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DU DMCDRSO Dl   BiLVBUA   MUTIM 

A impronaa fflonsrchitt», mais ou 
menos óncapotada, DBO deiu de 
explorar, no aentido doa aeus inter- 
eaaea, <iualquer manifeata;8o petai- 
tainU Inconalderadameute 'externa- 
da contra a actualidade política 
pela deaorientaçBo ou pelo máa hu- 
mor de alguuR eacriptores republi- 
canoa. 

Uai cogita ella de que encontra- 
ria, quem qulzeaae retaliar, fecundo 
e prxcioao manancial na imprenaa 
do período monarchlco e nos annaea 
da Âsaemblía Geral e daa legisla- 
turas protinciaes. 

Folheando, ha pouco, oa annaea 
do Senado de 1885, alli depar&moa 
os intereasaotes debates da sessio 
de 24 de agosto daquelle anno, 
travados por occasiSo da apreaen- 
taçSo do gabinete Cotegipe. 

Falava, interpellando o ministé- 
rio, o sr. Silveira Martins, caloro- 
■amente apoiado pelos ars. Âífonso 
Celso e Uartinho Campos, e aeih 
protesto, a n^io ser quanto &s refe- 
rencias pesBoaes a ministros e ex- 
ministros, de qualquer senador li- 
beral ou govemiata. E cumpre lem- 
brar que tinham entÁo assento no 
Senado e estavam presentes â ses- 
BSO,' além dos representantes no- 
meados, os srs. LeSo Yelloso, Igna- 
cio Uartins, Visconde de Parana- 
gat,, Vieira da Silva, Lima Duarte, 
nib^iro ía Iiuz, José Bonifácio 
Franco de Sft, Joio Alfredo e ou- 

tros. 
Eis alguns trechos do discurso 

do fogoso tribuno rio-grandense: 

«Quer Sua Mageatiide governar 
com a naçSo ? Mas, si assim é, co- 
mo vai escolher ministério entre 
08 membros do partido em mino- 
ria fl Contra a naçiio, e nil'> com 
«Ha poderft governar o honrado 
presi dental (Io. conselho; nnm podem 
sa palavras e promessas de s. exa. 
angariar a confiança publica, desde 
que se inaugura o ministério pelo 
regresso &s velhas praxes, que pa- 
reciam geral e definitivamente con- 
demnadas. 

Desfarte ofr«rece-9e agora o mais 
exti"anho eapectaculo : um paii de 
300.000 léguas quadradas—de doze 
milhões de. habitantes governado 
velo capricho de um vdho já cân- 
dido. O que alo os brasileiros ? 
tJm miserável rebanho de ovelha» I 
(íensoião.) 

NSo faltará quem julgue impru- 
dentes estas palavras ; mas o ora- 
dor pensa que é do seu dever fa- 
lar iVancamente. O humilde homem 
do povo tem a coragem de arris- 
car a vida noa campos da bata- 
lha ; nío é muito que o senador, 
ífosando de prerogativas, tenha a 
iíprça dé arriscar o que sente, em- 
'Iwra com sacriflcio dè futuras po- 
({çSes. 

Em tudo quanto se passou hou- 
ve uma verdadeira fatçn. 

Euteiíde que em tudo isso vai 
ceHo ridículo; nem é o primeiro a 
dizel-o... Jl um cidadSo muito dis- 
tincto, o finado visconde de Ja- 
guary, sendo uma vez chamado ao 
paço, disse que o governo dn paiz^ 
era causa séria _ e gue AQüILLO 
parecia brincadeira,' 

(!) 

O sr. ex-ministro de extrangei- 
ros (V. de Paranaguá) foi eviden- 
temente chamado para. não acàn- 
tar.  

EntSo julgou 1 coroa que nilo 
podendo govei . r o honrado ex 
ministro, nSo u fa mais do que 
chamar lun conservador. Orientado 
sua magestade de que a maioria 
da Caiflara era liberal, entrega o 
poder 4 minoria conservadora ! 
Que conclusSes tirar disto ? Isto 
prova quBo mudança radical a 
jazer no paiz não é de partidos ; 
os homens são os mesmos; > MD- 
íDAKCA é DB JMPBBADQB íí>í»sa£íío). 

O SB. pBKsroKNTE:—O honrado 
senador nSo p6de continuar neste 
terreno. Sou . obrigado a fazer-lho 
esta advertência. 

O SB. SiLVBüBA MiRTíNS :—diz 
qiie tudo varia, homens e eousa», e, 

■entretanto, a mat(lta é a mesma. 
Ora, como s6 ha um principio con- 
stante, é preciso concluir que o 
vicio ettá na constante e nOo nas 
va.Hablbi. • 

T.fta íjue cincnenta anno» de go- 
verno á demasiado. 

O grande Frederico da Pnissia, 
que com a espada alargou as fron- 
teiras do seu reino, que ganhou 
trinta batalhas—nío foi lamentado. 
Varia Thereza, da Áustria, que é 
líina das gloriosas avoensras da mo- 
na rchia brasileira, escrevia, no flm 
de innia faíiípda exiüteneia, con- 
fessai^do-se tíé abatida que jA lhe 
parecia cster fazendo mais mal do 
que bem. E com razío : o» melho- 
res ctrébriii fatigam-te. e nâo po- 
dem por muito tempo acompanhar 
a  mordia   progretaea    ■"-   "^'- da   toeu- 

Como essa aaeontram-se nos an- 

HM» doPailaaMta Brasileiro mnitai 

outras orac"^"! proferidaa, sem nro- 

teito do auditório, pelof mais no- 

tBTeb Tolto* politieos dos partidos 

Bonarchicof. 
Por que nlo se h« de dedicar al- 

gatm s essa* corioas, «ind* qne 

iaecis eicaraçfle* ? 

"' àerririam, «o menoa, oa reeulu- 

loa coibido*—pua a conTeniente 

edileti$ao daqaeUea que, ignara.3- 

tta áo paMado, ingenuamente acre- 

iU»M qoe o regiaen monareli^e* 

n iMltuliiii BO Bnril eomo i 

'éSais de ouro daa ]SJkmà»àm pn 

bUeia. 

Sinri{i ii|(eitl li «Cimii Ué/im* 

OMNDB INCÊNDIO 

Rio, ia. 
A's 8 horas da madrugada de 

hoje, manifestou-se um violentíssi- 
mo incencio noa prédios 17, 10 e 
21, da rua dos Andradas, respicti- 
vãmente occupados pela Pensão 
Oliiho, a fabrica de cliocolatu An- 
dalusa c uma importante droga- 
ria. 

Qs prejuízos foram considerá- 
veis. 

O fogo começou num armazém 
de modaa em baixo da tensão Olo- 
bo. 

Compareceu o corpo dn bombei- 
ros, que fuDccionou demoradamen- 
te por causa da falta d'agua,  con- 
seguindo   extinguir  o 
horas do dia. 

fogo   &8   O 

PESTE BUBÔNICA 
Bio, 12. 

^oram hoje verificados   dois ca- 
sos novoa de peste.   ■ 

CONFERÊNCIA   MONARCHISTA 
Bio, 12. 

De Uberaba: 
O sr. dr. Affonso Arinos realizou 

hoje, no theatro 8. Luiz, a sua an- 
nunciada conferência   monarchista. 

INCÊNDIO 
Bio, 12. 

Incendiou-se esta noite o bote- 
quim da casa n. '6, do largo de 
Santa Rita. 

Um sobrado contíguo, na esqui- 
na da rua duu Pescadores, ficou 
muito dam.nificado. 

A familia que nelle residia per- 
deu tudo quanto possuía. 

O proprietário do botequim nlo 
apparecen. 

Parece que se trata de um in- 
cêndio proposital. 

EXTSKIOR 
ELOQÜÊNCIA VICT0RI08A 

Buenos-Aires, 12. 
O deputado uruguayo Palome- 

que (?) fez uma conferência no 
theatro Victoria, attrnhindo enorme 
numero de ouvintes de todas as 
classes. 

O ansumpto do discurso foi a 
confrateroidade das naçSes plati- 
nas. 

O orador falou por longo tempo, 
debaixo de coutiuuüs e fortes ap- 
piauaos, que, por vezea, tomaram 
proporçiSoa dn verdadeira ovaçlo. 

Terminada a conferência, o povo 
cm massa acompanhou (^ orador até 
ao hotel em que se acha hospe- 
dado, victoriando-o enthusiastica- 
mente. 

O gUB VAI PELO PARAGUAV 
Buenos-Aires, 12. 

Communicam de Aasumpçílo : 
A cidade, depois das recentes 

perturbações, vai tornando ao so- 
cego habitual. 

O governo preoccupa-se com a 
reorganização dos vários ramos do 
serviço administrativos, reorgani- 
zação que vérsarft principalmente 
sobre a substituição do pessoal. 

Foram j& nomeados: chefe de 
policia, o sr. 6omes (?); reitor da 
Universidade, o sr. Venaucio Lo- 
pez; presidente da commiaaão de 
íiygieno, o sr. Heitor Velasquez. 

As populações do interior adhe- 
rem 4 revolução. 

Estilo convocadas eieiçSes para 
composiçlo do novo Senado. 

NOVAS 00 CHILE 
Buenos-Aires, 12. 

Dizem de Santiago  do Chile : 
Sao geralmente   applaudidas   as 

reclamações feitas pelo   sr. Yanez, 
ministro   da   Fazenda, perante   o 
Congresso. 

Este, em sessSo secreta, autori- 
zou o governo a contrahir um em- 
préstimo de dois e meio ,milh5es 
sterlínos, ao typo de 7 "(o. i 

POLÍTICA HE8PANH0LA 

ParU, 12. 
Communicam de Madrid que 

reina visível perturbação nos altos 
círculos politieos. 

Ha grande deaharmonia no seio 
do gabi-iete, o que gera preoccu- 
pações em vista da proximidade 
da coroaçSo do rei AffoüJO XIII. 

Garante-se que o duque de M- 
modovar dei Elo, ministro de Es 
tado, èstil destroatoso com a ques- 
tSo da ci/ncordata com o Vaticano, 
vendo-se na imposHÍbilIdade de 
exonerar o embaixador da Heepa- 
nlia perante a Santa Sé, por ser 
este protegido do Papa e da rai- 
nha regente. 

O ar. Moiet, ministro da gover- 
naçSo, abandonou a sua pasta, de- 
clarando achar-se enfermo. 

O duque de Veragua e o ar. 
Urzaiz também nSo se acham aa- 
tisfeitos, o primeiro por llie have- 
rem negado recurso» para o au- 
gmento da esquadra, e o segundo 
por causa da forte oppoaiçilo le- 
vantada contra o seu projecto fi- 
nanceiro. .   , 

Oa unicoa ministros que ainda 
rodeiam o »r. a»ga»ta »5o o geae- 
nl Weyler, da Guerra, e o conde 
de Bomanones, ds Instmcçío. 

Accrescente-se a isto tudo as 
graves preoccupaçfíe» do governo 
acerca du continuas desordeB» que 
convnlsionam a Catalunha, e po- 
derá fazer-se uai* idéa do qne Tai 
pelsa altas re^riaei efüciaec. 

i-rrr—; ^-^^ 
OZQUE   FAZ OEWBT 

Londrei, 12. 
Communlcaçnes do Slil da África 

dizem que o general Downt adiou 
a sua marcha para a colônia do 
Cabo, dirigindo-se agora para outro 
poato. 

POUTICA INOLEZA 

, ' ,'i''" limarei, 12. 
Por occaslSo da abertura do par- 

lamento, que se acaba dn cfTectuar. 
os representante» irlandezes volta- 
ram a aventar a questio agraria. 

— ■ Entre os grupos liberaes tra- 
ta-se de uma uniSo com o flm 
de organizar a opposiçilo ao go- 
verno. 

— O sr. Bryce, em discurso'(fie 
pronunciou em Aberden, saudou 
com euthuHiasmo a reappariçio dn 
ar. Roseberry, exhortando os llbe- 
raea a rodearem-n'o. 

O RELOQID.OE HUMBERTO I 
Bmna, 12. 

A rainha Margarida offereceu ao 
padre Bercaría, encarregado de 
colher donativos para a constru- 
cç3o da egreja de Corpus Dmiiine. 
o relosrio que levava o rei Hum- 
berto I quando foi assassinado. 

O grande valor dessa relíquia 
histórica, é singularmente accres- 
cido pela circumstaucia do que o 
mechanismo, que parou no momen- 
to dn aggressSo, marca exactamen- 
te o instante em que o rei cahiu 
sob a arma assassina. 

BANQUETE 
Boma; 12. 

Effectuou-ae um grande banque- 
te efferecido   ao embaixador   alle- 
mSo nesta capital. 

Estiveram presentes os ministros 
do governo. 

PALLECIMENTO 
Boma, 12. 

Falteceu o conhecido   banqueiro 
Encianullo. 
 -^  

• < TIMES > INDIONAOO 
Londren, 12. 

O Times, tratando da «gilaçSo 
allemi contra a Inglaterra, diz que 
< jáuuis se viu uma naçlo amiga 
ter tio ioiultada nnm parlamento 
extmogeiro como está sendo a Tn- 
glaterr» no Heicketag ». 

Diz ainda e velho orgam q«<*, 
na Allemaotia, ao paiau que se 
nota e dea^ de manter a uniza- 
de da Inirlaterra, ae inaultan vio- 
|,>Dt.<ni<>iKe a* anaa principae* per- 
fOQjüdade". 

B aíífescenta o Tim^: « O sr. 
de Büíow aèiiaa da paciência in° 
gteza». 

J2 Mogy-miriny 

O telegramins do Vonanolo 6 t«lso. 
Reiiiotto c, numero da Comarca para 
prova do mon tolegrammft do dia 10.— 
Francisco Cardona, rodactor da '.'o- 
marca. 

NOTAS E PACTOS 
Despacho.—DeBpaobar& hoje oom o 

er. dr. presidente do KfiNdo o er.dr. Cân- 
dido Bodrlgnei, secretario da Agrleal- 
tara. 

Traniportei pela  Sorocabana.—Re 
greflsacam hontem do Rio OB srs. dr 
Odleuo Uartine, Alfredo Manuel Alvea e 
ourouel Hitnnel Oaedea, que (oram en- 
tender-se oom o ar. presidente da Ho- 
pablioa sobre os negócios da Soroca- 
bana. 

A commfasSo, estamos informados, 
foi multo bem acolhida polo sr. dr. Cam- 
pos Sallea, que qniz reoobel-a mesmo 
uo inomeulo em que se apresenton a 
sulioitar andienoia. 

Desempenhando-ae da tarefa, que Ihoa 
confiaram a lavoura e o comroereto de 
S. Uanuel e ontros municípios da sona, 
a commissBo expoz minuciosamente ao 
sr. presidente da Republica a sltuagfto 
dos interessados, detalbindo o asanmpto, 
qne ali&a J& lhe havia sido oommunlca- 

do   telegraphicamentc   pela   assembléa   exeroiclit de 80a:98'$')77 

. . ' ■■   ' T ^ "'.  N.-. / ■ ■—: ;" 

Bebidas aloooUoas. -* O sr. minls. 
tru tím Knrnnda «xpudln olroaiarss ái 
repartivOoa qno lha sftu aQbnrdinadvH 
«vlaiDiIu que as*behldaa aleoülioM n 
que fw rffere o art. l'J da lei n. HIS, 
de 21 de dcxeuibro de luol, ato au 
■wnitwiioB do art. ISl da tarifa, eX04- 
ptoando o ftlooel reotlfieado. 

CÉdlgo'Clvn. A oommtsalo de ro 
laoçli) floal do projeoto de Código Ci- 
vil J& oonoloin a tarefa de redigir a ma- 
téria do pioJ>.*cto de aoo6rdo oom u 
vencido. 

Amunhl oomeçari o debate a ro«pnl 
to, devendo terminar eabbado a ardun 
rarefa que patrlotioamentv ae Impuzo- 
ram os llluitroa deputados. 

—O Centro das Claaies üperarlai, di) 
flio, rcHolvui que a aesk&o pornanentt) 
lue tem de diaonUr o Código Civil nu 
vtkTto que afTeoU us direitos doi ojjora- 
rlos comecuri a funoolonar nos iiriroel- 
■ os dias de fevereiro, pnbll{:atn«nti> 
tjumpondo-se a asnemblâa, na fôrma dos 
-iHtatntos, doa membnm da dlreoUtrla » 
oimselbo, dos advogados ouwo espeula 
ütitaM e dos reprosuolautes. atâ ao nn 
laero de três, de cada nma daa asno- 
ilavões, qne setfto oonvidadaN, dos Q1- 
(CarrelruB. marceneiros, sapatolron, pls- 
foroB, barbeiros, alf'viate8, tanoeiros, oo- 
irtulruB, pedreiros, mnchinlstas, telegra- 
phltitas, ourives, Unlfto Operaria do Kn 
<«Qho do Dentro, Uuifto Operaria da 
rua da America e das fabricas que ti- 
verem âBsoolados no Centro. 

Ltga contra a Tuberculose — A Li- 
ga BraBÍ'elra contra a Tuberculose vai 
.brlr brevemente um Dispenflarlo ao 
dio, A rua Gonçalves Dias n. 17, parv 
issisteucla e oonanlta medloa gratuita 
aos tuberculosos pobres. 

A direoQ&o da Liga enviou a luduH 
•)B medloos daqnella capital a olroutar 
'lue, a sen pedido, abaixo transcreve- 
mos : 

« Rio de Janeiro, 7 de Janelro^de 
1901. — A Liga Brasileira contra a Tu- 
berculose, ao mesmo tempo que prooura 
reunir elementos para fundaçto ile sa- 
natórios e hospitkOB para tuberculuuus, 
vai desde J6 abrir nesta capital, & rua 
Olnnçalves Dias, 87, um Dlapensario pa- 
'a asaisteuola e oonanlta medloa gra- 
tuita aos toberonlosos pobres, das lo 
boras da manhft As 8 horas da t*rdo, 
<iüs dias úteis, e das lo horas da ma- 
.ihft ao molo-dla nos dias feriados e 
lantiflcados, e para iaao recorre aos sra. 
'Dedicou, Bclioitando de cada nm uma 
imra em dias alternados e tanto maiN 
mpagados quanto maior fAr o namoro 
lua que Httendorem ao seu pedido. 

ConfianJo nos Hontlmentns hamanüa- 
rlos do v. oxa. e certos do iipitio qoo 
'lo V. oxa. merece a obra d» Liga, su 
licitamos a honra do sua rOHpnsta Bt6 
io dia 15 do corrente, com indicação ila 
liora e dias que v. cxa, podetA conce- 
ier ao Dlspensario. 

Antecipando os agradecimentos dn 
tiiga e assegurando a v. oxa. os noRso» 
lontimentos da maior cousideração sub- 
■«crevemu-nos de v. ex%. — Presidente, 
Dr. José Jerfiúymo de Axevedo Li- 
ma \ l *> vice prôsidento. Dr. Henriqitít 
Quedes de Mello \ 2*> vice-preBi-ieuto. 
Dr. Ismael da Roeha; tbesouroiro, 
Dr. Antônio Augusto Fernande» Pi- 
nheiro ; secretario, Aicindo Guana- 
bara. > 

E. F. Central do Brnsll.-A^receita 
lâHia via-furrea no anno de 1900 llf'dfí 
i9 823:653$69S OU menos 2,Q7']:Od79601 
que no anno anterior. 

Em IflOO o nnmero de passageiros doH 
'«nburbiOB foi de l!>.iS'>.826; nendo dn 
ia classe 3 n77.5it8 o de 2 ^ 8 8 '3.2113 
Para o Interior foi e&te o movimontu : 
881.679 de 1(» classe e 1 870.808 do 2,1 
•m um totnl geral   de 14 237.201. 

A extennão média do traf>'go era de 
t.?41 69<i kilomotrns. A rouelta de pas- 
HngeirnB foi do   f}.170:424S8'i5. 

O prodncto do bagagens e encimmen- 
das foi de 17 Õ72:D08$109. 

O moviraonto da recolta do passagei- 
ros noB trens de subúrbios   foi  de  
-}.700:770S6SO. 

Por conta dos diversos ministérios, 
Rstados, etc, foram feitos transportes 
no valor de 1.082:186SS00. 

A despesa do custeio foi de  
27.86&:7ieS168, sendo a difíerença para 
menos do exercício anterior 7!)6:7a3$82& 

A receita effeotlva de 1800 foi do 
2U U01:57HS25(). e a despcsa effeotlv» 
ie 29.158 6U2S179. dando 0 saldo nosae 

5otidaa de Bordem • de^ar- 

^ qoil  reenltanai 

de S. Manuel e pela mesma commissBo, 
Inteirado a respeito, o sr. dr. Campos 

Sallee mostrou o seu propósito de orde- 
nar todas as medidas ao alcance do 
governo federal e próprias a conjurar a 
crise de transporte. 

Para isso fdra oreado o logar de 
inspeotor geral e escolhido o sr. coro- 
nel Sousa AguIaL, de oompetenoia pro- 
vada e honorabilldade reconhecida -, e, 
mais, determinou o sr. presidente que 
pela Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil fossem fornecidas dssdo logo A Ho- 
rooabana quatro locomotivas, onloa me- 
dida mais prompta e opportnna, em 
tempo lembrada por um dos membros 
da oommiss&o panlista, 

Accrescenton o sr. presidente qne pu- 
nha espoctal empenho em attender quan- 
to possível aos Justos reclamos da la- 

voura è do commeroio. 
A oommlss&o veln muitu satisfeita, 

om vista da boa vontade que encontrou 
da parte do sr. dr. Campos Salles, a 
qnem agradeceu o acolhimento que lhe 

dlspensoa. 

Instrucçlo e hyalene.—O dr. Bento 
Bueno, secretario do Interior e da Jus- 
tiça, se^e hoje no primeiro trem para 
A cidadã de Santos, onde vai vialtar 
diversaa obras e servivoa da Instrucçâo 

e bygiene publica locaes. 

Exposlçio Parlagreco.—Qs srs. drs. 
preaiuepui do K^jadJ e secretario da 
Agncnimra visitaram hontem a exposi- 
ção de quadtü» do Bf. Benjamln Parla 
greco. 

A' expoiiiçÂ» encerrutuse hontem, sen- 
do muito visitada durante o  dia. 

As ultimad vendas foram a» segnin- 
tea : Manhã de Maio, ao sr. dr. Igna- 
oio Penteado,; Abrigo materno o Pi- 
tetras, ao governo do Estado ; Catas 
de Pescadores, ao dr. O. R. 

Crisa j»oonomloa do Brasil.—CFiama- 
mos a atteaçÃo dos not*OB leltore'« p^ra 
o imp4«tant« artigo #ob esta epigrapha 
publicado pHo emlnsota pçbnaist» pia= 
tinii dr. Broeito Qnetada, na «RevUta 
dei Atenoo», ds Baeooe-Aires, qi^ val 
traM^flpto na seeQAo competente, devi- 
damaote u^duaidu. 

K* aottvo  ie   Jysto  desvaneclmento 
pwa a Faaio e, em   espepiaf,   para os 

;a homens pnblicos, ver nf^oaoeclipp, 
1 jw extrangeíni e por   Jaix tio    compc- 
' '«flt*. £f esfbrçadoe eommettímentus do 

j.,9«A Mfognaap a prosperidade. 
Nâo vod€ t9g auM &*w»í« » i-"íf- 

ela de «aíeroaá «yibi-Vfcu » foll^^B- 
dide, %9» Be vai ■c*reí«eUo»odo itú 
aio da Prata, a noaso reapeito. UBíÜ»- 
mm easa qae ia«re«< ser correapondida 
com apreçtf^e fe*vnh4«Íis«oto, 

Msito teauM foe appr«e<#r cm licçôea 
raelproea*: a *»w<nB deve aar tfoahe- 
eida e estadadA pelú* amniosaoe. 

Commercle con o Uruooar ' C go- 
rtao d» VmgnMf. t«od<> em i.o«sida- 
nt^t a nota do goremo brasileiro so- 
bre a eanaidaniT»! d««proporeAo ez>S' 
jp—- -- u^tmmmft anwiniTaüU «nire os 
éffu paisee, fto&mn var ai 4 poaúTsl. 
^gm pceJaiao da r«a4a a4aaa«íra, nda- 
sir ee dinátee d« la>por«a«Íe çax pa- 
na oe prliveipaea prcéa«coe ^nsAtAtot, 
Mbfs Ca4o 1^ hern ■■*», ♦ eaáé   •   e 

Km 81 de dezembro de 1900 exis 
tlam SOS locomotivas, 2 S77 oarros c 
vagSes. 

Exoneração,—Ouvia dtzer a Gazeta 
que o llluBtre sr. barfto de PeilroAffon- 
su rettolveu pedir a sua exoneração dn 
cargo de direotor geral, em commiss&o 
da Uygiene. 

Parece que s. ex.^ tomou oasa resolu- 
ção por Julgar deficientes ou recursos 
postos A sua disposição para Uzex os 
serviços que Julga indispensáveis. 

Divida mineira.— O orgam offíclal de 
Ulnas pnbllcou anto-hontem os decretos 
autorizando a amortização dn emprés- 
timo oontrahldo, em virtude do decreto 
n. 1.488, de 1900, e da divida em apo- 
Ifnes emittidas de aocOrdo coro o de- 
creto n. 774, de 1894. rotir&ndo-ae da 
circnlação 260 apólices ao portador, do 
valor nominal do conto de róÍB o Jnroe 
de 4 0|o de ns. 2,001 a 3.208, e 6.186 a 
8 746, a 2.190 apólices ao partador do 
v«lor nominal de 290$ e Juro do 6 °[a 
de ns. 22.783 a 22.809 0 22.831 a 
2498.» 

Revolução paraguaya.—Km Assam- 
pção, oonaidera-BC iniiegaru a uitaução 
gcial do paiz, a despeita das apparon- 
cias externas de tranquillídade. 

O ar. Bmillo Aceval e OB duiuals pre- 
sos políticos foram ante hontem potttos 
em líbflrdade. 

Assegura-se que ellea, conjanctamente 
com o general Egutiqnlza, serão depor- 
tados. 

A Pátria assegnra qne ura e ontro 
haviam combinado sarprobender o minis- 
tro da Gnorra em casa do presiieate, 
Ronvidando-o para Jantar alli, mas que 
e-*BS plano BO frastrun devido ti prncipi- 
t^çãii dou oommaodantea dos curpus em 
declarar se em rebelltài> 

O commercio reconhece qne o novo 
gabinete tf composto de pe^tKoaa bem 
iQtencionaaaH a respeitáveis. A opiniã'! 
geral, entriítanto, e qoo a «ituação eoi»- 
Bomica nào melhc.rarA emqoahi^i a pro- 
tíucç&o continuar a distanciar-se do con- 
sumo. 

R* necessário que o gnvBmo se da»- 
Ilgoe do convcooíouiliBOio político e 
torne se lndispens«vel, para produzir o 
equilíbrio finanoeiro, augmentar as ren- 
das pnblicaa p«Aa croácio da Impiatos, 
faciUtar a navegação e o intercâmbio 
commercial, oíTerecenlü A naveg^çiu de 
Aabotagem   as commudidades   indispsn- 

Movimento de firmas 

iK 99m 

Durante r. asno fiado, a Jania CffTa^ 
meroidi do Kstado de H. Paulo regi»tua 
o seguinte movimeoto de firmas : 

CcirnuL-Tos 
. De JoSo Jueé ^apiaduU, Horacio Es- 
píndola, JcAo ABgnsio de Siquotra, o 
priiseiro commaDdsUrío o os watroaso- 
Utfarios. para o waimnrrin d« fabrieo 
de Wroa ata bnB«o, tjrp^^gr^phift, en- 
«a4sn:açÍo m oatroa «tti^.>s qae eon- 
wnaAm. n#«t« pr^a. a^m o cipital «M 
400-0 OeOOO, B4ado o foR-lo 0"*n»aa- 
ditan» de soooooeoeo. sob a tirma úm 
Espíndola,  niifücii» 4 Oi^p. 

{>« Plácido Hetrtllw, L«Ae4n> 
^ IXcUo, aqaeiie «oinUn» • «»*•* 5os- 
masdítartos, para. õ c«mB€reio de I*- 
aendaa e armarinho, B«st« fra^ eoia 
O ejpitaj de se-c-ooeeoo *«ft4a a faa4>-j 
siwniaaeiTttirlff áe tseootooc. aeh a 
firw da P. IMreDaa * C««f. 

l>e Leaadre PUU *   Aksei 

PitU 

elo de fasendaa, anoarioho e modaa, 
ookU praça, oom o capital de l)0:ü(>o|, 
aub a firma de Leaodr«> Pltta  k Nuttu. 

De Manae) da Custa Femlra, Alfredo 
da Costa Ferreira, Onilherlne Oonçnl- 
vea Barbosa, para o oumneiolo de sec- 
C4ij, molhados, commIss8ea e coosIgoA- 
çAis, nesta praÇa, eom u uipltal de 
80:üOUSU0O, süb a firma de Feiroir*t. 
Babosa k Oorop. 

Do dr. Plinlü da Bilva Prado e Ale- 
xandre Mendonça Bobnoho, aquelle onni- 
manlitarlo e ente aolidarlo, para o cum 
m*jrolo de torrotaüçlo de café, refinaçiu 
de assncar, moagem de aat, mllhu 
veodft desteii prodnetoa, cem o capital 
dfi 8'J:OU08000, aando o fondo oommon- 
ditarto de J8:ti00$000| sob a firma do 
Alexandre Heoduuça k Oomp. 

De Waldemar Krltch a Btephan Ur 
lobel, para o commeroio de ufflolna do 
serralberla, nesta praga, com o capital 
de aiuOOSOOO, sub a firma do Cmcbel 
k KriBob. 

De Harold Joaepb Hampshlre. solidá- 
rio, Antonta Isabel Qrabam Bt-llamy 
Jeorge Armstnng, Anitosto da Kunitnca 
Haobado e Pedro da Foaaeoa Maoha Io 
Nunes, oommandltaríos, para o com 
nicrolo de Importaçio e exportação 
e oommlssOss em gajral, na praga do 
Rio e nesta, oom o eapltal de. . . . 
8'->fi:000|ooO, sob a fir^a de Hampshl- 
re Sc O. 

De Abílio de Mendanha e Antônio Ma- 
nuel de Sousa, para o commeroio de 
['bnrmacla e drogaria, oa praça do S. 
Jitfté dos Campos, oom o capital de. . . 
lO:0O0SO00t sob a tinna ds A. Menda- 
nha k Comp. 

De E. Blüob e P. L. Zaeoo, para o 
cnmmerdo de bebidas, rostnaraut o mo- 
Ibados, nesta praça, «im o u>tpttal de 
lEi:OO0S0O0. sob a firma de E. Bloch o 
P. L. ZUCQO. '' 

De Joaquim do FreltJAr Ribeiro de 
Faria e João Femandea Cardoso, soli- 
dários, e Antônio de Vvna, aoolo de in- 
dustria, para o còmmereloltfe oommls- 
H9<IB e conslgnaçBftfl, nej^eoioa de o^nta 
própria, em gêneros do j^la, de impor- 
tação, secuos e molhadoc por atacado, 
nesta praça, com o oapIBÉl de 30:0U0S, 
•lob a firma de Faria CardOflo k C. 

Ds Antônio da Silva Freitas e Jo<6 
Joaquim da Costa Devera, para u com- 
meroio de refinação de afisuear e nego* 
olo de aeccoB c molhado^j na praça üu 
Uapivary, oom o capital de 8:c<oo8000, 
Huh a firma de AntonlO da Silva Frei- 
tas &; Comp. 

Do Agborlnto Gtaoninl e KgÍd<o 
Giannini, para o oommerulo do üoni- 
iiiiHbrícs e consignações, mv prnçH He 
SantitH, a<)m o capital pe 8:000d0ün, 
fornecido pelo prinioiro K<JCIO, sob a fir- 
niH 'IO Irmãos Glnnnlnl. 

Do Kmílio Fauncchl, Prflnclsco Fanuc- 
fíchi, para o commercio de cumpra, 
vnndn, búnefioio de oafó, nssnoar, mi- 
lho, sal, ulooH, vinhos, oonsorvaH o u 
IíIHIH qno cunvier, nesta ^praga com o 
capital do 8:0)01000, sob a firma de 
Fratelll Fanucuhl. 

De Eduardo Ellae e JOBó Nicolnn, 
para o commeroio de fazendas e arma- 
uhii, por atacado, nesta praça, oom o 
cnpital de 87:5008000, Hob a firma de 
Kdnardo Klias & Josó Nlcitlau. 

Do João Diau da Silva e Gabriel 
Dias de Oliveira, aqnolte solidário o 
este commanditarlo, para o commercio 
de arreios, ferragens e oatroa artl* 
goa qne convenham, na praça do Boro- 
euba, oom o capitai ile 2.10:0008000 
■460*10 o fundo commanJltario de . ■ . ■ 
220:0008000, Bob a firma do Dias k 
>Unip. 

Da Glastò Glovine o Uario Giovine, 
para o comtnorclo de vlnhpa e o mais 
qne convier, ueuta praça, |0< - o capital 
de 20:000(000, soba firmado Fratelti 
Giovine, 

De JnlQs Blum o ChArles iL«ng, para 
» comuiorolo de roupas paril monlnim 
e menitiAS, nesta pruça, .:otn o cap:Lal 
do 40:8u8t2fi0, sob a ^rma de J. Btum 
Sc Comp. 

De Joaquim do Amar&l Alves e 0^- 
OHI Batdnlno de Mello "^CjíPtanho, pitr« 
ü commeroio de secoos e ' malhados v. 
tnaiH genoros do paiz, na praça te Ri 
beirãozlnho, com o capital do 7:fiOO-tOO<}. 
Rob a firma de Mello Castanho & (Jump. 

De João do Oliveira Guimarães Jú- 
nior o Florindo fieneduool, para o com- 
mercio de calçamento das ruas 16 de 
Xovembro, Direita, S. Bento e Largo 
di> RoBsrlo. nesta pra^a, oom o cMpittil 
rJe SO:Oi'030''O, sob a firma de Flurlinid 
Büneducoi &  Comp. , 

De Abrão Nader « Rachid Aboilnllab 
Daber, para o commercio de fBZouduü. 
armarinho e outras neffociaçSãs qne (Mjn- 
venham, nesta ptaç», ^m o oapitnl de 
8:00008000, sob a firma de Ruchld A. 
Dubor &  Comp. 

Do Maria Vicenola   Rocha   o Joeó de 
Sousa, aqnolla solidaria e ui-ito   do    in 
dnstria, para o commesftio de    commis- 
BSBS e ounsignaçCas, i^ praça do    San- 
tos, o<;m o capital da ,-10:0009000,    sob 
a firma de M, Roí 

De Germano Bi 
ondl, para 
molhados, generoí 
convier, na praça 
capital de lOiOOui 
Germano Blondi 9t 

Comp. 
Francisco   Bl- 
dp     SOUUUM     o 

ptiijt o o malH qiio 
(íaoondo,    com    o 

pob ' a   firma de 

uovmtAÇ&na 
Foram modlfioadqa os contractos da» 

segolntos firmas : 
Define & Angerami, prorogando o 

prazo de sua soclodado commer^itil {un 
mais nm anno, e contionand • a gyrnr 
nesta praça a mesma firma. 

Andrade k Costa, desta praça, pri.rn- 
gando por prazo indeterminado o tem- 
po de seu oontraoto social e oontlnutin- 
do a gyrar a mesma firma. 

Rlobtor, Brenne .k Comp., dosta praçii, 
prorogando ü prazo do cuntracto de «na 
sociedade commerclaL> por mala um an- 
no e continuando a gyrar a mesma 
firma. 

Arthar Rosa k Irmão, desta prBÇ'i, 
prorogando o prazo do HOii BMOiodaie 
cummercial até dezembro de id''6, uou- 
tlnoando a gyrar ir nwsma firma. 

A. P. de Andrade k Oomp., dest» 
praça, prorogando o prazo de sna so- 
ciedade commerci#l por   mais S    annos, 

continuando a poetedade a gyiar com 
o capitai de B1:u90800U, sob a meuma 
firma. 

Fratctli ^djaObotta k Comp., dPKta 
praça. elevaA4u' o capital de 'if>0 OOu 
uras, ftuw A-Dommftniit* de 60 OOii li- 
ras, e continAai}do a gyrar a sociedade 
sob a mesma çiu&o apoiai. 

Alberto ^Á^palo k Comp, desta 
pra^a. proro^^ido o prazo de sna BO- 
ciadade aomiMraiaf por mafs S annis, 
e nontiDuandO^   gyrar a mecra» firma. 

França k karaa, desta prnga, proro- 
gando o pracdTde sna sociedade oum- 
meroial por otMa | annos, continuando 
a gyrar a meama llnna. 

M. V. Le.y Vrerea k Comp.. dssU 
praça, prorogamio o prazo de ana so- 
ciedade cimmercíal por mais 2 annos, 
e ouutinoaadu a g;^rar a meama   f>nna. 

Theodor Wille & Comp., da pmça 
da SãiitOB, eoa a redrada do sooio 
Fcit» Cbristi, eom o caplt*I e lucro» na 
imporUa«ia de JU:Oit$f»o e sendo 
olevadn u capital da «ociedade A . . . ■ 
2.000:0008000, continnaado a gyrar aob 
• mionim (irnift. 

. paimacToa 

Foram ÚMokwià»» aa stgaiotw tir- 
ana : 

Lemos, Arsotea k Comp.. AlTi-nso 
8;iva k Comp., F. R. 4e 8«n^ k 
Oonip. Btvn ÍY«*ÍÍ * C<«ip., L*c i.dk 
k Cusp, 44«U praç»; BndMgosa Kock 
k Comp-, Kerrsir» da R^«a k 'Vwp, 
da de OaatM; Almeid» »»í\9^ k C^rtp.. 
da de CwBpéua; Bmeàim k F^atoara, 
da de Bemeaha, 

lunncrLAS 

F.^ra& ^atsit-il^Anm «• Mniataa eoai- 

BEpiDAS mmm 
Himtem, A 1 hora da tarde, reuol- 

ram-ae na Asaoolaçio Coumarolal na 
oegootantSB e fabricantes do bebidas 
alooolioas desta capital, aob eonvoctção 
da oümmissão permanente ha dias con- 
sUhüda. 

Presidia a nnmeroia rsunlln o sr. dr 

Gabriel Dias da BlIva, presidente da 
Asioolação Commeroial. A commistAu 
permanente, composta dos ars. Aognst^i 
Tolil. Ricardo Naschold. Bertrand. Ru- 
^'anlo Artigas e Uartinho Chaves, acha- 
va se toda presente. 

O fim da reanlfto era a exposição dos 
trabtlbori realizados nus últimos dias 
pola oummibsão permanente. Fez esBa 
exposição o ar. tenoote-eeronel Kagenio 
Artigas, iiDjii extenso relatório foi ap- 
provado pela aaaembléa, resolvendo-se 
que seja convooada nova rennlio ptoxl- 
mamante. 

O snpradito-relatório começi por va- 
rlaH cuniilduraçOes acerca da situação 
Ia indiiHlria e do conimorclo de bebi- 
das, em relação aOs' Impostos ultima- 
immta ürcalua, lembrando a neoessida- 
du de se formar uma associação de 
clasfie. üiicirrogada de zelar permanen- 
teineule^doBiproprios interesses. 

Knltanilu. em segnlda, no sen verda< 
'lairn niijoi'to — exp4c os trabalh')s ef 
fectuaduB pola commlssão ^ diz o rC' 
tatiriu : 

« A commlssão não ponde, no curto 
prazo que llin foi marcado, tomar lar- 
f;as providencias sobre o objocto qno 
)be foi comniottido; entret .uto vem 
dar conta das diligencias quo poz em 
pratica e que lhe parecem adeantar al- 
guma coisa. 

TratAtooH, em primeiro logar, de noa 
dirigir As praça» mais interoHsadaa, e 
nesse sentido passAmos telegrammas Ai 
\sBüCÍnçüQS Commerciaos do Porto Me- 
gro, Pernanibnco,  B»bla e Campos. 

Ao Centro Cummercial do Rio de Ja- 
neiro também nus dirigimos, solicitando 
(to todos a Bolidarledade na reclama- 
ção. 

Falriotitíamcnto, oa fabricantes do 
[lio Wrando proí^starani onorgicaniont»' 
CMirrii o nur;ni?iit'i do Impo-to, docla- 
niido ató i|U0 fRulinrinm Huan fabricas 
cHtio tüo iiiípcrlinonte disposição fosBU 
mantida. 

Kio consta do telogrammaa pnblíca- 
duH peloH Jornnea do Rio e desta Ca* 
pitai. 

A oommiRfiãn prociiron na Junta Com- 
nierciat deslo Kntado apoio A hiia re- 
uUtaaçãn e polo fioa lllnatre preBÍdonte 
(i)i reuoblda com a maior dlatlucçAo e 
arnabilidado. 

DepoiH do ouvida, obtove do dlstln- 
ct') fnnucionario a promenau de qno 
pRlu^Jnnta seriam tiecunda Ias nt^ rccia* 
mações que o commercio e a indufitria 
tiZQ^BRni no senrído do minorar quanto 
piiBsivol a poHição affliotiva em qne se 
ticbain por força da diaponlção que 
itiantlii dobrar om dobro os direitos JA 
de 'si extraordinários. 

Otimo constasse polo Diário ãe7finn 
tos que nma portaria da Inspeotorla 
'Ia Alfândega de Santos avisava aos 
intorr BHitdna que a dispoaição do impor- 
to em dobro t^obre as bebidas alnindl- 
CB8 kó se referia AB bebidas do nit. 13' 
da tarifa das atfandagas, que sãn Oo- 
guac, Rhun, Aguardente do Reino. Go- 
nebra, Laranginba' e''malB agnnrdontfls. 
proonrAmoH o delegado fiscal, qno n&o 
nos Btube dar oxplioHÇão algutna, vinto 
não tnr aÍnda"renpoBta da consulta qne 
fizera ncnae RentidOjdeclarsndo-nna, mais, 
nâo Hor de sua competência iiitorpre-. 
tar fts lcÍH, slnSo oiimprü-as, mas qne 
cm todo cftflo declarava Ber do opinião 
(ino a portaria da Alfândega de Saotos 
'lão podflrÍB'^tor Fido pnbllcada aem ef- 
ftiüilvãmente haver oonimunicação offi- 
'jíal. do sr. minl8tro'''da Fazenda. 

Lembrado pelo sr. Artigas, membro 
da oommlssSo, teve^eütal^o*prazer de 
üon&nltar ao dr. Lniz Piza, deputado 
rcderal, qno fizera no Oongrenso Nacio- 
nal parta"da commif^Rão de Finnnças. 

R<;ccbidoH gentilmente, solioitAraos seu 
vHlioBo;Hnxiiio, pedindo a sna opinião 
sobre o qne conviria fazer. 

S. exa. promettou-nos dirlglr-so A 
Dulugaula Flbcal e, por cartaa, ao exmo. 
»t. dr. Campos Salles, de quem espera 
rc^puata üobre os meios de remover os 
«mbaraços qno snrgem do edital da De- 
lR(íiicia Kirioal. 

A' nltima bira soubemos que o sr, 
inspoctor da Alfândega recebeu commn- 
nicaçíio do ar. ministro da Fazenda do 
Rio explicando qno o Imposto em dobn 
sobre bebidas alooolioas refere-ae ape- 
oaB As'do artigo 181 da Tarifa'', das 
Alfândegas. 

E' Hlgnma coíaa em bom da Industria 
nncíunul;?de'fabrÍcução do bebidas;'não 
d tndo, porôm. quanto preolsamos. A 
conirergenQla de esforços de todos oa, 
intorosKados manifesta-se cada vez mais 
iiccosaarln; a agremiação dos elemen- 
tos esparsos na croação de nm centro 
de consulta eom findos necessários para 
itfendor ha primeiras nooesBldades de 
nosha clnHfie,*para defesa do sensMlrei- 
(i)F,  impíIo-Be no momento. 

Dando ,'cnnta assim do "que lha fnl 
pofihivc) fazer, a Oommissão sente-so 
f^rata a iodos com quem teve neoessi- 
(lado do tratar afim de poder cumprir a 
nil^^Hho 'ine lhe foi oommettida, eape- 
cialrntMitfí A Aspociaçã') Oommercíal, pe 
lo Beii diulliieto prunidi^nt^, quo, com r 
rnnximo critério e boa vontade, nos 
orienton, solicito, para o cumprimento 
lio TiDKfí j  iii.indnto.B 

rtMÜi 

JoaA|Aiev6flo, Joio RodrluociM, .Vot* flui- 
marles, major Kraucisco do l*a«U e Leia 
llaptUla do Aiw^iUC^i mssarlos. 

—Kallscen no dl» SS da dexsmbrn, na 
avauvaila edade de «tf annes, d. yallsU 
d» Hliva.>' 

Uo eoneipendenu, em dat* de O i 
-No dia s drtsbi mes reall»ou'sa a festa 

de H. Üenmllcto, Havendo na vespttr» a 
solftnnldadii Ao levantamento Ae wastj-o, 
e A iioltH Imlatnha e bonçam do H, Hacra- 
monto. 

qomecou a faiu por uma alvorada, 
eom rtiplque de sinos, musica, fosaeiaa o 
batetlns. 

A*a dnx horas houve a missa, rol^bran* 
do-a. o revuo. conngo Josó KodrJrti«« do 
Oliveira. Kol cantada a missa, «imposlpllo 
do major imnlfarlo da Itor.ha, dfítacando-so 
ostrnclinfi; Inirtra.,. pelo wajor T. Uoivon- 
torai /.fiij'/-ii«t)i» (duotto), polas nonhorltau 
Maria Harl)osa e Odotte BoavunturaiV<«i>'u"'. 
pola srii. d. lrac«ma da CosU Abrau, o 
Atuiniam, p«io tenente Josfl Thomax do 
Amaral. 

ICo f,Vfdf», quo d do maestro Joaquim 
Komão, foi o maestro Patrocínio multo 
aproclndo no solo UenetUrtut, quo cantou 
com udiniravol rollcldado e cnrrerçflo. 

A' tHrl" pfTí-orrvu an prlnclpaas nias 
da Incalliladit iimii proclHHflo, cujo acom- 
panhamento foi extraordinário, si^ndn no 
HDu trnjítcto cantwlo o fnnyti íí"f;iJ'i, do 
compovlvAo do maestro Patrocínio Ri- 
beiro. 

—Na noite doam» dia, com roKUlar des- 
oropenbn, foi Invado A scona, por um iiiii- 
pn do amadores, o ronliecido drnma " 
p<>'U-r itii ttui-i, om boncIliMo do Club Mtn- 
rari o • PI rap ore use. 

-0« «rs. lienudlcto Ilonto e BeuoJlcto 
Antônio llodrlgues do Oliveira foram os- 
colhldos festeiros da próxima fosta du H. 
Itenudlcto. 

—No dia 7, ao meto-dia, os novos vo- 
roadnros tomaram posse, sondo por Isso 
multo cumprimentados, orando o dr. pro- 
motor publico e o Hocretarlo da Cuniara. 
O sr. coronnl Jnfto Hona atcmdvcou as sau- 
dav^ofi o oiferecou um copo de cerveja 
noB clrcnnutantes. 

em dat^de fi: 
vlatcãm a 8. Po- 

Do correspondente, 
"■ De rotiroHtio de sua 

dro, onde fura tomar posse do cargo de 
vereador, acha^so na sua fazenda o sr. 
Joílo MondOM Pereira do Almeida, inttuen- 
to o prestlftloso chefe político flesta pros- 
pera e rica localidade. 

A prova roal, nvldente do quo esso 11- 
luHtro cldudAo ad tem como escopo em 
polltlim rüalUiir melhoramontos em prot 
do município, qno teve a ventura do o 
ostolhor para voroador, ostA na importan- 
to int^icacao quo fes A Oamara Municipal 
do H. Pedro, pedindo qqo NC nomooase 
ai|ul nma commlSHRo, composta do três 
niombroH, i)ara liscallziir os IntoroBftoH do 
município o promover, ao mesmo tompo, 
08 inolíidramontoB iiu(í ao flzerom urRon- 
tfiH, ro^orvnndo npeniit a (.'nmnra a verba 
d« HUO$U'"i para pa^aniouto de meias 
cuHtas. 

A actunl Câmara ^Tunic-lpal do S. Pedro, 
compoHta du homuiiH oritorloHos, proírreB- 
Hlstiis, alIicioH ft odios purlldarloH, to- 
mando nu dovldti conHÍdere.'.')'Lo o neto 
dD.iHo vereador, nomoou para eomporom a 
n;tnrlila commlssílo iin Hotíulntns pnHHOim : 
«rn ,1 iVonKo Oontll do Alidrado, Joilo Mon- 
<leH Vereirn du Almeida e Antônio Jnsd 
LelLo. > 

— Consta quo brovomento virá a otita 
vllla, pnra (íolobrar a primeira ralHsa 
aqui, o virtuoso sacerdote dr. Virgílio Mo- 
rato do Andrade. 

O Ulustro ministro da relltílllo cortamen- 
tu HOutlr-Mo-il comniovidlBHlmo ao ponutrar 
no lomplo, ondo rocohou as nguas aacro- 
Hfintas o lufltraeH do baptlnmo. 

Uevom OH «antainarlonHos receber enso 
tllnstro parodio coni todas a» mostras do 
nlotcria, de enthnslaHmo, apanasios dls- 
tlnc.tlvon do nobreza do Rontlmontos pios, 
quo onaltocom oato povo, dlgiio dn IRü 
prnelflro hospedo. 

— Acha-Ko aqui o sr. Joilo Candidn di» 
MoraoB, uUImamonto nomeado oscrlvilo do 
paz doHta villii. 

AntlKO lunccionario publico, OAíO clda- 
dfto está apto para denompenhar condli^a- 
munte o referido cargo. 

— Para o cargo de procurador da Ca-' 
nmra Municipal de S. Pedro vnl aer no- 
meado o noHMo Ulustro corrollsionarlo n 
araÍKo, o ci-ladfio Ataliba telxolra do An- 
drade, a quora multo dovomo» pelos seu» 
InoIvIdHvotü contlngontoB em prol da os- 
plondlda victoria qao alcunhámos, no plei- 
to renlildo quo alIl se  f«irlu. 

— Cnji.tta que vn! Ber InPtnllndo tiin 
cliii) político no prédio do ifr. Antônio Joui* 
Lolto. 

— .setíuiii pairi Piracicaba, ondo HC vai 
prepanir, nflni di* matrleuIar-«o na Kscoln 
('ompleint-ntar alll uxiKtuntfs o UOMMO illu.i- 
iro cuiilorranfMi nr. .Toflo Haptlnlii do (\ 
MonduB. 

Multnfj loUcIdados  lhe deseJamoH.» 

iala do Interior 

Alfredo doa SaMoa ^adlabo. da r** 
a* de Oa«fÍMe: Aataaie Fsrretra S.aa, 
da 49 Tt«; «leeiéa Sarti a««a. Ftaa- 
«iaeo Sana Wf». é« 4* Eio C^n ; 
Fciadrlab  Ritãar. t^silir   WKe 'fc 
O—p,, 4a ét Bvsüít. 

S. XJ-UIZ 
nosso    correspondente, dfita no 

lio 7 
Kn ilia legalmonte dMlgnado, rcallzou- 

;iü a i)'i'<te da nova Oamara. 
A fiiiiiida do cdlliclo da edllldado. o 

H>*u Interior, acbavara>sQ culdadosamonto 
i.rii^LniiMitados de folhagens, llofCa, fui- 
lúcu o riamul^s, 

(» naliio da posse afthavA<se lltterulraon- 
lo .roíiiim de senhoras o cavaUiolroft. 

[Mpots do compromiSFto n posrtO, proce- 
drm a nova Oamara lí eleiçAo para os 
si'u.4 ntin altos cargos, e citjo resultado 
foi ú i.i.-«ulnte! 

ProsidPnto, coronel Manuel Dento; vice- 
presidente, major Pereira da Ullvclra; e 
iiiií-n.if.jto execittivo, capIlA'J João Rodrl- 

Abrilhantou o acto a excellente banda 
lio musica "Ranta Cecllia>. 

siM) animadoras as noticias qne clreu* 
htm sobre as medidos que a 0071 edU(* 
i];-'Io pretende põf em pratica, 

hntre elías, fltíuram a* relativas ao 
criulllbrin das finanças a & hVKiene. Para 
ptta ultima medida, pugnarão fjla Um- 
pez.i puhlica a particular, boje lamenta- 
v>'imi:ote dosctiradaa e melhoramento dç 
atfua petAval. 

.sAo é preciso mais, para qos a Oamara 
so torne oredora das homenagens da po- 
p;i:a;áíj iQitense, <to qa- rçfMl»«l«eer o 
4»i) rredito finaneatro e tratar da hjiglene 
t?.» il.íifiirsda destA clíj^a, 

ti' iloiM» eiiiniao que a câmara, sou* 
Htitulia como «stA. mnlt') l>on4 lerrlços 
1,0 le prestar e prestarA A causa do saa- 
nlcipl"' 

-í> capltãa Lnii Toíoaa, presidente do 
•flremlo Klnerra» e aianbro da iniva Câ- 
mara, ffrt ttro á* maa tifÊÜi' *^^* *'• 
rennrtracS* d« spraeo ao mearno dU <la 
possa. ___     ^^ 

0^ wnrio* do «Grata!*» r,rr?rec«rMa-ia« 
na nolto 4o ãtm IS an mairniSco «••* 
ewrro mwMíai, 9h<»*«fMMio s aeceftMe 
prograroma. 

~ Kia á^tembro p. p r"anir»ai>-«* "• "^ 
mSús da .Haata Ca»* d« Mi—rtrordla, P«- 
ns i»nw»dM*aa i elelçlo da naM* ««Mo- 
ra iii' Jere 
«toai lle«o   - 
MAOS =   f'*    — . 
•p«i4*ut«i «aiae »anka «« 0*1**^ 
Salto . nei srBSllMtl WmnaHa PUa.^ 
»-'*rift   eaçlO* LalS V««t, "  
eaviOo aatoato Carlos   ' 
»ar4oi "^ *       ' 

Tatuliy 
n(>~eorrespondonlo,' em duta' do 8 1 
« H.stíl marcada para o tiroxlino domin- 

go, u reunlílo nui asBombliia ceral da .'.9o- 
fiiidadp Honeflcento doH Morphetlcos', allm 
do se tratar da idolção dn nova dlrocto- 
rla. 

— installou-flo no dia i" do corrnnto, 
noflta cidade, uma loja maconlca provlHo- 
rl;i, com o illHtinctlvo «Ksiroila   d'f   SuU. 

I'ornni acclamadOB Intorlnamonte T ben.'. 
coronel Cornelio Violra; or.'. .IOHí Marcol- 
llno Caviilholrot secr.*. Augusto MiUet. 

— Com grande Bolennldade e jiresonça 
de poRBoas gradas o multo povo, reallzou- 

lioutem, ao molo dia, no nal&o da Câ- 
mara Municipal, a posso" da^^ nova^^ca- 
nmra. 

O coronel Cornolio Vieira. proHldonte da 
antiga câmara o reeleito para a presente, 
dopolM de proceder A leitura do seu rela- 
tório, dou compromisso aos novos vorea- 
(loros, sonhorofl t dr. Francisco Moroomios, 
capltilos liocha IjOfto, Juvenal de Olivei- 
ra, Josd Fonseca, Joílo Cidade, SimoSoi 
uobral o tenente-coronel Silva Há, passan- 
do em seguida a pronidencla ao tonenta- 
coronel Alceblades de Campos, vice-presi- 
dente da Oamara passadfv, Q qual lhe de- 
feriu compronilsuo, 

Tosou por ocuaslão da posso a banda 
muHical i.santa Cruzu, uchando-BO bem or- 
namentado o salfio da Oamara, onde BO 
realizou a'feBtlvldudo. 

Rmpo.isada a nova Câmara, paison-se n 
tirocedor a eleição da mosa, dando o se- 
guinte resultado i presidente, coronel Cor- 
nidlo Vieira ; vlco-presldente, capltilo Ro. 
cha Leão •, Hocrotarlos, dr. Francisco Mar- 
condos o Slmoão Hobral ; intendente, sil* 
va 81I. 

A' noite, OB amigos do» novos camarlfl. 
Ias, em grande mas^a popular, tendo d 
Irente a banda «Santa Crnt-, foram cum* 
prlmentnl-os na casa do coronel Oomello 
vieira. 

Km nomo do povo falou o dr. Hnnato 
Moita, que saudou OB novos camarístas, 
tondo o coronul Cornelio, em nome da 
Câmara, agradecido a manlfeBlatílo, con- 
vidando os manifestante.^ a entrarem, 
j)oiH Ihns oITorecInm ura copo do cerveja. 

Por essa occaslSo foram levantados di- 
versos brindes, nntre os quaes releva no- 
tar os sogulQtes,: do sr. José Porolra, em 
nnnio da Cidntlr lie Taiuhy, ao dr. Kallcs 
Oomes; deste agradecendo e saudando o 
coronel Cornolio, dizendo quo o que foí 
por Tatuhy, como Intondonio municipal, 
foi devido AO auxUlo poderoso do coronel 
Cornelio e os mais amigos políticos, ac- 
ürrtscentando que Tatuhy tem direito a 
possuir um representante seu no selo do 
Congresso, e os tatubyensos devem se 
esforçar para que esse repreaontaute seja 
o coronel Cornelio Tlclra, 

O dr. SaUes Gonos foi muita applaudl- 
do no sflu discurso, que tnrmlhou com ura 
viva ao coronel OomeUo. 

Agradecendo a saudação, disse o coro- 
nal Oom^Uo estar sempre prompto para, 
de coraçio, prestar os seus sorrlçoBi ia- 
zendo-o como soldado disciplinado do par^ 
tido republicano o levantou u» brinde lut 
noder JudicUrio, na pMsoa do dr. Renato 
MottAi luamutur tiublleo da comaico, sen- 
do que, usando este da palavra, agrade- 
ceu a saudaç4o e brindou o capltSo Cos.^ 
Neves, 1.' JuÍ£ de paz de TatubS, «I«lto 
para o presente trlennlo. 

Falaram ainda oa s^a invenal Ce Oli- 
veira, Jos^ i^aMelUn* Cavaiaetro, Emosto 
t«ope« • outros, 

«- H«guim hoDt«m para essa capital a 
ar. Manuel nu«das Pinto de Mello, cvplMb^ 
lista e Indosuial aqnl residente.- 

T»o correspondente, em data de 8 = 
-Rfrillscn ^e nesta "tíad». '■nm maiw* 

brllbuiii«i(m. a tradieloaal niissft da s*l- 
hff t«Bdo regalar coneorrenclÁ. 

Ao KvaBXSibo préfou & Üiustrado sacer- 
dot*. rlsario da í*rofh!a, padre .I*>s4 de 
Andrade 0»sca Calisrlfilia». qa* naia ama 
v«> ambatou es Sala tom o aloaatfctc 
MrmAo sobre o aasetmenta Se ffliai}« 
phflosopa*, Jesus, e Mwar^no. 

—rol «raada a QO«oocr'*aeia 4«* tela, 
■A vIsiUcAo iüs pra*«»os prerarades p*> 
UM etiB|»A Mmnia«. notando-** noib» 
bâsi §'-#»" • 'spfirno »w •aaoeaafar^ó*»*. 

—Ao« sr^. B««adlc«» N-)««aU» éa 4íM>Ié* 
»   Ti 

•"    k      ■ -„     . ,....  í   ,     -    -1-/   *. 
O edlfleio isaiilclpaj aciiava-ae adenus' 

do coip bfUas flojns, feittAH a sa^arde- 
tas, tando ao oeutro o pavltblo nacional 
res^aardando o retrato do illwtia 4r. 
aaiapO* (M1IA«, i>rtialdsnt« da ftapublla». 
Tosava em uma das aalas dlvú-saa povas 
de pru vasto rttpertorlo, a eie«líbnte eCr- 
porH'.-S» lunslrai regida polo Maaatrlno oa- 
pltiu JuIlo do >'aiaa Mvraaa. 

OuQvluldu i> iicl'i da posse, o povo am 
moNsa acuiuparilioii u sr. presidente mojnr 
Joâu do Abisrai tiurgsl A uua di «aa ra- 
slilenelK • ahl, a* «stoarar do «cftampa- 
gnS* o ao espoucar Aos foguvtes, usou da 
palavra u prestlglosp chafe poittlco coro- 
n«I Ant<jnlo ftaptlsta ds Ollvulra Costa, 
ssndando u Bovemo municipal na pessoa 
du ar. pn^sldente a A KeDgtAo Ca^hotica 
nu pesHOH du vtgnrln ('oUerloliits, «endu 
duUrunti-menttf apidaudlio.. 

T<>d» a éhta jambslreSse IA se aebava 
reproHfnlada, seado extraordinário o r«- 
K<iilJo i)opular. 

■r-Km goso de ferias, srgulu para e«sa 
capital ü sr. alfures Kduardo Pereira dn 
Hllva, com sua exuia. senhora, lUustrada 
professora nesta ddade. Boas auras arom- 
paobemtfto lUustree viajantes, trasendu^os 
em brove. * 

S.  Pedro 
Do correspondente, em data d» U 1 
• NI lioni qut) B«ja utu pouco tardo, 

apresento as lulnlias sliicsras rtllrltav^fi* 
aos rsductores du (.'nn-fUt /'«iiWttrtoio, de* 
stJandO'lhes mil felicidades e venturas no 
decorrer do anno ds I8OV. 

— Foi realizada, eom extraordinária 
pompa, a rocepvão, hontem, do padre dr. 
Virgílio Horato, nomeado vigário para esta, 
porofliia. 

Achava-se a estavão repleta de gente, 
calculando-se em mil pessoas, mais ou 
menos, e notando^so ao mssnío tempo um 
onthuslosmo e contentamento sm toduB 
quo alll se achavam. 

Uuandâ acabava de chegar o comboio, 
os vivas entbuBlastlcos do povo ao padrn 
Virgílio se oonfuiuliam cum a musica a o 
estourar diis baterias. 

I<ogo que dosembaroou, foi o padre Vir- 
gílio saudado, em nome do povo do K. 
Pedro, pelo orador olTldal sr. Benadictu 
Rosa du Lima o Costa, dando-lhe as boas 
vindos. 

Ao terminar o sou longo e cnmmovnnto 
illscurso, falou a gentil sonhorlta d. Eu- 
tl^Ufi de Andrade, saudando também o 
novo vigário, dizendo que elle, depois de 
ter Inctado com as maiores difTIculdades 
eip pais. estrangeiro, volvia novamente 
para^it nçssa querida pátria, ondo vinha 
prestar o seu grande serviço pela nossa 
prosperidade. Terminou o seu dlnctirso, 
dando paraitens nos s. Pedronses ptr mnls 
esta victoria ulcuucada ua lucta potu bom 
estar dosta terra, 

A estns saudaçOes respondeu o padre 
Br. Virgílio, luiniensamente oommovldo por 
essa recop^ilo espontânea do (|ue era alvo, 
quo ngradocla, no Intimo du sua alma, 
essa donionstraçAo do aproço o que sabia 
que lato era uma prova do que o povo do 
H. Pedro tlnhfl satisfnrçflo om rer.obol-o 
remo sou vigário. Disse malB que Já que 
este iiovo o recebia por essa frtrina, tam- 
bém em testemunho do sua gratldi\o, en- 
vidaria todos OK esforvos possivols polo 
progrenso dttstu localldudti, contando com 
o apoio desta popubti;ílo. 

Km acto continuo, o povo om masBs o a 
banda de musica "Aurora), aaompanha- 
ram-n'o ati'^ (i casa do sr. Atronso Arlstlo 
do Andrado, onde foi servido um copo do 
água. 

Abi-pronunciou um bnlUsslmo dlKcnrso 
o dr. Junlo Soares Caluliy qu«% nu ciuall- 
dado do magistrado, também vinha aau- 
dat-o. As suas palavr&s foram rocobldas 
com applauBos. 

Em seguida lovantou.so o dr. Horcutano 
Ribeiro, que também falou eloqüentemen- 
te, para «audar o Br, Joaquim Teixeira 
do Toledo pelos Innumoros auxtUos que 
prestou ao roferldo padre, quando este 
era estudante, cujos nuultados revertiam 
bojo, om bonetlcio do ê* Pedro. 

Flnalmcnto orou o sr. Domingos Eurl- 
co Uoni(!H, fazendo, um nomo da gratidão 
doBte povo, ns suaH saudagfles ao sr. Josâ 
Kstanlslau ile Oliveira, em virtude dos 
grandes servl^oH (ine uste mogo tom pro- 
stado a esta localidade, som lovar disto o 
meiiur IntoroK.iu próprio, sendo um destoa 
servlvoB o empenho pela nomeação do novo 
vigário. 

De facto, 6 Incontestável que o sr. José 
KstanlBlau de Oliveira tem trabalhado 
nmito u multo pelo luelhoramento do H. 
Pedro. Do fôrma qne seria uma Ingratidão 
de nossa parto si nAo reconhecêssemos 
isso. 

Km summa, a fosta tol doj^lumbranto, 
pois nSo era aem razüo que o povo dOBtn 
turra inoHtrou-se Immensammito snUsTuito 
porque (como d publico o notório; esta 
parochla, por oipaço do -1 nnnos. oHtcve 
nas mãoH do exploradores que multo lon- 
go dt; pugnarem polo» intoressoa da ogro* 
Ja, BÓ trataram de aurlquecor AuuHtadtf-s* 
HO. uiaHcateai,'ilu, fazendo doaso ToiiipUi do 
Deu», nue tem «Ido um doa maiores agen- 
tes civllisadorcB dou povos, um puro es* 
tabeluolutento de oommorclo, trazendo com 
isso o desrespeito ás leis canonlcas. 

EstamoB certos, pois, de que o padre 
dr. Virgílio, quo gosa, apesar do ser fUn* 
da bastanlo Juvea, um bonito nome po 
conceito publico, vlrA pvostar ncsla paro- 
<!bia relevauroB aorvlçoa^ A grande roll- 
glJlo. 

—No dia 7 do conento su farA unia 
manifüBtavílo aos srs. vereadores dtt futu- 
ra Camatit, pút   uui:ii>4iilõ da pitüse. 

anlla, eera oriOsto tal^^tteati,   eò eo 
dvaaobffUdo «aaado o yn^piS^Urlo qoi- 
Meoe. 

Apeaar daa apparenetae, nfto 4 entre- 
i*o|o aaia otoyU, visto ^«e «on » 
r."í^a protertorot da qial voa pfoes* 
r*r. dar uma Idéa tio clara «oaalo poo- 
■ivAI, aetnaUnente privnéylaÃB, ae eon- 
»>ocae o üm desefuo. 

baaglne-a* om qnadro OMtallleo, fixo 
l»*it, qaatro parsfaaoe em toroo da (•- 
uluidora a daleader. 

por eima deete qoadro e aelle ee ea* 
K «tando perfetiaiaenta — nma plaea de 
•ço ua d« cobre, qne pOde egaaimeul* 
Mitc do, ooro on de piata — dispJista de 
fúrma tal qne powa ao mesmo tempu 
o»telr o oriflolo 4a feebadnra • os pa- 
ratosos do quadro. 

O bloquer nlo obedece, para abril-a, 
H«4lo a ama uni oa oonbfoaçto em 
to,ooo, antes escolhida pelo seo possnl- 
dur. K' loatU procurar oonargull o por 
toqtatlvaa, como ae íaz cum oa oadea- 
doe ds BcgredoB, ss fslsaa enUlhaa, 
principio noUvel que assegura u fe^^ 
nitnlo. permittem ao blnt/ucr oppAr Ae 
i<-QtstivaB do mvsftigaçltfs om nnxDtro 
de iodloaçAes falsas pieclaamente egnal 
ao pnprio numero daa oombinsçOea. 

Um ctgo (óde ae servir do hlo^er ; * 
úooibloaolo ebave nlo se IA, eomo em 
oqiros cleros de fechadaraa. seotc-se : 
a mio experimenta claramente, qvando 
fss girar oa parafusos, nma série de 
chf>qnes qiu umbem o ouvido percebe. 

Désttnam-M par» maliB, eoiree, oal- 
x^ de musica, bolaae de Tlajantca, 
et*., etc V. 

SIDOICOBS DO  (CORREIO» 

FK uno* hontam * exm*. in. d. 
Coutança Eioobu, mie do» prolMio- 
na noroallitu an, Oarloi Eioobar s d. 
A<lelalde Eaoobtr Bauio. 

F» annaa hnje a exma. ara. d. Cir- 
loia do .Uunra Varella, vlrlaciaa eap.oa 
do ar. dr. Lnli Arthtir Varella, 

VIDA   DIÁRIA 

Conflliito—HnntoDi, an 5 i|2 iiora» 
du tarde, em f/onto ao n. in da roa ilua 
KnltanOB. uo Dum Eetiro, doune cjo 
peqneno eanfllota. 

ü lUlliino Qeraldo Caetano dlrif-ia 
Insulto» iibaoeiioa a nma asa pattlcU 
do nume Balvairlce Alaizi. 

Vieram wn detona deata Antunio Moa- 
slna e ana <ilht Phelippa Ueaaina, tra- 
vando ae ontiu B«ria disputa e luoU 
entre Caotano o «na tllba a S.Ivalrtoe 
• Ângelo SolTrltta, qoe, Intervindo, re- 
oeben de Caetano doas pnnhaUdts one. 
o feriram gravemente. 

Hesslna íloon levemente ferido nr. «a- 
b«ea, nio eabeudo «nem fAr» o antor 
do ferimento. 

O dr, Artbor Badge Kamoa, 4- «ub- 
delegado de Santa Iphigonla, prendes 
os eonteodores em flagrante, appruhon- 
dendo «m revólver a Geraldo Caetano e 
«ma garmoha a Antônio MtaaUia. 

BofTiltta foi reoolbido i. Santa Oasa e 
o» feridos levemente foram raedioadoa 
na Bapartlvlo Central de Policia. 

Oi hoteltIroi.-Os huteleiroB di-,, ca- 
pital, mnnMaa daa leapectlvas e-,,denM. 
ta<, v»o oon.titnir nm advnjf»do ao 
SonUdo de repreaeiitar ao ar, dr Oar- 
doao de Almeida, ah.fe dt» policia, ao- 
bro a oonvonienola do ser mantida oom 
oB hoteleiros do iotmior do KsUdo a 
meama praxe das eaderaetas oom re- 
tratos. 

K«poramOM (luo a futura Câmara, quo 'S 
fiomposta do JiomouH de critério e justti-f*, 
venha nos íraznr uma nova pliasu Jüpiúít- 
lieridado. POíH ó iunuKaTa) qne ija 8 an- 
noH nio 80 promove um molhoramouto 
l)ulilIco, a nHo «ur utna «pontou qao a Câ- 
mara mandou construir nesta villa e fora 
(lo lolto (lo rlliolrfio, aobftndo-se a mesma 
umaí 10 bravas retirada deste, nílo tendo, 
portanto, tt, nibnor utilidade. 

N&o lia localidade qua possa prow^dtr 
desde que faltem zelo o tino admlnUtra- 
llvo em seus dlrecLos rejiresentantes que 
silo os vereadoras, 

KmUm, nlo queremos fazor commenta- 
rlos QOHto soDtido, com relacfto a H. Pe- 
dro, por(i(ie o momento nilo é opportuno. 
Aguardamos melhor occaslüo. 

—O delegado de policia tom luctado 
com Insuperáveis dlfriouldadoa na forma- 
(;!lo do processo HO)U'e o urlmo do homicí- 
dio quo se dert, ha ao dias, mais ou me- 
nos, no bairro do Kerozene. 

As melhores tostomunhas moram no, 
mepina casa do assassino o vivem HUU O 
'«'U jUBO, l>o f-lrma que so presume quo 
estas nüo queiram revelar a verdado so- 
bre esse crime por tenierom vioganva- 

lím todo caso o delegado de policia sa- 
berá cumprir enerffioaniente com o iioit 
dever, traaendo esse orimluoso a faiLrra do 
tribunal, dusaffrotitando aseim a socie- 
dade,. 

FECIIADUBAS : 

Lâ se na revista parlaiense La Yit 
Seieniifiqiie : 

«Sutre oa fabricantes de fecbadnraa 
e os g&tanos, ba a mesma Inota, que 
entre os artilheiros e oa inventorea de 
(H>lraQsB Idindalas, 

A medida qne eatea descobrem on 
imaginam coiraças mala eapesaas, on 
niaia TeBÍst«,itea, sqnellea concebem ca- 
nhSea maia poderuaos ou explosivos 
mais violentos, piojectla mala birmida- 
veis. 

R\ sem deacontinoaçio, a napoata do 
pa.t(;r k paatora. 

Do measau modo, 4 proporão qoe aa 
feabadaraa ae tornam maia aabtià,. 'víwi» 
pai feitas, ua amigos do aibelo dobram 
le habdídada, 

E;' necessário reconhecer, qoe, at4 aA 
presente, sio os gatmioi q«« têift fioa- 
éo com a paii.vra. . 

Nio ha. poda-a« aaaim dlan, naa 
aalca feubadira, AA antaa nma onioa es- 
pécie 4a Scaliadara, fiia poasa, aos olhoa 
du ^pioJ(-pooket* meftre eni sen detea- 
Uvel otlieio, conaidhfar-ae lavloi.vel. < 

O qne se explIMi i*» «Mlüsaldade. 
desde qne noa Wsabiwr-moa qne a mê- 
ihur tem aeiupra, mmto logicaisaata e 
por a«a própria oatnrecv nm poato fra- 
ott, o SM tendia da Ackjrllaa, a ana en- 
trada. 

Daade qii« syreeema ama abanara 
por onda Éb f<)da alc.nQar o rsechania- 
m(\ .,iM, da qaalqnar f6rma, a a parta 
aalaetpai, acha-se eia oandicdaa 4a aar 
abiMa. 

81 tsr bem Imagiaada e bem conatralda, 
saaá nauualoiaatc mais difllcfl ám aar 
vidlada, ha satnpre. porém, ando 4a so- 
iaar.Ika o molde oa d« alcanl-»^aTa- 
nlaataraante Bta TÍ4 BsalttpMsarala CMB- 
hiaactes; daada qaa ha «aaa poaaikili- 
aada paia o cila», ■> mal (aitor trau 
4a svroTeita^ saafc paia abril-a, aa 
manu* paaa áaUrlisl a, poad<Hi' Ifca 
4a s«rv'ç^ T    t  - 

A haniUd^ do labiieaaSe ato 4 9Mk 
gansiMa. Aa eaatiadia, lasta maia ama 
«aaMada 4a r ^lisis 4 
•■•• Mtf ha *1-ti1-tr ■'- atrO-a. 

« lám. »«*i,ji»ii 1 «as 
9»méfm T« iNUáa, «aa* 
ainl a «vi» • ué^m fW^ Y^aarw 

Inquarltai eonoluldos,—Pelo escrlvRo 
da 8.» delegacia, sr. Lloinlo Alvares 
Pontes, vai «er hoje remettido ao sr. 
dr. chefe de poliola, pai» «agnir oa tra- 
mites legaes, o inqnerito aobre o de- 
sastre havido a u de dezembro ultimo, 
na «sUada Sorooabana, do qoar resultou 
a morte du trabalhador Franolsoo Fa- 
boio, comprimido euttc os para-ohoqnea 

;. de dons vsgQea. 
A maior parte das testomnnhss que 

dopuzeram Iicase inquérito «ttribuem a 
culpablildado do aooidenle ao chefe d» 
biideasio Fraoclsoo Monteiro de Bar- 
ro», quo nau deu o aignal conveniente 
sntos de se iniciarem as manobras, 

—Pelo mosino eaorivao vio ser tambom 
rcmettidoa oe inqueritoe contra Raymun- 
du Pinto Cidade e Raphael Cyrlllo, no- 
casados do tentativa de ronbo e resis- 
tência i, urdem de prisão, e contra José 
Yellota, a Francisco Ohichieza, accusa- 
doa de orlma da ferimentOB lavas. 

Tantitlva daroubo,—Apraqa de nm- 
d» no finsi da rna üoneelhelro Ncbiaa 
percebe» hontem, As 7 horas da manbi, 
Hue os gatunos tentavam arrombar a 
porta da casa n. Ia O daquaila n»a, pelu 
que apiton «m aignal da soecorro. 

Acndindo ontraa praças, J& nada ti- 
veram qne f.iaec ; us gautnoa se haviam 
posto em fuga. 

Do.faoto teve oonlioclmento o dr. .\s- 
oanio Oerqnera, 8» delegado, qne 
abrln inqnerito, fazendo prucodoi an 
exame de corpo de dolicto n ^orta 
violentada. 

Afogado,—Foi encontrado boutom jie- 
lu maphi atirado onin soxlllu do u-u» 
téde oqadaver du mü;r) JuIio ''lIU Hi'iJ, 
que perecen afogado auLC-hontum, 
qoando, em companhia do alguns 
amigo», se entregava a exercícios d» 
nats«ta no rio Tietê, próximo A Fonte 
Pequena. 

O eadaver, nma vez retirado das águas, 
lul transportado para nma oaaa pr.ixi- 
loa, oiida o dr. Archer de Castilho, me- 
lico legUta da Polida, procedeu í ve- 
ríflcaçio âo oblto, qno ae den em con- 
..■quenela de asphyxia por êuimer-. 
são. 

Em seguida foi dado á. aepultnra o 
cjulavn do inditoeo mu«o. 

Lotaria d* São Fsulo.—A'% « horaa 
da ta^te da «q]a, mUtm-t», t. na Joai 
B(Mna«(«>,~M, a axtraa«ia daaU aâw- 
lltada ■ garantida lotsrta. 

' Psquenas oceorranates. O capitio 
(Ikrraaatho Gttimatiaa, s° anbdelegado 
4o Braa, appraheadea hontem nm ra- 
iealpada qaa estava sendo condnztdo 
por nm Indivíduo snapaito pela ma Oar* 
aaito Lato. O Indivíduo, ao aar advai^ 
tido pala aatorldada, «baadsMa o vclo- 
clpedt • p«s-a« a pausa. 

- ■xMIo' «arltao XlaaUa Xateiaiso, ia 
•ubdsisgkdojda Saats Iphlgagl», furaa 
h(iat*mflptlici4aa:as eacniatsa msllasi 

Da 4* a cada na doa iaditidao* d* 
nunaa. Jiis4 joaqnlm da Sita a Aata- 
ni9 BlmoU, iWdantaa o ptittaito d Al»- 
mtds Baiko da Linaira, to, s a sagna- 
4o A rna OeasslWelr» Kahias, lol, por 
Inrraeqia de art. Isa do Oodigo Penal 
isaiaosai Jogaodu dail^a). s ds 19$ a 
Kst^si Dsnta, camiaaua, aorador 4 
raa BetjáaÜB OIlTsira. 19, per Isr ahan- 
doaado o asa vatdsala asa iiara naa 
rodaa. 

— O iadivldno da notee Jaad Ca- 
ranbb raai4aBta em am oottifo, i roa 
TAsioa QMCla. n. 26. qoeixoa-as ao dr. 
Viatoi Ayroaa, 6° delef»*», ' ds qaa 
hoatem em .«a Mko nsae^, Mdo aa- 
Irado an qoano dv AaWaia aià«ad.a, 
M por esta ameaçai fc Bocts. 

De (aato Oahtil>--£Bpi>«a uiD tiro d» 
r«r6lTsr pas* ssiaair»' a arteata. 

•oaia o iaaw ht aí«rtn inqqtrlto. 
— fi husissi; d.asfts, prsso * «i> 

daa de dcAAsAis «iifslT.   •*   Islã- 

Bd * OMta, «saAMiadla a sa- 
■■ ^BHSM «n.a» iMisüstia 
fsftaa n. vtmn. d^ «ksaea. 



Faotos diTdrsos 
dUulbnido* oê 

tm^tf* << poIlcU pân h^Jt: 
'   Pouru CUTIAl..—D* 41*, o dr.   J». 
Hlao Cudou   t.'   (1<I«K>^ uiliUu, • 
• iMiivlo lima do Vali* : d* noitt, o 
ét* AlbuqudfqiM Piobslro. 4 * delrcftdo, 
• • •■r.revtnla Walfredo do Oftjupua M«- 
tftlroa. Medico do ««rvl^fu iaUmQ, o dr 
UonotUi IjUrtt , aaiilUr du MnrlQO B*- 
41eo, o dr. Xftvler de tt^rrua. 
■Ám IN.HA. Pmldnsia do dr. D«l- 

ita Cariou. I • d*l«(Ulo d* pvlloi*. 
NlYTiiiuH*.—Pnalá«al»do dt. JIM4 

Kabwto, V d«lt(*d« MulUar. 

Ddxua boBten MM MpiUI, Hcaiado 
p*n VIII* Dell», OBde tal oxorecr o 
«irga do jnlc ilo dinito, par* q»» lol 
aUimaraoBie aomoado, u noaoo unlgo 
dl. Kagooio Uoclu. 

DoruilB a oognnda qoiauaa do o» 
4o doxombro uliimu, luram rogltUdoo 
ao Rln 6HI lallocImoaluK, &al oaaoiffloii- 
tat • li* caumoaUi. 

A Sociodado do BanoliooncU do Bu- 
■oo-AIm eoBcadoa nltlmumeBia um 
pniaio do lln. «00 a Igntr P. do Ita 
nes, n ia do 18 niboa, qoo ella própria 
affinamenloD o criou. 

U prêmio deitinftdo a tio noxitorio 
nm fura iDitlloldo pola oioproaa indoa- 
Mal La Uartona oa favor da mnlbor 
•rgontin* qio mal* tllbo* tlvouo. 

O ar. nloiatro da Faxeod* mandoD 
RBalyaar oa Caaa da Moeda nma dai 
■oodaa de Dlckol do 4uo rél* daa qoe 
cbegaram iitilmameote, dando o reaol- 
lado HCKuIole : 

Cobro 74, °|o, oiokel    t!>, "i, o   ferro 
• perda 0,3 '[„ 

O dr. Arcbiaa Modrndn, lente Jabilado 
d* RHCOI* de Mia**, de onro Prelo, ao*- 
b* de vender a ttroa cumpanbia belga 
00 lorronoa ailaadoa ao bairro das Tre» 
Onzes, nsqaoll* old*do, pel* qoantia de 
too.ooa tranco*, totieno* qoo *lém do 
■*oganfs, posaaom nm* Jizid* de mor- 
«irio,    cnja  nplortQlo    v*l   sor   Ini- 

■creiio.^ 

«trnai» touiU) nalle». KM,ai ipp*    h»rt«   loino   du   uiiulil   um» fll» 
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GoQ formo nma oircntar qne noa fui 
dirlgid», eabomo* qoe o Banoo C«jspl- 
Bolro fi>3aba do esubeifloer em S*nt4^e 
«ma a(;encla a eargo do ar. Joaquim 
da Stlva Plato, oooio dos srs. Jufto Jor- 
ge, KJK-ioiredo <c Ci*., estabeleoidos em 
OaiDplnaa com filial ntqnelU cidade * 
na Visconde do Hio Branco n. 10. 

E>lá do aerrlto hoje na Repartlçio 
do Servido Sanitário, da* 11 da S da 
Urde, o inípcctor sanitário dr. Netto 
Caldeira. 

Ektú nomoHdo para o lugar de in- 
opector do ODKÍno uu K,tado do Rio o 
bacharel Joaquim Osório Dnque Es- 
trada. 

O sr ministro d* Fszend* deaignon 
o lOFpector fiscal doa irapoiitos de COD- 
*nmít Aureliano Francisco de Paula 
para tnspeciílonar divtria^ coUectorias 
fedcraes nu Ktitado da llahia, onde so 
acha em commlssSo. 

lU denuncias da haver estampilba* 
falsüs do imposto do cimsnmo e do sel- 
lo adheaivo naqnelle Estado. 

O sr. Antônio Angnsto Pereir» da 
Fonseca expoz á apreciação publica, na 
vidraça de nma casa da ru* do < >ovi' 
dor, parte do ao* grande oollecçío de 
bichos de seda. 

Conforme o quadro publicado no 
Diário O/ficial, o papel-moed* em cir 
cttlaçüo a 31 de drzembro    ultima    era 
da 080 4iil:058t00O. ou    menos  
107 91S:55at60a da circulaçio   ezisten- 
tf em 81 do agoito ds 1818. 

Doa srt. Dnptat b Corap., aotaaes 
proprietarioa da gran-io papelaria, ivpo- 
graphi* o ancademaçi'i, fundada por 
Jorgo Seckler nesta capital, A ma Di- 
reita II, recebemos nma olfginte folhi- 
nha, trazendo impressa a dedicatória a 
eata folha. 

FOLHETIM 

RIDBR HAGGARD 

As minas 
de SaloMo 
TaADOOflO 

POB 

EÇA DE aVEIROZ 

CAPITULO vn 

o BKI TUALA 

doia O   velho   lafandfis   pousou 
dedoa na testa e pensou. 

Depoia tomou a ajoelhar deante 
de Ignoal, p6z a aua larga mSo na 
mio dcUe, e murmurou, lentamen- 
te, como na íormula de um ceri- 
monial : .... 
 Ignosi, legitimo rei dos kakua- 

nas, ponho a minha mSo na tua 
mao, e até morrer sou t«u ho- 
mem ! 

NAa, de pé, em redor, ficaramoa 
verdadeiramente attonitoa! O ba- 
rio e « capitão John aA muito va- 
gamente eomprehendiam o maravi- 
Jhoao lance. 

Tive de lhe* tradiwir, deaenrolar 
08 dütalhea. 

K fcOiho» exlialavam O »e« aaioic- 
bro em «xpIamaQüe» contemplando 
Umbopa — quapdo elle noa interpel- 
lou, com um gento que começava 
a ser regio: 
 E vóa, homens branco* «fi quem 

comi o pio? tiuereis vós aju- 
dai-m« também ? Nada tenho que 
TO» offerecer tm troco do TOMO 
br»ço fcrte. Mw ewu pedra» bran- 
ca» qi',e reluíma, e qu* ▼''• amae», 
ak, epmo rei, eu a« yier a posauir, 
foáetã» leval-aa, tanta» quatitas 
.«luizeri»*,.. Basta i»to ? 

Traduzi de novo aos meu» liB»- 
go« eata de»lumbrant« offerta. 

O barSo franziu o »obr'olho: 
—Quartelnar, diga»liw 41M nm 

inglez nSo le vende por ílasMute», 
Kaa que de graça porque sempre 
« achei leal, porque goêU) delle, 
porq«e me appeteee derrubar ísse 
m»iiftra de Taala, eitou promptd a 
ajudar Cmbopa com o pouco que 
posso, qué É » Jmeu braço. E 
John? ^ ^     . 

O eapitio ewKiDiea M oombros : 
—Qne ibe haTemM 06s le fver ? 

Além i'i—» bomea que •<• bri- 
ga enfertafa. Im todo o cata t»' 
nho VIM ea»4i^: qnera ■■ cal- 
jçaf* 

Cammnnlqnel Utt» tihtifít» a 
Umbopa — qoe apertas ardeote- 
ine^e aa mCo* doa meoa doii acii- 
got. 

—K ta, Uacnmazan, mestre da 
csçm, albu TÍgilantc, jazis fina qtir 
o bníalo, Mtari* tu também por 
mim? 

Cocei a cabeça, |wa»atÍTaa«ote: 
—Es te digo, Umbopa, ou Igno- 

B 00 • í"* *• ; en nl» goiCa de 
WTOtaoS*»-. SOB mn homem de 
laéim « Aeaaii a mai» nm coMir- 
de. ■seoaw 's t* rirei, sei peiM- 
tameate o flue dig^ ami nm co- 
barie. Por mtn Ia4», *»^ JÇ» 
eaahime ser iei a faeifr Me foi S>l: 

mt aàÊ» am aerr» inittaám ebra- 
Tã. Portaate, ■■ «da»'.  Ui*  ia 
utm Miaa. Ai aaa om 3*brs i 
d«r de «jlDflIwCm g teiAa *» 
Bhar a arfate rida. '^ ídaMe 
aaa diamastea. 3sueéte0t 

rfcrreB, desde Jl t« prOBCtiu que, 
com UcMMa tua, hei de abarrotar 
M alglbeirb», 

—Tantos quantos pndertui loTar! 
exclamou Tmbopa radiante. 

£ já se voltava par* InfaDd/'is, 
naqaiUe triuiuplial eulhuslaamo de 
pretendente a quem as adheBÕr* 
afriurm - guando ru o interrompi 
vivamente: 

—AlU) I Temos ainda outra, Igno- 
*i. NViB viemos, oomo tu sabe* per- 
feitamente, i procura do Inuio do 
IncubA (era a alcunha do barilo, 
em ZttIA), Quero que me prometia* 
que baa de faaer tudo o que pude- 
rcs como rei para noa ajuiur a 
encontral-e... Começa por te infor- 
mar agora com ten tio Infaodós. 

Ignoai pausou os olhos em In- 
fandús, com singular magestade: 

—Ucu tio Infand6s, em nome 
do emblema sacado que me envol- 
ve a cinta, e como teu rei legitimo, 
intimo-tt a que me digaa a verda- 
de, llouvs Já algum homem bran- 
co que, antes destes, tivesse vindo 
A terra dos kakuaiias ? 

—\unca, meu senhor! 
—E poderia algum ter vindo, 

sem que tu o soubesaes? 
—Nenhum poderia ter vindo sem 

que eu o soubesse. 
O barSo deu um longo suspiro. 
—Bem I Bem I exclamei logo, 

para lhe nilo matar de todo a 
i'aperaiiça, e. cortar oa tristes pen- 
laini-nfoa. Quando Ignoai fôr rei 
teremos entlo maia facilidade de 
procurar o irmio do Incub(\, até 
aoa cootins do reino, e nas terras 
<iue eatlo além ! Agora vamoa ao 
une urge. Que plano tena tu, 
Tgnosi, para recuperar u corda V 
Porque emfim, meu rapaz, é bom 
aer rei de direito  divino,   mas... 

—Nio tenho plano. E tu, meu tio 
InfandAa ? 

Infand^s penaou um instante, 
com a barba aobre o peito. 

—Esta noite, disse elle por fim, 
é caça aos feitii.os. Muitos v3o 
morrer e em muitos outros inaia 
recresceri o ódio contra Tuala. 
nepais da danaa, falarei a algnna 
doa grande chefes que podem dis- 
por de regimento». £' neceeaario 
i|ue 08 chefes te venham vér, Igno- 
si, se convençam com aeua olhoa 
que és o rei. E si elles pozerem 
a» mios nas tua», amannS- tena 
vinte mil lançai, para combater por 
li. Porque a guerra é certa. De- 
pois da danaa, ai eu viver, ai todua 
vivermos, virei aqui, para combi- 
nar na escuridlo. Has a guerra é 
certa! 

Neate momento houve fura do 
terreiro um brado, snounciando qiie 
ie avizinhavam mensageiros do rei. 
K três homeua entraram, cada um 
dellcs trazendo erguida nas mSos 
uma cota de malha que rebrilliava 
unio prata e uma magnífica acha 

de batalha. 
I'iu arauto que os precedia excla- 

mou, batendo no chão com o conto 
da lança : 

—Presentes de Tuaia, o rei, aoa 
homens que vêm das eatrella»! 

Agradecemos ao rei,   volvi   eu 
seccamente. Ide! 

Apenas os homeua partiram, exa- 
mÍDi'.moB aa cotas cum giande iuter- 

■SSP. 

Eram maravilhosas, duma malha 
cSo fina, tSo cerrada, tSo elástica e 
macia, que uma armadura toda po- 
dia caber nu concavo daa duas 
mãos. 

I^erguntei a Infandi^s si eran) 
fabricadas  no paiz. 

—Nilo, meu senhor, sio coisaa 
que existem ha muito, e que her- 
d&mos de paea para fillioa. Já mui- 
to poucas reatam. ^'1 os de sangue 
real as podem usar. E o rei que as 
mandou é que está muito contente 
ou que está muito aasustado. Em 
todo o caao náo ha ferro que as 
atravesse, e bom será, meus senho- 
res, que as useis esta noite na 
danaa. 

Quando Infandós   sahiu,   tícúmua 
convi^rsando neate extranho inciden 
te — que transformava a noaaa pa- 
cifica jornada numa aventura  polí- 
tica. 

Como notou o barSo, f5ra este 
decerto, desde a nossa partida de 
Natal, um doa dia» mais ricos de 
emoçOes e surpresas. 

—Extraordinário, disse o capitão. 
Tem de ser registado no Litro ãe 
Bordo, 

Chamava elle Livro de Bordo a 
um Almanacb do anno, com folhas 
brancas intercaladas, onde costuma- 
va assentar os epiaodios notáveis 
da no.ssa espantosa empresa. 

—Qne dia é hoje perguntou elle, 
aentando-se, com O almanach sobre 
o joelho, 

—3 de julho. 
O barão e eu voltáramos a exa- 

minar as dádivas de Tuala — quau- 
do, dahi a instantes, o capitão 
exclamou com o» olhos no alma- 
nach : 

—E" curioso I Amanhã, 4 de ju- 
lho, ha um eclipse total, visível em 
toda a África I Deve começar ás 
duas e qu«renta minutos... Bom 
terror vão ter o» preto»! 

Escassamente demos attengão 
áquella noticia; e como o capitão 
^q^ira de escrever, preparámo-nos 
para p^rfir para a grande danaa. 
porque o aol j4 descia e já ia fnra 
um rumor de regiii.enU;8 passando. 

Pelo prudente conselho de Iriianr 
dôs envergámoa aa cótaa de malha, 
—qua achámos confortáveis e le- 
ve», 

A do barto, bonem i» forte es- 
tatura, 7eiti»-o como uma pe|I(ca : 
a do capitão e » minha dansayam- 
nos sobre as costellís cont pregaa 
pouco nuirciae». 

A j.i)S surgia, magniflcamente cla- 
ra, quaa4p ^nfandõa appareccu, com 
todas as sua* piujinagcn» e armas 
de gala, acompaiiba4Q de vinte 
guerreiros, para nos escoltar a pa- 
^io. AflTelámos os revólveres & 
cijpi^, empunhámos as achas de 
guerra, e fa/gtoffs — conaideravel- 
Biente commovi^o». 

Ha (errei/o, oode estíveriuno* de 
manlik, eoc&ntrámos a mesma for- 
midSTel parada de regimentos, per- 
fazendo talvez   Tinte   mii   homens 
 mas formado* de modo qne en- 
fa cada companhia llcaTa um car- 
rain tb*fí» «para as (krejadoru 
it ítmeeiiou iíunpí nos foi ez 
pUesndo iDfwdis). 

Nlo havia mtra luz além 4* 
lua, cheia e Instrosa, foe punha 
longaa fieiras de falseai n9* (rt- 
roe aitos da* lança». 

Da^aallf escora  massa   de   bo- 
nena, do taai.   do   silencio, sabia 
nma indefinífei impresaSo de 
gestade e tristes*. 

—Está aqni todo o exercito, 
mormorei eu para Infandòs. 

—Cm terço, nio maia, meu se- 
ahor. Oota terço deon na* gnar' 
ni^^e*. E c caín e*t4 f')ra, em 
tOTM » paiacáo, paia o PUB de 
leiUfi*, ^H4O começar a matan 

abi 

Bw foifir^i iÉáfài gfit, 

9Be -Eteilt», Tn&edft > i^U* 
«•cremo* perigo ? NIo sei, 
ro qne HÍO_ KM ■•• maatreU 
atis'. E m «cesnarBiM com Tida 
tgt» aoice — qsem aate ? TalTea 
amashr Tnala si^a caço 9 "^ V* 
feria o M ãfff9- 

atraTés do* rwim^^ 1MÍP flCf* 

le «aeabello* de honra. 
B ha meamo tempo outro gmpo, 

com um brilho e ruido de arma», 
aeUa da aringa real. 

—E' Tuala, disse baixo InfandAi, 
e Scragga, e Oagula, e os homens 
que matam. 

us «homens que matavam» eram 
uns doae negros gigintetcos, do fa- 
ce» hediondas, com pluiusgens ver- 
melha*, ariuailos de larulhões e de 
azagaia» pesadas. 

—Jieuviudoa, gentes das estrei- 
tas ! gritou logo Tuala sbatendo-se 
pesadamente sobre uni encabello. 
Sentai, sentai! E não percamos 
o tempo que a noite é curta para 
aa grande» coi»iis que têm de ser 
feita*. Olhai eoi roda e dizei-mo si 
nas eatrellas tivestes jamais tantos 
valentes juntos... Mas vede tam- 
bém como eilea já tremem, oa 
que abrigam maldade no seu cora- 
ção! 

—Cotnei^ai.' C'omei;ai! — ganiu 
na sua ailvaute voz líagula, que 
se agachára aoa pés do rei. As 
hvenaa tém fome de ossoa, os abu- 
tres tém sede de sangue... Comtrai! 
lomefai ! 

Houve durante momento» um si- 
lencio lugubre, que pesava horri- 
velmente, como um prenuncio de 
matança e de horror. 

O rei então   agitou a lança. 
Immediatamente vinte mil pés 

se ergueram, e três vezes, em ca- 
d^-ncia, liateram no chão que tre- 
mia. 

Depois, lá ao fundo, dentre as 
densas e escuras filas de homens, 
suliiu ao ar nm canto solitário, ar- 
rtt^tado. plangeute, infinitamente 
triste, findaudo neate   estribilho : 

- i^ual ó a surto, sobro a torra 
De quem teve de naicer f 

E oa regimentos todoa volviam, 
numa única, grande c rolante voz : 

Monert 

Mas pouco a pouco aa compa- 
iihiaa, Umas apAs outras, foram en 
toando uma estroptie du canção, 
uté que toda a vai<ta multidão ar- 
uiuda formava um c&ro — coro bár- 
baro, rude, informe, onde todavia 
por vezes diatinguiames como con- 
acientea expr>-883ea de sentimentos 
— notas Buavea e Icntaa de amor, 
bradoa triumphaes de guerra, cau' 
ticos solennea de oração. 

Depois os cantos vsrioa fundiam- 
se num lamento único, continuo, 
ululado, como dum povo num fu- 
neral. De repente tudo estacava. 
E de novo o lugubre estribilho ge- 
mia no ar: 

Cjusl 6 a surte, sobre   a   terra. 
De quem teve de nascer'. 

E de novo a multidão clauiiiva 
num uniaono desolado : 

Uorrer'. 

O carto por fim findou, um Bom- 
brio silencio cahiu, o rei levantou 
as uiãoa. 

Immediatamente, sentinios como 
o trote ligeiro de pés de gazellas : 
ft, de entre os profundos renquea 
dos soldados, appareceram corren- 
do para nós extranhas c medonhas 
ft,;uras. 

Percebi que eram mulheres, qua- 
si todas velhas, pelos longos eahel- 
I08 brancos e soltos que lhe batiam 
a» costas. 

Traziam as faces pintadas a lit-:- 
tas brancas e vermelhae: dos hom- 
brus pendiam-lhe, esvoaçando e mis- 
ttiradaa ás madeixas, longas pelles 
de serpente: em torno á cinta ca- 
hiam-lFie como berloqiies de ossos 
humanos que chocalhavam sinistra- 
mente : e cada uma brandia na mão 
uma curta forquilha. 

Ao chegarem em frente a Oagii- 
Ia pararam ferindo o chão com as 
forquilhaa. 

E uma, a mais alta, alargou os 
braços, gritou : 

—Mãe, aqui estamos I 
—nem, bem, ganiu o decrépito 

monstro. Tendes hoje oa olhos bem 
claros,   Isanusis ? 

—Bem claros, oli mãe ! 
—Tendes hoje os ouvidos bem 

abertos, Isanusis V 
—Bem abertos, oh mãe ! 

(Corttimía). 
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A  ODESTAO  DO CAFÉ 

(Da Revista dei Atenco   de Baenos- 
Aiies). 

DR. JOAO PBDRO Dá VEIGA Fimo. In- 
terctses da lavoura, d rrite agrícola 
Diacursoã pronunciados no Congrcs- 
êo Legiilativo do Eata'io de S 
Paulo. 8. Paulo. 1901. 1 vol. de 
79 pag$. 

JOAQUm FRáKCO OB LACSBOA. Sfiiidos 
êohrt a crise do preço do cafée tua 
ãol^iç^o. S. Paulo. 1901 1 folheio de 
^ pagt, 

O Braiil ccmn DOSBO P'>4BI-- B^ vizi- 
nho qne é, Inipõe-fie ao DOBSO eBtndu ; 
ofTerecc elle além dÍBBo, em sen desao- 
vòlvímaato poético e «connmico, moda- 
lidade! qne pareoem oaload>*9 aubro as 
notSM, o qne torna daplameote inc«r- 
waante o exame detido daa mttuu. 

Ba* Tida eoonooiloa, em raxfto do cUma 
• da sna tradicoSo «Boravocrata, baaer.a- 
eo «nolnslvameute niiproilacçio do oafA, 
»té A lamua^ reforma de Uio Qraouo 
(lei (U liberdade 40    ventre :   setembro 

Desde ontXo e principal mente a par- 
tir da proolamacüo da AepobliQa, xeab 
Eetados trataram de fomentar a proda- 
eçio em ontros ramoa de caltora, po- 
rém, ain'ia hoje. pode dixer-ae, nbslste 
a^nelle caracteriético. 

Bafci a importância absoluta qne, para 
o Brasil aaaume a qoeitt^ do café : a 
ffl«aor aUara^io de sen prevo ytoúüt 
pertnrbafSea eoormee oa foriana pabU- 
aa e particnlar. 

pmrwite o império, o governo occn 
poa-M constante e so|ieÍtameate do 
aMompto: o Uno claaaiM) df Porto 
Alegre, Mtmo^fraphia do caft, pnbU- 
e*do na Liaboa {1679), é nm eomplsto 
astndo d» qi^atto, sob o ponto de visu 
dA bOrtorU, enltora e prodne^, 

Poneo depois, o Imporrante indutrial, 
barto do Rio BaniUi, expox to om dia 
oszao Bsagiatrai, em presanç» do im- 
péfador ipor oceaailo da sognoda ex- 
podçtó dõ cal#, caltfárada no Rio em 
|9«t), aa ner^tidáie^ <ia la-^<y.,ra 
qawtio qne, )á na »tpóaiç|o de Pfiila- 
(te»';^** Ü*?*) '^1^ eotidada por Kiuo- 
\àm koreir* ^Brazüian eoffee). 

Tacdc o go''*r*Mi bnwlMro organi' 
gado em Paris, nc pala^ (U Isdnstria, 
vça erpoeiçên de caM, por oocasüo do 
eoáearVo agx^acla 4e 198.<^, Santa Asna 
Itey pãblloaa am ^tàimamo u&baiho 
iisfcBlsn Tt que*íii9n áu etfif. {(*a- 
ito itsa). 

V«oM épvea, «ra jA üit«BM a tdíê 
i» nté. qne se aCMb«i* priMipalmaat* 
ao yr^omiaio do trabaibo doa eacrava* 
••grM^ jgKmaaliiaBto f ffolvc^ o r»- 
$lmm ém tribaOnJiiiw im«B, .íM^ 

■llli, tttmntmm 6 rníàt 4r Coaty, 
a^ttmmr «• bieisigia fiiiitifaí. U ^ 
IslA ftff*jaetaieà 4a Ha. aa »a M- 
MA ffKigSa* per jmetal 

*wr U rmfi. 

pvlor 4 ootra, por aaa coaBtitulffto K(h>- 
Iffflea (tf aaJiAurd»! e anai eika4i^A<-H 
atmtwph^rlnaa, i^nui q<u a r«glÍA P*Q- 
U*to é o «iiü üiv :>radnevàü braaUelra. 
laao maaiM b^vm elta dito, asMa an- 
tw< Mn Mv Hciiitütio Bobre os etUtu 
ra» decmfi da provineia de S. Patdo, 
oprêêrniado a s. ex,o sr. wtimãiro do 
império. (Rio IhTO). 

Pola bem : »lo passados da novo si 
gons anooa ; a (iiktribuíQio da pri^do- 
cvlo catéalra du UiasU oontlaua a inaa- 
ma ; oa probltmss eounomioua ainda 
peodam da aolavAo, aa orisea perindl- 
oaa se kQocpdfin e os pr(>V'>i oonrlnnsm 
em bftlxa... Debslde sabitUoÍa-8B o tra- 
balho eaoravo pelo üv/c, us metbodoe 
rotloelroa de cultura pola aireoc&u lo- 
talligfnto de ospeciaMstas protiMluoaea, 
as cousaa parecem íi* de msl a pelor e, 
no autnal eauüo de 8 Paulo, a sitna 
via amcaga degenerar em nma oriae 
agada. O fsolo dcapeitoo novarnerito a 
atteoçto doe ektkdíKtas e ekloii>KüB da- 
qaolle rioo paia, petuilttioüu av leiior 
extraogslro lomsr cunbnoimento da gra 
vldade daqoella silusv&o ; «■■ o QQ" 
me moven a estudar o dito problem», á 
Itix (lostos duns recoQiSB opuauul is pan- 
listaa, qne tratam da «itiusiku econuml- 
CB maiH viul parh o IUMBII. e o4tniém 
ensiiiBuienloH tju«i oevem ^nr nifdlti«noH 
nu RIO da Prata. Ktíiuaaudu a crise du 
oafó qoo affecta prolariJâmente a agri- 
cultura paolt-ta, sfu cuuimrrcio e Buas 
tlnançss, trasem elles cuiiHiilersvddd aoer- 
ladoH qao pudüriaii. a]jpiiü«r-He textoal- 
müLtu à nusaa urine d» Id un á du as- 
sacar. 

AntbOB ns trabslbos HC completam. O 
de Votga revdia o iliaoiradú oaibedratloo 
da Faculdade de Dlieitu de S. Taulu, 
com sna idloslncrsHl» de professor, 
amante de nma mfltliujolnf^la vtrlcta, 
esindaiido as cjaoRtüou K fundo, nota cu- 
nbecimento do quu bo ha ftítu sobro 
elIaB snteriormente, e trava uuja mouu- 
grapbia completa, ext^uitariilo a matéria 

O dfl Laoetda 6 tiiti rx|)<)HÍçAo nitlda 
e pratica da iiltn»v*^"'    eiicNrn>>a cuui o 
criicriu |iuHitÍV(> Un nríjüciivntp, qne bu 
ua a   sntnv&o pclu    furiiia    uiais cliint 
pufisivd. 

A impüilttiicia extraurüiuula da quês- 
l2o, para o Bra-il ret>alta dfs algaris- 
moM abaixo, rvlntlvitg ú prudocgAo mnn- 
>llal do cafÉ, na RCfçnnda mttade do 
nltitno seculu, por SSCCAB : 

k   ' tm- '-* 

Estas cifr&a não necesBitam dr; cum- 
mentarioB : o angmentu gigantesco da 
prodncçfio caíéeira paulista é evidente ; 
com relsç&u & prodncçfto brasileira, é 
mais importante ainda. 

De facto, pura u Kritado de B. Panlu, 
mniü tHlvflZ iln (ine para o rcKtu do 
Brasil, a qucatáo do café ó vllnl ; nua 
producç&o annniil ó de 7 5L0.00<f suecas, 
cmqnanto quo a dos demtiis estados 
br&BileiroB apenas chega a  3.20'.000. 

Sna importância mundial verifioa-EO 
facilmente em presença dos boguintes 
algarismos relativos & prodacção do 
ciité nos demais  pAizos : 

Maxlco o Amorick Contrai, 1 Gf>o ooo 
saccas; Venezuela c Cjlombia, H&ü OOü; 
Cuba o Porto Rico. 120.uuo ; lluiii, 
420.000 -, África, 20U onu ; Cuylãu, . . , 
líí 000 ; Manilbu, lí&O.OOO ; Java, .... 
400.000. 

A graví lado da crlBO actuat paten- 
teia-se com esta biniples ci)nsidora^-&o : 
em luOi, o prcv^ du cafó ura du Ibu. 4, 
por Haoca, boje ô de Ibs. 1 1|4 t 

£' nm prejuízo llqtUdo de 7u *>[o em 
menos de 10 annos. As conseqüências 
ato evidentes : dimlaniçao dus salários, 
rnina dos lavradores, diiíicnldades nuB 
arrecadações fiscaes, baseadas «toasi to- 
das nos impostos sobre ocafó-e esta- 
gnagSo geral, 

A Bemeitaanca com a nossa crise de 
Ift é poÍB eloqüente : nossos eatanciei- 
roB viram baixar à lã de 12 pesos por 
arroba a B pesuB, em menos tempo ain- 
da qne o da depreciação do café; a Bur- 
perproducçfto du asBUcar, em fundo, con- 
Btitue um verdadeiro Icrack doB engenhos 
tncumanos, sustentados teuipttraria e an- 
gustios&mente pelo monopólio de um 
syndioato o pola imprudente e deses- 
perada protecção de uma legislação 
aduaneira probibitiva. 

O modus operandi é também idên- 
tico ; «para comprar o que nãu produzimos, 
espetamos que nol o venham oiferecer; 
para vender o que produzimos, aguar- 
damos que no-lo venham comprar.» 

Não basta, com etfeíto, produzir í ó 
mÍ£ter abrir-te mercados e cooBervat-os. 
Si é o povo qnem produz, é o governo 
Qnem deve facilitar a venda, com nma 
eftioaz legislsção commercial, tanto in- 
terna oomo externa. AUi, como aqni, a 
prodncçãü oontenta-BO em entregar o 
produoto em estado de natureza, e só 
enoontra mercado interno, formado por 
om grupo reduBldo de compradores, que 
pertencem a determinadas firmas expor- 
tadoras, aa quaes operam do combina- 
ção com aa praças especiaee da Ameri- 
ca do Noite e da Europa, onde se con- 
ceotra o mouupoüHa OH^e oommoroio. 
Essas firmas se syndicam e d('minam 
assim, em um momento, o mercado, clas- 
sificando o prodncto e impondo seu 
preço. 

Em 8. Paulo, a immlgraçfto tem on- 
vertido as terras baldias em fecundos 
oafésaes, porém tem-se ooidado da pro- 
dncçáo, sem cuidar se de soa qualidade-, 
assim ha café de toda» as CIBSSSS. 

O ensaqce não pode Ber mais deficien- 
te : sen acondiclonamento em saccos poro- 
spp oefivirtua Citm a humídade todas 
BB boas qualidades do produoto; chega 
elle 4 praça de Sttntc& e oe consigo»- 
tariuB enfrentam &om o grupo oonbeot- 
do de exportadores, que nfto faxem Of-n- 
correncia entre si e qne trauqnlUamente 
impOem Ben preço, classificam o oafé, 
miatorando como Ibes apras, e o ea- 
viam & America do Norte o á Europa e 
nem siqaer o vendem como piodacto 
brasileiro, ma« o marcam com a etique- 
ta favorita em cada paiz  

Assim também, aqui, a II é colhida 
com descuido assombroso, em pannos, 
qoa raeolbem todas as immnndlclea do 
acn longo transporte até o mareado 
central da Barracas ; alU, OE conalgna- 
tarioa, snbmettam-ae i lei doa exporu- 
dores, fai-se a classiíicaçfto qne wtes 
detfjam a enfardada deaaa modo, vai 
•Ua ás praças do norte da Fraao* • > • 

Slio pôde, pois, ser mala datialoat* a 
orgaoizaçAo prodoetora actnaL 

Que remédio propozeram 00 Mono- 
mistas brasileiros? Vários 6 eada qual 
maja deficie!:*e — redneçi') do Imposto 
de e*^orta^ de ^0 "i^, o que alji, im- 
porta tm orna criae lisaal agrida ; crea- 
çAo da nm imposto territoriaJ aobro a 
área prr^ortora de qnalidadoa inferio- 
res de cate, afim de Beieoakraar TíüIRü- 
tameate soa clasae, o qiu OOTIA eon- 
traprodaeente e implicaria nma tonü^- 
aa<4o 4isf*rçadft -;- ;r';^*lade prfv». 
éa- lorva< o ^^^laO 4« lia«il§ra<^ 
P^r» •OBtrahaiaaçar a baira dot preç';fl 
•Ml É UmtnQi^ à^ »êkr>»«- fvin- 
iUa p«l6 éte^M) de hrac^l, d 4M ni'' 
eò é parigoao, oomo lançaria o governo 
V avffrtara da ivmigraçio artificiai, 
garúcicit- ;^«*mf-    ... 

4MM^'^ b« dsojta 4iaaa, r^aaadiCB 
ffi^saas a re*'i^4n ^M fl>«l«« Icrro- 

p«ra dimianir o prvQO 4o entto 
caAo da vaida ; a appiioaçlo dos 

paca salTar pacta da eolbeita 
if a 4a •djadi^aA*') rorçaAm, aa Taaõia. 

paoacivOM t iiaainia o 
ffiiliiasÉIsl,   M «pá 

^Êméê Tais».   • 

KaaiugAu commercial qne Ibe lalta. Já 
P«U «apaMAo do Byatoraa da eonaigna- 
**'4**i Já pala piupagaoda, lanst e 
babUiiMat« |«tu. para obtar o maior 
oonsnmiso da cafA» E' indispensável 
qna os prodnatutea aa praoecopam oom 
o problsmA da veada, com u i>ii\enlaa- 
t« aou«dMÍoaameato >lo pruduoto o 
qtie basqnan u <^aaipra lur. em sen mer- 
cado propílü, libortando-fco das aangue- 
lugoã ial«.iiiiediai.*s. qoe os ameAÇsm 
« dominam artutlmenta. Nem ooito toa 
sido o Ismma consagrado noa congrea- 
•oa agriooiaa reoeolea oa Bnropa: - 
• depoia da organlasçlo, para o tffelto 
da maior prodacçAo, a organUscto para 
o ÜB da melhor vanda doa proda- 
e«on.» 

O eanoro da baixa dr café é o de- 
faltnoao syitema da venda. «O expor- 
Uulor — diE Veiga — si não 6 o grande 
importador de algnm mercado extran- 
gslro. é o representante immediato de 
pudarosoa ayndlcatoa, qne, no onrso dos 
QflgooJoe, exercem pressão dominante 
•obra a praça, mansjando-a a aeo ar- 
bítrio ; B&o poncos, porém desgraçada- 
mente aflo oa arbitrns do preço do 
café.» Oonvem nisso Lacerda, porém 
desdobra a qaestãn. « Na iirganlasçlo 
oomaerolal enropéa ~ diz elle a ga- 
nância doa operaçúes procede da venda 
por preço maior que o du casto de 
c-impra, a para Isau é necessário que o 
mercado experimente nma alta nus pro- 
ÇUB oa que as conipraa se efrectuem 
com margem para uma razoável diffe- 
reaça; nua Entados-Uuldos. os altlstas 
do oafé, tendo um preço dxo para a 
venda tem tndo a ganhar com aa tlnina- 
çòes dos preços na baixa, eroquanto 
que a alta não Ibea otTareoe margem 
alguma; o Incro destaa casas commer- 
ciaes está, pois, na rvducção do oualo 
do oafé uus mercados prodnctorcs, em 
proourar deprimir as cuta<;òes, pois que 
quanto maior é a baixa, mslor é sua 
ganância » 

Como operam elles para Isso V KfTe- 
ctuando vendas fabulosas a prazos que 
excedem 20 a 30 vrzes o total da pro- 
üucçãu e quo em ultima analyse, so rc- 
fulvcm em pagamento de difíorenvas. 
<'ouii> dispõe de otit rmes capitaet, aea- 
param aprudncçã><, quando o preço do 
custo é baixo ; apenas s^be, evacuam a 
praça ; operrm enião nos mercados ex- 
trangeiros, otferecendo colOBsaea parti- 
das de café a preços em baixa e os 
compradores cnropcos, em presença 
deusa offorta, não podem pagar maior 
preço ao prudnotor. 

EHte võ se obrigado a vender, de 
accordo oom as colações fictícias de- 
vidas á espr^ulaçfto.. 

Rellicta-se ai^ora que o café ó o 
maior prodncto do Brasil, constituindo 
fO oi' do aoa exportação o reuda. 

Entretanto não é txacto que liffja ex- 
ceção de produção, p^Us o o«fõ nnnca 
t hega puro ao baixista e é luleturado 
com chicória e outras composições, na 
proporção, por vezes, de um kilo de 
café por dois de mistura, precUamente 
porque o con&ummo ó maior que a pru- 
ducção. 

Dahi procede quo o fnndo da qnoBtSo 
Ti&ü cuusisto na claBse do café produ- 
zido, nem em Ben cnRaque ; tudo leso 
por mais importante qoe «eja. é secnn- 
iario em prest^^nça da especulação do 
mercado a prazo ; IBHH 6 o que arruina 
o Braiill, porque os tru?t$ norte-amerl- 
cnnos rominum o morcado internacio- 
nal do cafó G impõem bua lei, venden- 
do sempre, na baixa do preço de com- 
pra ao productor. 

Como remediar a e-^sa a situnção V 
Para Lacnrda, a Holnção está em im- 
(lulsiuii 'r o flu^'ii.ciito do couBummo do 
>:aíó sem misturas e aconeetha o expe- 
diente de uniu i;amj>inha sclontlfica 
nctíso bcriLidi ; alóai dLsso, lembra a or 
ganizavüo do nm pf.deroso trust de 
pruduciores bnihileiruB, que asseguro o 
equilibrio do mBri.'ado, com fortes capi- 
tães que Ibo perniíttain acaparar o cafó, 
quando esteja baixo e conservai o como 
stoi'!;, de mudo a ci^rtar as especula- 
ções a pnizoB. 

O primeiro expediente é factível e o 
governo do Brasil, p<<de põ-lo em pra- 
tica; porém sel-o-ba egualmente o se- 
gundo ? Hftvoria caittMS sufOclentes, 
no paIz vizinho, "píini orear e man- 
ter cbse poderoso rPííul"''"^ **** merca- 
do ? Não seria artifiCial esse remédio, 
Cftmu o foi o DObSü syndicato aanuca- 
reiro, quo acaparou o assacar exceden- 
te, para que o conbumo não barateas- 
se com a maior oíTurta ? 

Em o nosso caco, a importação era e 
é, impoBsivcl com lucro ou sem elle ; no 
dos nossos vizinbüB, a exportação aeiá 
sompre ubrlgada. 

Para Veiga, a solnção, embora analo- 
loga, tem ontro alcance : consiste em 
organizarem os prodnctorcs syndlcatoe 
oonsignatariOB qao, recebendo o prodn- 
cto convenientemente acondloionado, o 
exportam nos merciidos consumido- 
roa, o o vendnm dircrtametitc ao in- 
teressado. Para íEBO ó tiiislér qne esses 
syndicatUB contem com fortes capitães, 
mantenham exposiçSea permanentes do 
prodncto nas ditr^rentes praças, fomen- 
tem a concorrência oom liquidações pe 
riudicas do seu atoe!; o empreguem uma 
propaganda enérgica. 

Não poderia appUoar-se tudo isso, 
fnutatia mii^antia i nossa industria pas- 
toril, com sna enorme producção do Ift 
enfendada a umas poucas casas expor- 
tadoras, que impõem a lei e especulam 
por (<ua conta ? E note se que a expor- 
tação de lã que, em 18Qu, era de 
120.0:0.Oüü kilos dobrou em dez an- 
nos.... 

JS' íaMÍo líiaú ttiíereíiJUíiíc occupar- 
mo-noa doa problemaa econotnicoa do 
eatado braaüeiro de S. Paulo, mtanto 
ou progreaaoa giganteacoa por elle re- 
alizado» neate ultimo quartel de ae- 
r.iUo importam uma aevera lirção para 
a Argentina, onde vive-ae dealumbra- 
do com a lendít bo7nbastíca de aer 
eila o paiz mais rico do mundo, de 
7naia forte immigração, de maiorea re- 
curaoa malerUj.e»y de adeontamentoa 
maia estupendos, etc, etc. (1) 

Entretanto, S, Panio, com território 
de 264 oou kilometros quadrados, tinba 
em 1887, 1.000 00' habitanteB; dez an- 
nos dep<^ÍB; (I8t7j obegon a a.õoo.ooo; 
Boa exportsçAo de oafé qne, em 1887, 
era de 8 fiOO OOQ Bacoae, em 1897, che- 
gen a 4'800.000; as rendas du eatado 
que flflg?) eram de 6.809 contos, attln- 
giam (18D7J a 5fi.638 contos e »-na des- 
pesa que (18K7J sommava 9.2&8 con 
tos, o quo deixava nm «deficita consi- 
derável, attingln (1697) só a 50 lo7 
contos o que deixava um liaongeiro 
saldo. 

O valor territorial treplícou nesBa 
década, era (1887) de 50 a 150 mil réis 
por beotare e chegou (18B7^ a ser de 
100 a éOO mil réis. Com raz&o dl.", e 
Lamai, Revista Econômica, I. 25 : que 

faotor dessa transformação, dessa pru- 
gresslo sem precedente, na prosperi- 
dade das naçOes, foi o augmento da po- 
pulação», 

Exactisaimo : de 1827 a 1887, Eó ti- 
nham chegado 47.S61 ímmtgraotei, em- 
qnanto qoe na década de 1887 a 1897 
entraram 717.868. 

O Estado de S. PaiUo, portanto, 
tem, superado e supera actuaímente 
quanto d immigração, n Republica 
Argentina (Z), a densidade da sua po- 
pulaçAo é de 212 indivíduos por lü.ooo 
kil. qaadr., emqnanto que entre nõs é 
t&o sóoianta de 15 pessoas. Já o saldo 
da balança da immigração nos é con 
trario; sfto em maior nqmero oa que 
mnigram do qne oa qoe chegam. 

E' verdade que o actoal ministro da 
Agricultura acaba de apresentar um re- 
latório oíficial (agosto SI p. pj. no qnal 
dli:—«Aa condiçõea do paiz não ofTe 
rae«m nm trabalho snfn dentem ente re- 
mnnarador aos Inirolgrantos, que lhes 
parmitta enateiar a vida o accamntnr 
nm peenllo razoável; em taea clrcnms- 
taoeiaa, 4 preferível para o eradito do 
pala qna a immigraçio se paralyse até 
qoe ■« reatabeleçam on preparem eco 
diç^ ã^ ^ torçnn pro/eit09ik.> 

Tal (leclara^, leüá pslo  orgam   au- 
torizado do governo   nseional, xtic   *- 
alcance tal que txcuaa^ eommai.taríor.. 
quaníum imtiníu» ah Üin ' 

Batretanto, 8. Paulo, apeaar da crise 
do café, apesar de todoa oa pesares, 
Mgno por deanto e angmaata aoa immi- 
grarAo, f*ta área calti^ada, »■■ prorpo- 
ridada t roa londa l^éL., 

A «nnpéraçio é anggastlTa psra oa 
arftotioo*. 

Hoje, oomo ba maio stenlOt vsiios 
solatnádo o aphoriamo: «ço^rrar é 
povoar», eircHio viclo^, «:0^^>* V^A po 
voar ■ pre^iao govaraar bem. Qoe re- 
médio s« aooaaalba para o prvtaic fra- 

vu, émp->U da aaioar a« asa tfts fras 
mea culpa ? 

'1^   O arrplio * da tra^nct^i,    •„ 
««r aaaw kal a rraaMna   it» '.     ; 

At 
MOlj 

Cí)   *í;|he 1 

Kls pqoi o plano do ministro da ra- 
paruçto eomp«t«su : — .K' isdispenaa- 
vel lolelar a promover com firmsaaBoU 
polÍtÍi;a aoouofitca que lauda ao bWA- 
t^tfl da oubslatcaala do Immlgranté a do 
operário em geral e a du cuaio da pro- 
dni:<;lo em a uoaaa Indnslrla agrioola. 

U aatudo o alargauéuto doa luarca- 
düs iuurlurea pa|a (M produutus de ^x 
{Hjrtaçlo ha da ooutrlbalr lambem para 
aases obJsoUvos, emquauiu não ae offe- 
r*cer a opportnntdado de anpprlmirae 
oa direitos adoaueiros quo gravam a 
aabida doa artlgoa da luduktria paato- 
ril.» 

La Narion accreaoenta : 
- - «Rxistom faotores de qua nio faz 

nençAo o mlnUtru o qna exeioem mala- 
fica inflncnela sobre o trabalho agro- 
pecuário, atoBorizando oa naolonaas a 
Itiimlgrantea, que converteram a cidade 
da Bnenoa Aires em um colossal refugio 
da doaoeenpados. Sfto a íalu de garan- 
tias JndldAat e do segurança pcliclal, 
nua oampoa do littoral o no interior da 
n-publloa ; a falu de medidas de ordem 
byglf nica « de oaraotor educacional qua 
a^tuegniom aoa trsbalhadoraa e paroarla- 
taa babltaçOea aalubroa para enai fa 
mlUaa • Instmcfáo primaria para aeos 
filhuB ; a anionoia de dlspoaiçõea legaaa 
e regnlameniares qne sirvam de garan- 
tia para o Hei cumprimento de cada lo- 
caçfto de aervlçoa, da parte dos omnl 
p I ten taa locatários   du Interior», 

8^Ja o que fõr, o facto tristemente 
grave é qao tomos paaaado meio eeoulo 
sem adeanlar om ápice alqner na aoln- 
çfto do problema fundamental do nosso 
paiz, em pér em pratica a máxima — 
yovemar é povoar. 

Aa mosmaa maaaaa immtgratorlaa, 
qof, dnranto essa período, entraram no 
pali e em pane, ae natarallzaram ncUe, 
i^obam-ae pilvadsH do toda a partlci- 
paçio na vida publica, de uiodo que 
n&o tém podido influir na solução da 
qoeatio. Nessas eatatiBtioaa, sompre cuu- 
placentes e byporbollcas em geral, apre- 
goam o nosso iucremento e progreaso, 
como ai u&o houve parallelo no mundo; 
e é tal o habilu adquiiidu, que agora 
mesmo, apesar das palavraa do mi- 
níHtro competente, do discurso do pre- 
aideute da Republica, ao receber o 
importante ^meeiing dos dosocoopa* 
doa» renovam-se aqaellas estatlati- 
oaa optimlstaa, repetindo o eterno ei' 
tribllho... 

Kfto terá, pois, verdadeiro interesse 
para nús a comparação da nossa situa- 
çAo, DIO Já oom a de nm paiz visinbo 
maa com nma de snsa províncias o mos- 
tra como S. Paulo, apeaar de sua gran- 
de oriso produclora aclual, DOS offere- 
ce ensinamentos dignoa de serem me- 
dita doa ? 

E' para Isso conveniente )ér-se com 
attençfto trabalhos como oa de Veiga 
Filho, espirito sério, hom^m de con- 
eolenola e estudioso, da nma operoaida- 
de exemplar. 

Em resumo, eise opnsonlo oonstitue 
nma verdadeira uiunograpbia pratica, 
Indispenflavel para quem qoeira tomar 
conhecimento da importanto questão do 
café no Brasil, assim como a monogra- 
pbla qoe publícon o A. em 1899, sobre 
o Convento financeiro do tírasü^ era 
nm eatado profundo e otarisaimo do pro- 
blema daa finanças e da divida publica 
do paiz vizinho. 

O dr. Veiga merece, polfl, um calo- 
roso applanso por esRes trabalbns tão 
interessantes, que o atisignalam como 
um dus economistas brasileiros meibor 
preparados. 

Nello. haveria talvez a estofa de nm 
futuro Miguel, o grande e exímio mi- 
nistro da Fazenda allemão, quo, em 
menoe de uma docadn, logrou transfor- 
mar o systema financeiro da AUemanba 
olevondo-se é. altura dos primeiros ho- 
mens públicos do seu paiz. 

Estamos certos, polo menoB, de quo 
si algum dia chegar a tio elevada pu 
sição, não se ha de elle contentar em 
fazer finanças de balcão, limitando 
sena beneficius á sísa e á economia de 
bicos de vela e vegetando au jour le 
jour; appUoaria sem duvida, & gestio 
daa finsnçaa do sen paiz, os processos 
Boientifioofl, qne, precisamente no cludo 
exemplo do grande financista, Berr von 
Uignol, ferem fnndamootalmpnte a queR' 
tão e organizam o systema tributário, 
u regimen alfandegário e a política com- 
mercial internacional, em face dos re- 
sultados da sciencia econômica, dos da- 
dos da estatística e dos interesses bem 
entendidos do paiz. 

Em nma palavra: não seria tmi mi' 
nlstro, como tantos outros, qne por abi 
pullulam, adherindo ás poltronas, oomo 
si foram nellas pregados com cimento 
portland; seria um estadista—efisa avls 
rara na America do Sul. 

EBKESTO QüESADA. 

f'/í. r, ii,-l Atenco, de 1."J do Nov. Trad, 
p.ira o  '''iirviu por J. C, H.  Tt.; 

Posta, r-esta-nte 

Sr. Tancrcdo do Amara/—(Capital) 
—Tem tuna oarta neste escriptnrio. 

Dr. Manuel Lagociro doa Santoa— 
(Capital)—Idem. 

THEATROS, BAILES L. 
Diversões de hoje : 
8ANT'ANNA—Jt/o Poupe'e. 
POLYTHBAMA —Expeotsonla variado. 
FBOMTAO—Qninielaa. 
PAüUCéA PIIANIASTICA—Variada fan- 

c(to. 

SanfAnna 
Repetia-ae h«ntem O vendedor de 

Pastarot, com ama o&i-a cheia. 
O desempenho, um tanto melhorado, 

merecea furtes applansos, qae tocaram 
□a maior parte aos Interpretes prinoi- 
paes. Algona trechos de musica foram 
bisados, 

—Eepreienta-se hoje, pela primeira 
vec no Braall, a opera-oomioa em 4 
aotos e B «aadros La Poupie, letia de 
OrJennein e mniica de Aadran. 

A dUtribnlç&o dos papeis é a segnln- 
te ; Aletia (a poupée), ara. Klvlra La- 
lon; Madame HUariut. sra. T. Bizzo- 
li; Oudolina, sra. Amunli; Laneillolo, 

O. LambiaBe; Hüariua, sr. B. Raz- 
zolii Barão de Ia Chanterellc, sr. Haie- 
ronl; Conde Lcremoü, sr. L. Herazzi; 
Padre Maximiano, sr. F. Pozzi. 

Por toda esta semana: L' Elitsir d' 
ímore, opera-comlca de Donizetti. 

Polylheama 
FeK-s« hontem i noite * Inangarsgl» 

da In* alectrloa nesta casa dê espaota- 
cnlos, qne, depois daa raàioaes ttansfor- 
ma^Ses que soffren, estA nas oondlçOes 
de ser nm tbeatro aprazível e de gran- 
de oonamodidade para o pnblioo qne 
freqneiita casaa de espeotacnlos oon- 
generei. 

Na Bsiréa annanoiada para hoje neste 
tbeatro, apresentam-se oomo verda- 
ieirae novidades oa   segnintes artistas : 

As trea irmãs Aforeno.rainbas do tale- 
ro, dansarinaa e cantoras, Mary Dal- 
berg, aommeutc excentriqtie, Ue- 
■Hean Kurt:, Wild Weil yuggler, Tkc 
Falíiioa, oscelebrea Imitadores de sino. 
mr. CazaUa, cantor cômico, e mme. iíal 
lyt,   eantora franco-lngleza. 

Uma noitada esplendida a de hoje no 
Polytbeama. 

Oaaino Paulista 
Os Hpwtaeiilos d* bontem, oi altl- 

moe qne a empresa dá neate theatrtnho, 
qne é sabstitoldo pelo Polytheima, 
aurabiram grande eancorrtnoia e oor^ 
ram com a anlmatlo do e<Mtai|if, 

N«ta*   divvrtM 
Bnvtamr-hoe seu eartSes de visita, 

com aandaçfies, a ira. Adelle Marcheai- 
ConigUo e o sr. Franceaco Coniglio, 
ambos da Companliia Tomba. 

NECR0LOG!A 
Cartas recebida* do tbiate 4« Ser- 

gipe, traUB s, iltaa^ «õtiei* da tal- 
Leeimenta do (r. Simala Teiles d* Me- 
nezes 8obraI, extremaeide f> to s. 
Pedro Dia* Sobral, empregado da Coa- 
paabia Leptoa. 

Sa 8. iot* óo Kio Pardo, o sr. Pe- 
dra Caeeolo. fllbo do tr. Roqne Ca^sõ= 
Io, e eou a odade ds ^t^ a&sM, í, 
ABtOüía Varia Caadlda. aÃs do sr. Aa- 
tonie CkMicaiYea da Stirm. 

—■as Bar.«os, os scs. Antônio Jero- 
«rsM a« 8ev«> e Jeaonini f^siwisii Aa 
Mn. ' 

Associações 
A.  H. DO  PR()KKH8OtAj0O    PCDLirO   DO 

ESTADO. —R«ania-ae a«)|^bonUbi, áa 7 
horaa da tarde, oa eédil aooiat, á roa 
Llberp Badart^. n. 17, sobrado, a dlr^ 
oçio deata sooledada, em sna 1^.* e ul- 
tima sesflo ordinária. 

Estiveram preaeutea oa professoree 
Fernando Martins Boullha Jnolor, pie< 
sldento ; Alfredo Breeaer da Silveira, 
vieeprealdenta; Joaqnim LQIZ de Ilritn, 
Ibesonreiru , (labriel Ortlz. prímelni ae- 
cretariu ; o Kranoisoo de Almeida ()ar> 
rst. segundo secretario. 

Furam incluídos no qnadro, oomo só- 
cios eíTtíOtlvoa, os profoaaoroa (ialdino 
Alves Conda, da vlUa de MaitAo, e Pe- 
dro OarU s da Pureza Proouplo, da Par- 
uahyba. 

Foram nomeadoe delegadoe aoclaee 
oe professores Oaldlno Alvos Corrêa, 
para a vllla de Mattio, e Pedro Oarlos 
da Pureza Procoplo, para Pamabyba. 

A direct"rla aoceiton » agradeoea ao 
dr. Carlos Meyer o otrere^imento de 
serviços médicos qne fez ás famillM 
doe asBoolsdos, com abatimento depro- 
ço, o bem assim o uflfereclmento do 
pbaruiaoeotloo Ignaoio Pnlggari, no sen- 
tido de serem aviadas aa receitas me- 
dicaa cum o abatimento de 20 "(o- 

Fui lançado em aota nm voto de lou- 
vor ao ar. José Tboodoro Xavier Sobri- 
nho, pela pontualidade e oorrocçâo com 
que dusempeohuu o cargo de prooorador 
BoelaK 

Foi também lançado na aota om voto 
de agradecimento aoa dre. Oarloa 
U»yer, Cesario Oabrlel de Freitaa e 
clmrgião dentista Jayme Teixeira pcloa 
iuestimaveis serviços prestados ã Asso- 
ciação durante o anno findo; ao Oremio 
dos Guarda Livros e Sociedade Hu- 
manitária dos Empregado^ no üom- 
viercio, pela boa camaradagem e ami- 
zade que reciprocamente mantiveram* 

Foi, em virtude do parecer favorá- 
vel do Couselho Fiscal, approvado o 
balancete do Ihesourelro; e a actnal 
üireotoría, ao encerrar o mandato, deixa 
um saldo de cerca de dez contos de 
rela, nada devendo a pessoa   alguma. 

AERO CLUB—Dia 18, grande asecn- 
aão. São convidados todoa os srs. ao- 
dos. 

flCB LOJA CAPITULAR «ORDEU E PRO- 
GRESSO».—Dia U, na sede, &s 7 horas 
da niiite, reunião para preenchimento dos 
cargos vagos. 

DEMOCRACIA FAMILUR.—Dia 18, noa 
Balõea do GermaniOt 17.^ partida dan- 
lante, para oommemorar o fi.^ annl- 

versario o posse solenne da nova dire- 
ctorla. 

CENTRO DA IÍOCIDADB VOHARCIIISTA.— 
Dia 1», áa 7 1<2 horaa da noite, ins- 

tallaç&o do olnb, no Salfto Stelnway. 
SOCIEDADE DANBAKTE Lmio DO TALLB. 

Dia 19, rennlfto da direotoria nâ sôdo, 
7 lia horaa da noite. 

SOCIEDADE HDUAKITABU DOS EUPBB- 
GADOs Ko CoMUBRCio.—Dia it, aasem- 
bléa geral, á 1 hora da tarde, na sede, 
psra posse da nova direotoria, presta- 
ção de onntaa e leitura do parecer da 
commissio de oontaa. 

CONGRESSO BRASILEIRO.—Dia It, as- 
embléa geral extraordinária, &B S horas 

da noite. 
EDBN-CLUH -Dia 20, íLB 8 1|2 horas 

ia noite, na BÓde social, assembléa ge- 
ral extraordinária para tratar-se da re- 
forma dos eRtatntoH. 

CASSINO PAULISTANO.—Dia l de feve- 
reiro, ti.^ partida de danba, no salão 
Ger mania. 

Informações 
Força Follclal.—Serviço para hoje: 
Snperior   de dia   o   oapitfto Faria. 
O Corpo de Oavallarla dará nm otfi- 

cial para ajudante d* dU, gnarda do 
Palácio e forga para acompanhar presos 
ao Fornm. 

O l.o batalhto darU aa gnardas da 
Cadeia e Hospital e 2 ofTiciaes para a 
gnarnição. 

O 2.0 batalhio dará a gnarda da 
Polida. 

O 3.° batalhio dará a orden«n«u 
ra a secretaria   do oommando. 

O A.' batalhlo oará o swvigo do 
costnme. 

A Onarda Civica da capital e o Cor- 
po de Bombeiros darfto os serviços do 
costnme. 

Amannense   de dia, cabo  FUnio. 
Uniforme 9.° 

Matadouro Municipal— Foram hon- 
tera abatidos no Matadonio lli bovi- 
nos, 37 aninos, 2 ovinos e 1 vitello. 

Foram rejeitados 14 pnlmSes, 4 ligados, 
e 6 intestinos delgados de bovinos ; 10 
pulmOes e 6 fígados de sninos. 

A carne foi marcada oom o carimbo 
—\ndorinha. 

ESTRADAS DE FERRO 

Norte part g.oo U. Rio ehag. 8.00  M 
>       >     (.16 T. > > 8.00  H 

Blo       >     (.00 H. Norte > 8.30 M 
.         »     8.Í0 T. > > 10.00 M 

part. «.!( H. • Santos oh. 9.66 H 
Luz   >     T.ao H. 8.82 M 
>       >     í.lt H. * 12.00 H 
»       •     Í.IO T. * 6.00 T 
»        >     «.26 T. e.oo T 

Saotos p. g.io U. Lnc oh. 8.18 H 
>        > 8.00 U. 10.65 T 
»        » 1.00 T. * 8.66 H 
•        « t.su T. • 6.46 T 
>         > 4.S0 T, 7.10 T 

>* Correm só nos dias   nteia. 

Da eãtação   da   Luz  para o inierior 
e vtce-verra 

6.80 para Jnndiaby, Campinas, Rio Cla- 
ro, BKo Carlos, Amparo a SlbeirCo 
Preto. 

t.l6 para Jnndlahy, Campinas, Deaoal- 
vado, Santa Teridlana e Santa 
Rita. 

8.00 para Jondlahy, Ttaana, Campinan 
Rio Claro, Mogy-Onassd e Am- 
paro. 

i.oo para Jondlahy,   Itatibonse e   Oam 
pinas. 

9.00 de Campinas, Itatibense, Jondiahy 
e Bragantina. 

1.06 de Hogy-Onaasd, Amparo, S. Oar- 
los, Rio Claro, Campinas, Ttnana e 
Jondiahy. 

6 da Santa Rita, Santa Yeridiaaa, 
Descalvado, Oampinaa, Jandiahjr e 
Bragantina. 

7.86 de Rlbalrto Freto, Amparo, linha 
Claro,   Campinas e Jnndlahy. 

BOROCABANA 
6.10 para toda a   Sorocabana e Ttnana 
8.60 para Mayrink^ Sorocaba e Tttf. 
8.41 de Hayrlnli, Sorocaba e Ttft 
7.17 de toda a Sorocabana f Ytaaaa. 

BtLHKTBg, Ttl.gaatmita I BASAOUra 

Para o Rio, na Jos4 Bonifácio, 17 
Bataigio do Norte. 

rara Santos e lnterlot,ma 16 d< No- 
mbrc, 16, s eatatio  da Lna 

CAIXA NOS BANCOS 

ExiitencU noi eofires en 30 de 
norembro oltimo,  confonne oa ba- 
lutcete* puUicaâoi) 
BAWW  M COHXKBOIO B IKBDSTBU 
Km S. Paulo, San- 

tea e Campinas. 26.978:5S4|i;56. 
LoNOON & BRAZUJAN BANK 

Km 8. Paulo.   .   .   8.72fcl7éipa70 
BEASILIANISCBK   QAKK rm t^ff. 

áÓBLAMá 
r41 a. Paulo   c   ^ 

"*"**'• -.   •    .    .    6.231:008$348 
BAVCA DS S. PAULO 

Bni S, Paulo   e   . 
Sãatoa ....   2.iM0:0e3$736 
Batnsa BAKK or SODTB AMÍ- 

BICA   liTD 
Bm a. Panlo. . . 2.298:877»610 
LonDON & RtviE PLATB Baint LTB 

Bm S. Paulo.   .   .   2.172:0e6$320 
BáMCO UNUO ng 8. PAtJi.o 

Katrix e filiaea .    .   1.476:7C2$3W 
BAXOO  ComuaciALa ITíUASO 

Em S. Paulo.    .    .    1.166:710$770 
BASOCX FRADCAUB BO Baitga. 

E=! S- Paulo   s   i 
SutM ..'.'.      996.fi37)»42 
BASCO UNIãO BC 8. Cxxiya 

ÚLTIMOS   DIVIDENDOS 
Lottdon ã Piitr PUit» Bank 

80*|o ao anno, declarado em iiOde 
oovinliro paaaado. 

fíiineo do Cummercio e TndiutrUi, 
n. l^inOO por acçto, declarado cm 
12 dn Julho pataado. 

nríiiiilwnU(<h* Bank fUr Dtutf 
ihland, B °(o, declarado cui noTMn- 
bro paaaado. 

Brituh Uítnk of South Avierira, 
(1'(, ou O BliiIlinKd por acçílo, pa- 
gavol deadn antembro paaaado. 

London A Bratitian Bank Limi- 
ted, ü dividendo declarado em abril 
dente anno, para o próximo passado 
(de Janeiro de 1!KX) a lOul), foi 
de 14 "i,; e, o declarado em aetom' 
bro p. p., para o primeiro «emea 
tre deate anno, terminado em Juibo, 
foi o proTÍsorio, a razão do 10 'le 
ao| anno. 

Banco dos Lavradorei, 8 "lo to 
anno ou 8$000 por acçío pagavel 
de 7 de janeiro do 1002 cm deante. 

Companhia Luz Elertrira de S. 
Carlos, 10 "Io ao anno ou IS${K)0 
por Bccilo pagavel de 1° de janei- 
ra do 1002 cm deante. 

Silo convidados OH era. acclonistas 
da Casa Bancaria e Industrial a se 
reunirem om assembl6a K^ral ordi- 
nária no dia !)1 de Janeiro próxi- 
mo no eseriptorio da companbia, 
ao meio dia, afim de >er apresen- 
tado o relatório da directoría, ba- 
lanço e parecer do Conselho úscal. 

.SSo também covidados para, em 
seguida & ABBembl6a ordinária, se 
reunirem em assembléa extraordi- 
nária, alim de resolverem sobre 
proposta da directoria relativa á 
disBoluçila da aociedado. 

-♦- 
SIo convidados os accioniatas do 

Banco de Industria e Commercio 
de Piracicaba, a reunirem-se em 
asaembiéa g;eral ordinária, no es- 
criptorio do banco, no dia 8 de fe- 
vereiro de 1002, ao meio-dia, afim 
de IhcB serem apresentados e sujei- 
tos & Bua approvaçilo o relatório da 
directoria com o parecer do conse- 
lho fiscal e OB balanços scmestraes, 
relativos ao anno social findo em 
31 de dezembro   próximo passado. 

Nessa reuniSo se procederA & elei- 
ç3o da directoria, conselho fiscal e 
supplentes, que têm de servir no 
novo triennio. 

Ficam suspensas as transferen- 
cias de acçSes até que se realize a 
assembléa geral acima referidas. 

Ficam suspensas as transferen- 
cias de acçSes do Banco de S. Pau- 
lo até ao dia em que começar o 
pagameuro do 24.° dividenda. 

Até começar o pagamento do 
21". dividendo do Baucu do Com- 
mercio c Industia de S, Paulo, fi- 
cam suspensas as transferencias de 
acçilea. 

ilMlOR PROriSSBL 
Advogados 

0 CORONEL J. PIKDADE advoga no 
crime, na policia e pprnnte os Jnizes 
de paz desta capital. Encarrega-se do 
qnaesquer negócios nau repartições 
pnblicas. 
E8CRIPT0RI0 : TBAVESSA DA   BÉ   N. 
9 '(altos do cartório  do 6.° tabelliio), 
das 11 áa 8 horaa da tarde, 
DR.   ATALIBA FLORENCE, membro 

oa sociedade Ophtalmologloa de Heldel- 
lierg. — Especialidade:   Uülestlas   dos 
olbOB, oavidos e garganta. Conaultorio, 
ma   16 de Novembro n. 68,   das 12 ás 
3 horas Telephone n. 177, Seãideneia : 
Avenida Jardim da Acalimatüo, 81,   te- 
llephone, 164.' 

LEAL COSTA e J. B. VILELLA.— 
Eicriptoriot: —B. Panlo—Rna da Qnl- 
tanda, 2; e 8. Simio — Rua Dias do 
Prado, 7. 

S. MANUEL DO PARAÍSO. — Os drs. 
.Io5o Nognoira Jngnarihe e Antônio 
UarqnoB de Oliveira, advogam nesta e 
nas comarcas servidas pola estrada de 
ferro Sorocabana e Ytnana. 

DR. FRANCISCO M. DA COSTA 
CARVALHO—Btcriptorio ; Travessa da 
Sé n. 1. 

DR. JE8UIN0 ANTÔNIO FERREIRA 
DE ALMEIDA—Ifscripíorio :—ma da 
Fnndigfto n. s, das 11 da manU ás 8 
da tarde—Betíáenrio: Avenida Tira- 
dentes n. 146. 

DRS. LUIZ PIZA e PLÍNIO DE 00- 
DOY—.Bícripíorio : — Rua Direita n. 8 
(8oh,-ido). 

DRS. SARAIVA JÜNIOR, TELLE8 
RODGE e FRANCISCO DE CASTRO 
JÚNIOR —%icriptorio :—largo do P»- 
acio n. 7. 

DR. JÚLIO BRANDiO—ADVOOAOO.— 
Com longa pratica, aoceita qnalqoer 
trabalho de sna prolissUo, inclnslve de- 
fesas no Jary, nas comarcas do Inte- 
rlor-üc«(icn«ta : -ma de 8. Ante .Io, «8, 
Eícriptorio :-ma Qnlme doNov.imbro, 
-  81. telephone 661. 

Madloos 
DR. POLTCARPO VIOTTI—medico e 

partolro. Consultório e residência : m» 
Anrora, 188. Consultas, de 1 áa s ho- 

ras da tarde, Telephone, 786. 

DR. CARLOS DE VA8C0NCELL0S— 
Consultório : ma Direita, S4-B, de 1 ás 
8 horas. Residência : Alameda BarSo de 
Limeira n. 49. 

DR. VmUTO BRANDiO. - Clinica 
medloo-clmrgica e especialmente molés- 
tias dos oTírao. genito<irinarios, pelle 
» syphütt. Consulta»: de 1 ás sfm» 
Quinze de Novembro n. 84. Besideneia ■ 
Largo da Liberdade n, 68. Telepkonr n. 100. «fM-u., 

DR. DELPHINO DE ULHOA CIN- 
TBA—medico, operador e parte<ay,_B,- 
•«iencKi, Praça da RapubUca, as Cw- 
sultorxo, ma Direita, 4, da 1 i. i íü 
ras da tarde. 

DR C. HOMEM DE MELLO, m.dlco 
Moléstias mentaes e nervosas. Sesãen 
na, alameda Barto de PiraelcabrGO 
Mepbone 6.0 SseHptorio, na oíelta 
•6 (altos do Baaoo fnaM), da 1 áa a horaa. /, — * aa a 

CLINICA DO DR, JA0ÜARI.ÍE.-Hy- 
m1.u.r.Í • «"Ke-itto. Espedallata de 
molesUas nervo«>s. o Instituto Pay- 
cbo-PhyslQlogico, á ma D. Veridlana, es- 
quina <U nu Jagoaribe, se abre dai Ia 
*a J horas todos os dias nteis e das 8 
aa 71|1, naa segundas, quartas e  sexta. 

«b°"X'"'°'****""'"'°«'" 
Laboritoríi da Bacttrititgii 

Cliiict 
o DR. ARTHCB MKNDONÇA.-Fa» 

«amaa nJcroscopicos de Sangue es- 
carroa, ialaas raenkranaa, lena, nnina». 
pta etc. para Hacidaçto de diagnostil 
ooa cUaieca ao LABORATÓRIO, i rw 
DlrUU B. 66 (Sobrada, do müo-dia ia 
* koiaa. 

DB; BERNARDO   DB «ASALHiM 

RÜMÍ^ '"'T" «W«1" »»<U»a) tendtneia, roa Oaayaaaua, lai. 0^*. 
"Mat, na jK^u. 8, dTl ta «fco- 
raa. 

tíh. THOMAZ DB A()UINO.~X«M. 
elalista em partos • mola^iaa da sõ- 
ahora 

Rajldaocia —Ba* M fUnto Aatonio 
88. 

Conaoltorio—Rna do Oommdreio, 16, 
d* 1 áa I daUnl& 

DR. PEDRO M. REZENDE.—CUaiea 
■aedlc». CvnsulUmo, pi» Dinlta, 81 d» 
1 ás 8 horas. Bendmeia, roa Fkna- 
eio da Abraa, iit. 

DR. KKUiO BARRETO. -by^laUa 
ta em mcitttiit da olho* • aUaias me- 
di*». Bt»idemei4i, Avasida Raag») Psa- 
"la, 88. Consultas, roa Direita, (4. 

Avalladar«« 
MARIO DOS RETS.—Aniiadn ema- 

■wroiaL- ■«ddasMte: Baa Dr j,*, 
Thsiisis B. a, Lw. 

Cesv«tar«« 
FRAKCISCO DB AZBTKDG JUmOB 

—CwiietoT ufficiaL um.i ipsaits. xt«n»- 
■a do Commercio n. 1. 

DB. RRSXBTTi BLTA. - Wnr 
!*->•   >» ift «fcM—wta. M. 

SecQâ.0 livre 
ProlMto 

Tendo chega lu Ui vaen oouhsclmeuto 
u»» Joto Veuanciu de Faria pretende 
l-ivar a hasta pablles ds venda em Idllo 
o cuntraeto de arrendamento do prédio 
do largo do Rosário onde fonocionon 
*An Boii Marebd», em virtude de orna 
scçto que moven oontr* o meu ollenia 
Ifathlaa de Oaatro Leite, protesto con- 
tra toda a qaaiquar alUnaçlo qaa so 
pretanda fazer de tal contraeto, visto 
ter appelUda da aaalança, aaado poi. 
tanto litiglosa a colaa 4M aa pralaada 
vender, maximá nto havendo, oomo nio 
ha, sentença definitiva • transltaval. 

8. Panio, 1 da jaaalfo da liot, 

O advogado, 
TlIEOPIIOO B. OK SODSA OAIVAUIO, 

Mal de mtr (enJòo d6 mar) 

Paia sete leirival aoffriaento, aasUn 
como para todas aa molsaUaa de estô- 
mago • dos intestinos, está reconhecida 
a «Tintura de Neotandra Amarai, rema- 
dio psnlIsU, como o mais efflcax a 
prompto medicamento. Encontra-se i 
venda em Ioda* a* phaimaclaa a dro- 
garias e na agenda — Bainal & CoBP.. 
lua DIreiU n. 1-8. Panlo. 

Juillna. — P6 dentiflrioio yem- 
tal.  Excellente  para  iimpeu dos. 
dentes e   conservação   da   bocca. 
rreço ZJOOO. Drogaria  American» 
Queiroí Uallet ft Comp. 

Declaração 
A abaixo asslgnadj^ tendo passado a 

dirooçlo do Coileglo Progresso Braal- 
loiro a d. Ahna B.gley, deJlíar-sa-t ao 
ensino particular. Lccciona em caaa daa 
alumnaa on em «na residência, ma doa 
Ouayanaie* n. 10. 

AMNA BAOLBr. 

O remédio 
para oalto* 

formula do dr. Lula Barretto e prepara- 
do pelo pharnaoeuiloo Macedo SosrM 
encontra se na Pharmacia iuroroTi 
rua Aurora, 65. Vldio, X8S00. 

Injeoolo Queiroa. — Em 8 • 
4 dias garante-ie » oura da Go- 
norrhea agrida e cbxomc», sem ina. 
dicaçSo interna. Drogaria America, 
na de Queiroa Hailnt ft Oomp. 

Peitoral de Oambará. - «ÃB. 
gco de Assis. Bfflca» contra « oa- 
tharro chronico, tesses, bronchitei 
preparado por L. Queiroa & Com-j 
Pharmacia do Castor e Diomá» 
Amencana. o—-" 

Drogaria e FeÉntariji 
de J. AliRARTE « COMP. 

DROGAS prodnctoa chlmiooa, «apaolaU- 

trangeiras ; aguaa mineraes ds toda* 
M prnccdendaa, accc-sorios para 
pharroacias, etc. " ■ 

PERFÜMARIAS do, mais  „.mad.„, u. 

ímSn'or°"-' '"«"«» •"•«^ 
R.ua   tJirolta,,   Ji 

S. PAULO • 
AtnntNTO odlíPLETO DE OHO 

ULT — 7 vezes maia ittio do ona » 
lalta, « vezes mala riso do qna o nto a 
2 v^es mais rico do qna a «rna t«a" 
oa. próprio para crianças, velhos a an. 
lermos. ^ 

nJlSlTt:, 11. ""^"^ ^-••'»''". • 
ESPECIFICO DE* ÓLARE - r^dam» 

anü-syphlUtlco norte-amerlt»no 

* 
CLKIRDE aVicENTiC DE PAÜ- 
tLA _ Oura a anamia   f,m t,,, ,,. 

DlíSÍ'i" " ^"^ irnarantc, na 

ELam 8ALici^w>_Pnp„^,„,. 
oluaivamente Vf.gfjtal da flora brast. 

lelra, talalllvel »aa*alfccoSIa piUnSíal 
raa e bronohlaaa.   ""°*"' •"""««■• 

• 
CSPECIIF',nc, ÁUREO DE HâaVE? 
«r. *"■•"'<" ''»• 'orcas Vadidas. 
Combate a velhice preooST ' eíwva^ 
memória, irto., ato. 

• 
GA-RFIELD-TEAVIROV (Xaropa da 

chá d. Garíield ) _ frigl^U. 
tí»jrivamente vegetal, próprio para curas 

""h'e';'Íí;hofdes."»*^    ^.'satomaso 

• 
GARraSLD-pA*(*Ohá ds  Oantald) 

— neprd'ada   exolnaivamenti!, TSfte- 
Jü • pargaxlvo para cura daa inolaatlaf 

fhoidf.^"' ""•■ •"<"»'«• • '—«- 

OlKiJãlir °* ^"'"^ ATitoranfe, na 
• 

<UÃO.K;OLA OHRISTY — Eesoaatl 
IVtaÍBta pan arlaaçai, valhos • iion 
Taisaaaotaa. 

Snocadauao do oaoaa. 
Vande-ae na Drogaria Amarante, na 

Dlnita, 11. ' • 
TINTURA   8ALI0INEA— Prepanidc 

excIueivairíBute vegéui ds flon t ra- 
ailalra, effloaii   em todos    os   casos da 
lariniontoa, contusSes  feridas raoen 
toa • antlgiis aseorbuto, etc. 

Vende-se na Drogaria Amanmif, na 

• 
VEOETALIMA   FBRBAZ  — MIaU 

aattdoto aoatn aa   moidadaiaa   tfaa oobcaa vasanosaa. ""w"»»»»   »aa 
^^^Vmda^ i»Dn)faria AmarmU,, na 

OB ADVOGADOS '        ' 
J'eae   peMMOm 

""**''■"»   »«u    «aersploria  gma  m 
BOA DO  Cotoiiaao, 84 

(aoltado) 
■ ■   •   ♦   ■   i —- 

A EituHalha 

"Maanal M ■. Faalo, na ■aàáãkal 
Daadma   a.   ^ ._ a«iil^ .  _i ^ 

^l^fyq*» aa«a«lo   Ms* srt a 1» 

*'*>^  *»   »aBW<««s   to Mn» M 

Plhilaa iH Neotandra Amara 
Eitaa pUuIao, niaa daa melhorea lOf 

mulas da MvrtAjnmA AIUXA, pan COUH 
h«a» t«la« aa aolaatlaa to apparalho 
S^atro-iateatinai, como a«dsm aa eoUea» 
nslrirta, mj«o i» mar, «oftrww, ea- 

■O"» o« sangut, ditpepsia, üarrhiut 
o oatiM ladlsadaa naa isapssMiu» ptw- 

pr*iaa«S«a aeleatiaaaa pan aa •>>_- 
*anm. • an «ataaa  icttaa tmfúm 

Vs*^ aansn nwiiinaa peio aeenia, 
** V—os* tm ato tivenes aor/H- 

poadatea aqui e qaalram ter astaa alt- 
»»i«a« Pfhrfaa, poto* aa «Ug», dl- 
>*■**■•<"• ao praprietariA, qa« taaaa- 
bM. or r»a,tt«l ae r««fttAd»a fsn 
qaalqaw pan. é» BnaU a to «xów- 
g^o, msdlaals a quaat".» de >«•«« 
P«n aasa aaba, lAas«« aati ^^ « 
saaooo pan dato nUar. o^^^"^ 

p to  8. Jea«aiai   ., 



■■ y,'i,- 

Collaglo Cândido AlvM 
TAXA UKNIIIOS 

Aiino iMtivo li dl Jutiro ■ ■ d« 
dinmbto, 

DlnoUir, 
JF, Oaniiido Ah/fê (Kngenhtin), 

FHAKCA 

InforniAcSiii   o iiruapuoUu   eom n dr, 
Alfredo PcriRliA dou  Bautoi,   no   Tela- 
gnpbü NAOioniil. 

I       ^r    »     ■ III 

Advoi)udot 
.j. hütí. 

Jullo BrandM.o 
!   ':■ 

J oatf  f*iziA 
»      BOLICÍi.íDOH 

OBOELT Sraosor 
KaciiPTouo 

T11AVJS8SA DA flST V. ti-é. 

Dr. Rublio Malra 
OllniOA ifinilloH HciiliieiiolB ü ounMuIti). 

rio AUmedn Uarlo d« Llmotik n, tt. 
Tolepbono, Ui7. 

O emlnenie dr. Mnnual Vlotorí- 
no, ex-vloe-pre«ldent» da Re- 
publica. 
AlUiitu <|Dii, am vtrloa OMOI da ml- 

nlm allnica, tenhii iiuipregadu o Fidmo- 
nal, do dr. Handaa Tavuaa, pan oom- 
bBter M brnnchitffl oliiimloHN, nffecvOna 
tnberciiloiiMK. ato. a obtido roaalUdoa 
■nrprahandanlea. 

Kavarairo if loot. 
DR. UAMUBL VICTOBIMO.' 

DapoalUrlos: —Uarual & Ounip. 
. .^  

Ohoréa Epllepsla. - MulMtiaa 
nerroHBa. A BVIU^íIO unti-unrvoHu 
do dr. Miranda Azevedo é acoiiHn- 
Ihada pnloa principaea clümicoa. 
Preparada porL. Queiroí fti^omp, 

CORREIO PAmJSTANO — Segunda-feira. 13 de janeiro de iWU JL 

Advogados 
OI  dra, Duarte   de Azavado,   Joio 

Hontalro a   Hoobu  Fragoao  muantitm 
aao asorlptorio da Advocacia para a ma 
Maraobal Deodoro D, 15, 

Xarope da* orlan9a». — Toa- 
■ea broDchitea, coqueluchei. Pre- 
ço IfSOO. Preparado por L. Qiiai- 
roz & Comp. 

Freparaçdes  phrniaceulieas 
da CARVALHO GIFFONI * COMP, 

IWnTJI lia aoKaBi.iia oadam piompta- 
auiUlUii mt^ntr-, a axpeL-.Lt.»':õfto é fa- 
ellltada a a oalma aobravani ooio o oao 
do Pó Indiano da Oiffonl, 

Enoontra-aa am todaa ai> boaa ptuu- 
Daolaa a diogariaa da 8, Faaio, 
—  ^  
l\ík íiril Au bllh,.l*ar faulü^f S, Afauu 
(iALllULUi] inflanunavtlaa doa tina a 
da bexiga, gota, íVIIUCAA ut-phritlcaH, 
oniam-aa oom o Lyeetol çranulado 
tfftruactntt de Oarvalho,  Qlffonl k O. 

Enountra-aa em todaa aa boaa phar 
Daolaa a drugariap. da 8. Paulo. 
 ■    .    ♦    .    ■  
n Ali no rbanmaimaa, aoiatlcaa, oavial- 
IJIillElú gioaa, ato., onrani-aa oom 
ÃponUf revnlaivo prompto, oommodo a 
«ffioasi. O molhor raedicanianto até boja 
daaoobarto contra a dor, 

Rnoootra-ae am todaa AK ht^ac phar- 
maolaa a (IrogarJaa ia H. Panln, 

nV^PPPVTt^ gaatralgloaa, ^ilgaatiaa 
UlúrijrulB.U diffioaia, (alta de appa- 
títe e todaa aa pertarbaQSea do appaiea 
Ibo g&stro-intuí<ti/.Kl, cnram-HO com o 
Eiixir Supeptico tio dr. neniclr.- da 
AbroQ, emljianta profeunor da cUnioa me- 
dica da Painldadfi do ttio. Bnoontra-aa 
em boaa .ínigariaN a pbarmauiaa da 8. 
Fanlo. 

■    » 

eom o Elixir de   Kola,  (^uifM 0 3iy- 
eerinu de CArvalb    Giffonl tt O., tonloo 
reparti.uor, <)BtiinTitAiit,e energioo,   forttfi- 
4Santo e Anr-noiirM^iiionioo, f'.^>n rival. 

Bnoontru r-^ 'im «rtdAc w boai>   phur 
BitOlAB  0   dVi>;/'lr'.aH   dr^   H     t-K>ilo. 

ANTT-EtiZEMAT08A d o dr 
mi^ BílV» Araújo, formuladft por 

«Bte eniii)e:it0 <ler/iiAtol)$t8U • preparn 
da polo pliRcmaiiontico Giffonl, emprfço' 
da oAü divtirsuB lormaa de ecxetnat i.ati 
empígetiB, 'laa uhera$ Qhronloaa, òotA- 
hatif-oM, Byphilitioas, eto. 

Rncontrb'8e 'vm t^odan at* buaa pbiu 
macias 0 <liog)i>rtnii in B. Paolu. 

.■jhuluuH, oatarrhoa bronoho- 
polmuimroa ohronlcos, bron- 

•obituB, rou<^uidfto, iuflammagfiea do peito, 
Qto., ooram-ae oum u Oreoaotal grannla 
do de Giffoni, 8, ma Primeiro de Har 
Q0,-8. Oarvaibo Qiffonl & 0., e em to- 
das AB 4)uaii pharraaolafi • droffarlaa de 
B. Panlo. 

EiJDITABS 
o COBONEL JoBÉ PIEDADE, BDBDELEOADO 

DE POLICIA    DO    DISTlllCTO    DO   NOHTE 
DA SÉ, ETC,   BTC. 
Faz aabúT aos qne o preBente edital 

virem, oi detle noticia tiverem, qne as 
audiências ordinárias doHt.a onbinlegn- 
cia aor&o u&a quartas-folTas, é, 1 hora 
da tarde, na BepartiQio Central da Po- 
licia qnando nfo íor eaoe dia feriado. 
£, para qno chegne ao conhecimento 
de todos OB lateresuados, mandon lavrar 
o presente edital qne sorá affixado no 
logar do coatume e pnbllcadn pela im- 
Ureuaa. Dado e paaBado iie&ta Capital do 
Sstado de B. 1'anlo, no di»trioto do 
Norte da Sé, cm ia de Janeiro de lt02 
Eti, Jiiío BiiptlBta da 0^^v«lho, CBCrivIlii 
interino, o escrevi.   Joaé Piedade. 

O OAPITÍO  ^fIC0LAO MATEBAZZO, 1» SOB- 
DBLEOAIO DB POLIOU DA    í'   OIBCDM 
SCBIPÇAO DA CAPITAL  BB   BAO PADLO 
Faço aaber aoa qne o presente edital 

virem e   delle   tiverem   oonhaolmento, 
qne d'ora em diattte   BB andieucias or- 
dinárias de»ta BubdalogBCia   leiio logur 
&B qnintatelraM do cada semana, ás nove 
horas da manbS, a   qnando   nm destes 
•dias daalgnadoB aeja   feriado,   a   andi- 
tencia se roalizarA no dia  iromediato. B 
para   qne chegae   ao conhecimento de 
i'ados, mandei expedir   este,   qne   será 
aTixado no logar do coBtnme   e pnbll 
oa te pela   imprenaa na   forma   da lei. 

LUO Panlo, 10 de   Janeiro   da   HOt. 
Ka, Joaé Noronha, OBcrivIo, o ascravi 

O 1° anbdalagado, 
Cofítão Nicoláu ilaieraito. 

ESTADO DBS. PAULO 

buficiirii h Eitnlu li Fem i 

Conoorrenola, para eonaínioçlo, uo ■ go* 
■n de amti eairada de forro, de bitola da 
lm,'0 pQtre trlllim, ligando a oapltaJ 
k lUbdira de IfcUApe. 
Vago puhUeo, dti ordem do ar. dr, ae- 

ewtarie   da   Agrloaltara,   flomnierolo   e 
OhrdB PubllcaB, qtie,   em virtude da lei 
o. 74t,   da   lü de  Novembro de  líoo. 
aoha-ae aberU eoaoorrenola publica para 
1 noBlrntvft'), uao e (futü, int.Uljuitw dlver- 
aoa fhvuiaa (gàranUa do Jiuoa di t .ia, 
oonüflaUo   dit   Inrraa,    IxençAi»   de    Im 
poatoB eauduttea),   de  uma   aetrada de 
ieriü, de bltula ae  im.oo  entre trllhoa 
ll|r\ndo a capital   A  Ribeira de Ipiape 
eoij as iBiguluiiM ooMUlgOne ! 

I 
As propoataa «erln entrcguee neela 

uupeotorla no dia ts de ner^o de 
lft"S, ao melu-dla, para, em eo^y Qontl- 
riiiu, Hflrotu abtfitaa em andienotft pabli- 
oa ; dttverAo vir eni oarta fechada, sei- 
ladan dnvidamente, oom firmas reooohe- 
cldaM e iilo poderio conter emendas 
noin razoraa. No (nvolnoro de cada 
proposta devorA «er de^luado o nome 
do riiapuoUvo prupunento, natí msldenola 
e o fim a que se destina. As propostas 
derSo acompanhadas de oartltleado de 
deposito, no Theaonro do Estado, e 
pata garantia da asatguatnra do oontra- 
ütu, da quantia de uo:ouoloou, em di- 
nheiro, vencendo ent&u os Juros de S «lo 
ao anão, ou em tltuloa do divida publi- 
ca. 1) depoHlto BerA folto mediante gula 
fornecida por eata Inapectorla, devendo 
a mesma aer aoUoltada até ao melo- 
dia, úa voNper» do encerramento da 
ooiioorreuola (8l de março). 

U 
Oa proponentes deverfto declarar em 

aaus propoataa qne se sujeitam AB oon- 
dlçOee geraes approvadaa pelo decreto 

.n. 040, do 18 de Setembro de IBOI, as 
qnaes oonatltnirfto, aem diaoropanola, ae 
chinflulaa do contraoto a oelehrar-se oom 
o proponente preferido. 

Aa refrrldaa condlgOes geraes, que ee- 
rfto completadas com a traosoripçlo dae 
IndlcaçOoB conatantee da proposta que 
fõr aooelta, foram publloadae no «Dlarlo 
Ofrioial*, do BstadOt eob numero ai8, 
de 81 do mesmo mes, e eerfto enviadas, 
durante o praao da conoorrenoia, a to- 
dos os IntereaRadoB que as solicitarem 
a esta Inapectorla. 

ni 
Os proponentes deverAo faser aa BO' 

guiutus indicncdea, relativas aoa pontos 
Auliro oa qnaea, de aocOrdo com a lei, 
versarA principalmente a eonoorren- 
oia : 

1.* pregoe maxlmoe de treniporte, 
preenchendo os olaroe da tabeliã (b%- 
B)i8 geraes du tarifas), aiinexa au dücre- 
tu allndido, a qual deverá ser observa- 
da estrlctaraente ; 

a.* taxa Bobre o capital empregado 
na via férrea e relativa aoa lucroe li- 
qnldoa, a partir da qual a reducçfto de 
tarifas poderA ser erigida pelo go- 
verno; 

8* praeo para goso da garantia de 
nroB, o qual nfto poderA exceder a 30 
anuos; 

i." vantagens para reembolso das 
quantias entregues a titulo de garantia 
do JnroB, condiçüea ou penas espeolaes 
a que ao anjejtom, pr>r fnlta de cumpri- 
mento do quQ propnzorem oom referen* 
cia ao reembolso acima, desde que a 
ofTorta soja no Bootldo de offBOtnar-se 
a restituição introgalmente, dentro do 
prazo dotormlnado. 

IV 
Para attonder também ao objeetlvn 

acima allndido, oa proponentes deverão 
declarar si aocoltam o tragado JA estu- 
dado, por ordem do governo, até «Prai- 
nha», feitas embora nesse projeoto aa 
modifiosçOes de pequena Importância 
que forem Julgadae oonvenlentes «, no 
caao contrario, aprSBentar um ante-pro- 
Jei;to da dlrectrie aubatitntlva, Jnattfl- 
caüo tievidamonte. 

O:. don-^mentoB relativoa aos eatndoB 
JA ülTeotuados poderfto uer consultados 
nesta Inflpeotoria, onde serfto também 
fornocidas outras informai;5eB de qne 
curocerem os proponouteB. 

No prazo de 6 mezes, a contar da 
publicação no Diário Officialt do Ksta- 
do, do despacho do governo, que Julgar 
a ooncurrenoia, deverá o proponente 
prefei do oompareoer np logar e A hora 
alli annnnclados para a oaslgnatura do 
oontracto, siib pena de perder, em bo 
nofiulo do ThOBOuro do Estado, a cao- 
çSo foita nos termos da olannnia I deste 
edital. 

VI 
Antes da aeslgnatnra do contraoto o 

proponente preferido exhibirA novo oer- 
titloado de deposito no Theaonro do Es- 
tado, do mais ioo contos de réis, em 
dinheiro, ou titnloa da   divida   publica 

. vn 
Pela presente couoorreuoia o governo 

nSo se obriga a acoeltar a proposta 
mais baixa ou qualquer das outras. 

Inspeotorla de Estradas de Ferro e 
NavegaçAo, SAo Fanlo, S8 de eetembro 
de iBul. 

Joaé  Luia   Coelho^ 
Inspector. 

Siperintenileiicia de Oliras Fotilicas 
Da ordem do dr. director desta Sn- 

perintenilencia fago pablioo qne, no dia 
vinte e oito de Janeiro do anno próxi- 
mo fntnro, ao meio-dia, aerfto abertos 
em presenga dos IntereRfladoa, nesta r« 
partiçfto, propostas para a execogfto ds- 
obras de constrocçfto de nm edifício 
destinado a Oiapo Escolar de Eibeirlo 
Preto, orgidas em   87:9SBt654 

As propostas deverfto vir acompanha- 
das de certificado do deposito feito no 
Theaonro do Estado, de accOrdo oom o 
regntamento em vigor, da qnantla de 
8:0001000, como garantia da asBlgnatn- 
ra do contraoto e boa execngSo '<oa tra- 
balho., davendo aa meamaa Indicar oa 
prazos de inicio, conoloslo e oonaer- 
vagto. 

Aa plantas, orQsraentnB, clahsnlaa ge- 
raaa o especiaes do oontracto, bem como 
exemplares do regniamentx), serfto (ran- 
qnoados aoB concorrentes, nesta Super- 
intendência e na Secretaria 4a Gamara 
Municipal daqnella cidade. 

Na presente concorrência serfto obser- 
vadas todaa aa dispoBlçõa. do decreto n, 
41)0, de 18 de novembro da 18B7, qne 
forem applicavela, 

8Dp«intanda.-'la da  Obraa  Pnblloai, 
8, Paulo, 18 da dacambro da Itol. 

Antônio Joi( da Silveira Ifetio, 
OlTioiai arohivlata. 

Biameii de pnparalorioH 
1» oídam do dr, esmmiaaaila fede- 

ral, aebaffl-aa da huja am daanta ata ao 
dia Ib Uo corrente, abertas aa loaerl- 
PçOes pa/n os «xaoiaa (araaa da vrepa- 
ratorloa. 

Oa raqnerlmantoa para lnBitl(><j8aa 
aerio raoebldoa era nma daa aalaa do 
axUneto enrao annaiu á Kamldada da 
Dlrtlo, daa s horAB da manbt ia a da 
tarda am todos Oa diaa n>«U, ata áqnella 
data, da oijiiliirmid>de MOI o dou. 4117 
de It da novouibfo da luoi, ari. 7* e 
aagnlnlaa, ezcloldoc oa arts. aü, «a, (1, 
41, 4t, (O a ti do alladldu daonrto, qne 
aaito aapprldoa por artlgoa eona.pon- 
daaiaa de loakmefOea anierloiea. 

8, Panlo, 1° dn Janeiro da laoi, 
f> Baeralario, 

AureíiuHO Amaral. 

O DODTOB joit aoaaaTa Latra ranaa- 
Do, I.' oauiuAiH) AuxiUAa DO aaiA- 
no na sAu ■•AIMO. 

Faz aaber aoa qne o praaaata edital 
viram, oo delia uoilola tiveram, que aa 
andienolaa daata Dalecaoia aaato aoa 
aalibadoa, A aiaa hora da tarde, aa rajpe- 
ellva sala da Delrftacla, quando nto BSJB 
aaaa dia feriado. K para que ehcipie 
ao conhecimento de iodos, fez-ae eale 
que Beiá publicado pela Imprenaa e affl- 
zadi> A pnrM da s.la da Dflegacla H 
fóima dalel, Dado a paaaBilu iinli n 
pilai a<B o da Janeiro de 1902. Ka, 
Jiiaiiuim Vieira da Silva, eacrarantaju- 
raiii.ntadu, o osoravl. O delegado, Joti 
Hobertii Leite Penteado. 

fnítítiin Hmiciril 

o Da. AacAjno BIBIODT   DB oaaoDaaa, 
TaacBiao OBLEOADO   DB   rouou 
CAPITAL DB 8.  FADLO. 

AraaiçÃo  oa PBaoa a HioiDAa 
O abaixo aaulgnado, aforidur   munici- 

pal, taa publico, de accordo com  o art. 
11 do ragnlameikto da 19 de   dezembco 

-. i de IBfS, qoe dnittota o mez de Janello 
I próximo totnrci, daa 10 boraa   da   ■»■ 
, nhl ia • da tarde, proeadaiA   A   afacl- 

Fago ubar a a qne o praaante edital   (Io annoal, pelo «ae eonvida   a   todaa 
"Iram e delia tiveram conhecimento, qne > oa Indnatriaaa, aitlataa a   negoclantea a 
d'ora am  daante   aa andlanoiaz ordlãe-' aptaaaataram oa respactivoa peaoa a ae- 
liaa    daata dalrgicla   lerlu   lonar aoa' 
aabbadoa da eada aamana,  Aa na*e ho- 
ras da nanbl, a qnando nm daates dlaa 
doalgnadoa aaja lailadu, a audiência aa - 
re.lizari no dia anterior.   K para  qne 
chegae ao conhecimento de todos, man- ' 
dei expedir cato  que aaiH nllliado   no 
logar do custuma a publicado   pala Im- | 
prenaa, na fôrma da lal. 8   Panlo, * de 
Janeiro de 1902. Ku, Lldnlo Alvaraa de . 
Ponlea, aacrivAo da dalrgaeia.   o aacre- | 
vi, O V> delegado, Ajcumo B. de Cer- 
juéra. I 

dtdaz neaae prazo, na repartlcfto A 
Vlnt* Oinoo de   Hargo,   am   frente   ao 
mercado. 

üntrosjm, faa também adante ^aa ae 
canogaa qne ee destinarem A ^la de 
lenha raahada, areia ou terra, eatlo an- 
jaltaa A atarigAo e qne aarlo maltadoa 
todaa aqnallaa qoa deixarem da apre- 
sentar aa maamaa dentro do prazo de- 
terminado. 

8. Paolo, ai de dezembro ae 1101. 
Anfonto CamtUo Leltít. 

Iiupectoria de listradas de Fem e Ni- 
vegatâo 

Oonoorrancia com o prazo de 60 diaa 
para o eatabelcclmeuto do aervigo de 
navegaglo a vapor, no rio Blbalra de 
Ignape até Xlrlrlca, e uo brag» da 
mar entre o continente e a ilha Com- 
prida, até ao porto de Sabadna. 
Fago pnblico, de, ordem do ar. dr. 

eeoretario doa Negócios da Agricnltura 
Oommarcio e Obraa Pnbllcaa, qaa aa 
acha aberta eoneorrenola pnblloa para o 
eatabalaalmaato do aervigo de navaga- 
glo a vapor entra Ignape e Xlrlrlca e 
entre aqoelle porto a o de Sabatina, aob 
aa aegnlntea oondlgOea : 

Frefeitiin HnBicipil 
Faço publico qne, pelo praeo de 8 dias» 

eontadus desta data, se acha aborta 
oimeorrenola pnblloa pare o serviço de 
calçamento a maoadam da rua de San- 
to Amaro, entre Brigadeiro Lulx Antô- 
nio e HnmaytA, de aooordo eom a an- 
tiiTlxao&> dada na lei n. 689, de II de 
agnato de i901. 

I O orçamento, na Importância de. . . 
81:80080üO, e demais papele aoham-se 
na Dlreotorla de Obr^, A roa 4o Oom- 
merolo, n. lo, onde aeito prestados aoa 
lotsressadoa oa eeelareolmentos de que 
necessitarem. 

Aa propoataa dererto ser feltaa por 
preços unitários, eatar aelladas oonve- 
nlentemoDto, traxer os recibos   do   bn- 

I posto de empreiteiro e  da   cauçlo   de 
11:0008000, para garantir a exeonçSo do 

floiitrajto, ooiiter o nome do flador idô- 
neo, quo ae lOipouBablllai) pelo aeu fiel 
cumprimento, e anr entregues, em ear- 
ta fcchrtda e laorada, nesta Secreta- 
ria, stó o dia 16 do  corrente mei,   Ae 

, 11 horpB, para svium abertas no dia 
inAn.8dyto,,As mesmas horas, 

Seeretaria Geral da Prefeitura do Mn- 
i^dplo de B. Paulo, 8   de   Janeiro   de 

,      ^     ^ O diftetoT, 
Álvaro Bamoi, 

As propoataa aerito entregues nesta 
Inapectorla no dia S8 de Janeiro de 
IflOl, ao meio-dia, para em aoto ountl- 
nno serem abertaa em audinnola publi- 
ca ; deverfto vir em carta leuhada, sei- 
ladaa devidamente, oom ftrmae leoonbB-/ 
eidaa e não poderio conter emendaf 
nem raanraa. No Involuero de oada pro- 
posta, deverA aer deelarado o iSioa^ 4p 
respeotivo proponente, ena realdetfala • 
o fim a qno ae dcatlna. As propoataa 
seriU) aoompanhadas do certificado de 
deposito, no Thesouro do Estado e para 
garantia da aasigoatora do oontracto, da ! 
qnantla de 2:ooo8000 em dinheiro ou 
em titnloa   aooeltavels,   a Jnlxo do go-   . . . 
yenio. j wMstiaaar, faço publico que «a barmo* 

O deposito   aerA  feito mediante guia, "*»• ^9^ *> ^/^^ "" repnlanattto ap 
fornecida por esta Inspectoria,   devendo ' PW^odo por deoreto n. S68 A de 89 di 

Eseili Afriesla friUea iloii íe (JQeíroii 
IMSCBIPCAO PABA 1UTWC1TLA8 

[ i     para ooubeolmento daquellea  a qneit 

a mesma aer solicitada até ao meio-dia, 
da véspera do enoertamouto da oonocr- 
renoia (87 de Janeiro de 1908), 

IT 
Oa proponenioB dovorãi deolarar em 

suas propostas que se sujeitam As con- 
diçOes geraes approvadaa pelo decreto 
o. 965 de 91 do corrente, as qnaes 
constitnirão, som dlsorepunoia, as olau- 
snlas do contraoto a oelebrar-se com o 
proponente proferfd'. 

As referidas oondÍç8>'H gecaea. quo ae- 
rfto completadas cum a transoripção daa 
IndlcaçOeB contátantes «ia pruposUa que 
fér acceita, foram publicadas no Diário 
Official do Estado, aob n. 264 de 83 
do mesmo mex, e serfto enviadas, bem 
como o numero do mesmo Jornal de 
que constam aa tarifas em vigor na 
navegaçfto entre Iguape e Xlrirlca, du- 
rante o praxo da concorrência, a todoi 
os interesaadoB que os solicitarem des- 
ta IfiBpootoria. 

in 
Os proponentes deverSo faxer as se* 

gninte indioaçOes, relativas aos pontoE 
sobre os quaes versarA, principalmente 
o cononrso e por ordem de preferencia : 

1 o A contribnlçfio em material flu* 
otnante, por porte do proponente, para 
o estabelecimento do serviço ; 

a.o As oondiçQes do material aolmr 
allndido ; 

8." AB reduoQ5eB,offececidas pelo pro- 
ponente.nas tubolias do pregos de trana 
portes oobradoB actnalmente na nave 
gagão entro Iguapo e Xlrtrioa è qne 
furam pubiloadas nti Diário Official de 
Estado n, 1928 de 18 de fevereiro de 
1898 ; 

4.B O praxo para oomego do ser* 
Tioo; 

bfi Outras vantagens que o concor 
rente olTereoer, 

IV 
81 o proponente tiver de fornecer ma 

terial flnotuante, deverá apresentar, Jun 
temente oom o dooumento a que se re- 
fere a olansnla I, a desorlpçfto de ood 
vapor que offeieoer, na qual IndioarA : 
a qualidade e época da oonstrucçfto 
as oondigOes da marcha (rebocando a 
oarga máxima) o conaomo de comlms 
tlvel por oavallo vapor e a força d» 
machina, aa aecommpdaçOea para pas 
BBgeiros, a tonelagem de mercadorias 
u ealado vaalo e oarzegado, as dimen 
aOes e outros dados. Juntando, si fôi 
possível, desenhos do oonjunoto • de 
pormenoros mais Importantes. 

Quanto aoa saveiros, bastarA indieai 
qualidade e épooa da eonstmoçfto, dl 
mensSeB, calado e lotaçfto   de ooda um 

No praxo de 8o dias, a contar da pu< 
blioaçfto no Diarin OJfidal do Ratado 
do despacho- do governo que Julgar a 
conoorrenoia, deverA o proponente pre 
ferido oompareoer no logar e A bor 
alii anntmciados para a asslgaatara de 
eontraoto, aob pena de perder, em be 
neflolo do Thesouro, a oaoçfto feita noi 
termos da olananla I deste edital. 

Da referida data da pnUleaçlo en: 
deante, serA rostltulda aoa dèraála pro- 
ponentes a oançío depositada m>a ter 
moB da cláusula citado, aendo retidr 
dorante o tempo docontraoto a do pro- 
ponente preferido. 

VI 
Pelo proaente concorrência o governo 

nfto ee obrigo a acoeltar a proposts 
míds vanti^oaa ou qualquer daa outrac 
propostae. 

Inspeotorie da Bstradaa de Ferro e 
Navegaçfto, 8. Paulo, 89 de novembrr 
de 1901.—/o«^ huiit Ooéthot Inspeetoi 

dexembro de 1900 eatarA aberto o in- 
soripçfto para a matriculo noa 1» • I 
annoB do curso desta Escola deade o 
dia X alé ao dio 16 de Janeiro proximc 
futuro. 

Os oandldotos A matriculo nesta SB> 
cola deverfto dirigir oo director reqne 
r.mentos oom declaração do sen nome 
edade, naturalidade e filiação. 

Os qne pretenderem matrionlar-se nc 
priujolro anno do curao deverfto Juntai 
'■ seus rnqnnrlmentos OB segnintOB do 
cumentos : 

a) certidüo de terem pelo menos dex- 
«iseia annos (1n edado : 

h) oertidAo de opptovoçfto nos dlsoí- 
pllnas exigidas como preparatórios, qne 
afio—Uugna portognexo, língua franco* 
xa, orithmetioa elementar e noçBea di 
solenotas natnraes ; 

e) atteatado medico de terem aldo 
vacolnadoa pelo menos no ante-pennltl 
mo anno e de nfto sofhrerem de molee- 
tia contagloha. 

Sfto aoceitos os exames das dlscIpU- 
noB preparatórias quando elles tenham 
sido feitos em estabelecimentos de en- 
sino publico, ou em Instituto de ensine 
parüonlar reoonheeido pelo Estado. 

Para a matrioola uo segundo anno de 
enrfio basta que ao requerünento o can- 
didato Junte nma oertidfto passada pelr 
Secretaria da Esoolo, de haver elle sidc 

>provodo nae materiaa do   anno ante wpro 
tIor« 

8fio admlsBiveis os motrlculas por pro- 
enraçfiu, uo uosu do molostio Justlfloada 
eom attestado medico. 

Os oandldotos A matricula no 1° anno 
do ourao, que nfto apresentarem oartlfl- 
oados de exame das dlselpUnaa exlgldai 
como preparttorioe naa condições aci 
ma Indicadaa, poderfto habllitor-se per 
ante nma banca examinadora orgaiüMa 
da oom o pessoal docente do Ssoola aol: 
a preBidenoia do direotor. 

Escola Agrícola Pratica cLulx de 
QnelroK», 8 de dexembro de ISOl.—O 
direotor em eommlsBfto, J, Amandix 
Sobral. 

5B 

AVISOS 

DelplilDa dòj Santoi 
Tei,ente Angnato doa 'Santoa, Bene- 

dlcta Maria daa .Dores, Haroldo doa 
Santos, Harla dos Santos Barbalho, 
Ednwirgea doa Santos, Antônio Ben- 
to de Moraes, Slmonett Barbalho, 
Tinvn, mia, tllhoa, Innto a genro da 
finada Delphina doa santoa vem por 
melo deate convidar aoa aaüa amlgoa a 
parentes para assistirem a missa du 7.s 
dia qne mandam celebrar no dia 14 do 
oorrente A* 8 horaa da maohl, na sgraja de 
81o Oongalo, por eterno raponao da ana 
aampre lembrada aapoaa, iilha, nSe, ir- 
IEI e aogra. Aproveitam também a oo- 
caatio para agradecer a todas aquellas 
peaaoaa.qna bondosamente prestaram se 
aoompanliar os restos mortses da mes- 
ma finada, 

A todoa pola oa noaaoa etemoa agra- 
deolmenfoa. 

A' praçi 
o abaixo aaalgnado declara qne no 

dia U do oonante dalson de rapreaan- 
tar a Uma doa an, Fraltaa fe Oomp,, 
oommlaaatloa em Santoa, 

Santoa, 11 da Janeiro da ItOI,—Juito 
Afunta Barreto, 

Coapialiii iitirclici   Piniiiti 
ABSKUIIl.nA    UÜUAL   KXTXAUnMNABIA 

Para tomaram eonheolmanto do pare- 
cer da toavadua e da refonu doa Kitu- 
tnUia de aeeordo eom o leeolvldu na 
Aaaembléa laalizada hoje, eonvoco oa 
BI., aouiottlkia. » lauuirvm-ae .iii Aa- 
aembléa Geral Ksfraordloarla, a ao du 
oorunie, Aa 8 horaa da tarde, n'j aacri- 
ptoalo d* OonpoBfala, A rua Furmüsa 
a. 1. 

« Faala, 11 de Jaaairu da liot.— 
Áiérvbal a» Koirimento, praaidanie. 

Biieo dl 8. Pinio 
bo dia U d« eorreate em deante pa- 

(ar-aa-tj na tkaaaararla deita bauco, o 
•A* dividendo, relativo ao t.° semeitro 
do aano de llúl, A réaiu  de 11 ■(, ao 
anno oo MOOO per aaglo, 

a. Faalo, * da ]teelro de UH. 
Pelo Baaeo de 8. Paaio 

O tareate, 
 Joãi a ituniun. 

CompiDhta lo^ioi 
Fáço pabllc<i qne, no dia 1& te eor- 

rstiie, aerA aberta ao irafrgo de paaaa- 
gelrua, mereadurlas e aervlço talegra- 
pblou o eataçfto de Oocaes, ao kllnie- 
tro I9t 4o Trovoo. 

Cimpinae, 9 A* janelre âm l#oa 
Joãé tertira Bchoxt^aa, 

Ineptctur-geral 

i l^ica 
A taia a da daoiâla pragaa oommer 

olaèa, éa abaixo aMgnadoa declaram 
4aa ofcaoiaaraai a fiiau de 

■■!#■«• « O. 
para a aasUanagio do negoelo de famna 
a arttgoe eoacaaaNa, aa eaaa a. 5S da 
rea do flenlnarlo, aeanlaa da travaãaa 
do PkTzaádd a, 1, aaat« eapltal, ogj^ 
aaaa perteaoea ao ar. Manoel Salgado 
Belga, foe também faa parte deata fir- 
ma aoUdaila. 

8, Fanlo, 10 da Janeiro da 1102, 
Manuel Salgado Seifa. 
Franeieeo Salfado. 
Adolpho da Viula Porto. 

A'  praça 
Oa abalxo-aaalgiudoa pardolpam ao 

eommerelo em geral qne, por termina- 
«lo de sen contraoto aoetal a 11 da de- 
zembro de laoii orgaBtaaram nma nova 
aoeladada para a oontlaoagio do meemo 
ramo de negocio—/atendas e armari- 
nho por aUieado, A na de 8, Bento, 
6, aob egnal razlo aodal de 

ARAUJU, 008TA A C 
e fazem paite da nova sociedade, oomo 
aoeloa aolldarloa Mignal de Araajo Car- 
deal, Antônio Hodrlgnaa Ooata, Joaé 
Dlaa da SUva a Domlãgoa Farralra Oo- 
maa, como eodo de Indnatila Zelarloo 
Gnimaites e oofAO eommanditario An- 
tônio Xavier de Aranjo, aasnmtndo a 
maama toda a raaponaabilidade do acti- 
vo e paaaivo da firma òra anceadida. 

8. Panlo, 4 da Janeiro da 1001, - 
^Iraujo, Coãta éí Cia. 

~ ~Baiicod« SJPãriõ 
Ficam A diapoaiglo doa ara. acoionis- 

taa, aaate Baaeo,  oa doeamantoa a qoa 
aa refere   o   artigo   >47 do deoieto n, 
484 de A da jnlho de 18». 

B. Panlo, 8 de Jaaeiio de 1(01. 
Pelo Baaeo de 8, Panlo 

O gerente, 
Joii O, Munhoi. 

Tramway.liglt 
Power Company. limitei 

ATII* 
A comepar do dia 13 do 

corrente, o ponto termi- 
nal da linha do Cambu- 
cy será na Travessa da 
Sé. 

A. C. de Borba, 
Gerente da tracpão. 

Convocação 
SOCIEDADE   HnHANiTABU   DOS  EHPBD- 

GAOOB MO OOHHBBCIO DE S. PADLO 

De ordem do sr. presidente, convido 
todos oa ara. aoeloa deata eocledade para 
a aaaembléa geral ordinária qne terá lo- 
gar no dia 11 do oorrente, domingo, & 
1 hora da tarde, no aallo da aooledade, 
A ma Libero Badazd, 17, aobrado, para 
possa da nova directorla, preatagio de 
contaa e leitura do parecer da Commia- 
BAO de Contas. 

SSo Fanlo, 12 de Janeiro de 1902. 
BAYUDNDO DDP&AT, 

1° aecretario, 

Banco do Commcrclo e Indostrla 
de S. Panlo 

24.° DIVIDBNDO 
Do dia 11 do oorrente em deante se- 

rA pago aos ars. ncoinnlntiiB, na theson- 
raria deste banco, o 24.° dividendo de 
rs. laaooo por acgSu pelo semestre fin- 
do em 81 de dezembro do 1901. 

8. Fanlo, 10 de Janeiro de 1802. 
J. QuetKU iocerdo, 

Direotor gerente. 

IÍBCI8AND0NS bom p«B- 
aoal doméstico, alugar caaaa, 
vender ou comprar caaaa e 
terrenoi, achar bom empre- 

go, procurem a Agencia de Colloca- 
t(o, rua do Ovmo n. 6 (aobrado). 
~*aa^a«BaMdaMwa—aa»—a^—1» 

AirsrtTircios 
Commodo 

Pteeiaa-aa atacar um 
blliado.   Oartaalatxa D. 

oommodo  mo- 

O S. Raphuel Quinquino 
o ^vinhü tônico que não 
precisb niaÍB de elogios c o 
melhor doa aperitlvoa. 

Para o interior 
Um gnaida-IlTtoa vn ntrarace aa 

mala hunroiaa retaráBaUa áf^re aa suaa 
babiliiBuSiiii o prubidada, prupÒe-ae para 
qnnlquer eatabolocimento agrloola, in- 
dn«tria oa commerotaL 

Bna da iCaparanga, U. 

Velais 16 Eio 
«viao 

Paaploaa, Bubrinho A Ooapaahta avl- 
aam qne a Oonynhla Laa Btaarlea da 
Blo, de qaatn aío oa 

UDíCOS igenles nesle Eslado 
ícatii de baixar oooslderavatmente os 
preços de todas ae valae, uuüborondo 
■a qnalidodoa, , 

Denüsfa 
o elnrglIo-deaUaU Anulbal Tllral 

cura qnalqner deata por mala dorfdo que 
B«Ja, em 14 boraa, oom nm pmeeaau de 
■na luvengAi). Obtnra a auialgama a oeso 
artificial, a aamalta, a granlto on maaaa, 
por (8000, Obtnra a ouio por 108000 a 
1((U00, 

Baatãora dantaa a ouo por mata dif- 
Ucll ^oa aaJa por (8(000 * AOSOOO, (nAo 
empregando o proceaao bmaco do mar- 
tello). Limpa oa daaiae e oa toma al- 
voe por (8000 a (0(000. Extrae dantaa 

*^*4 

;Dr. Ignaiiu M, Rezeade; 
-M- 

< '   Fartdi, mc<e<llaa  <lt ae-< 
' ' nli»raa a de crian;4U. mo-1 
' teallaa TBnereaa e lyphOi- ' 

Ücaa. 
aaaioKiiciA: 

Rua Coaaaiheiro Nablas N. M< ' 
cüitcrtToaio ■ 

l»8-VI(ta  N.   41 
I Aa ( uuBAt 

LRua da 

TrAiisliô 
Vanda-aa nm tranalto, corrente, ba- 

llaaa, plaaekela e todea ca pertaaoas 
para daaenho, Para vtr e tratar eom 
Mannel Variaslmo, A ma Direita. 15 
aobrado). 

Em Paris vendem-se até 

.Jifa laatai 
TliiiHl. 

an ■aaKt pac 
A nu OtáÊt C SaaMBi t*^ 

Prédio 
Veade-ee en ar.eedaaa aa pradla 

aam acaoaaawdaoOes para fxaaAe taaal- 
Ua, aoaatmlJo laaauitamesle a bem eea- 
aarvade, teade aeparada jaaa para aa- 
Aelis e eOBau>daa para anipragadue, 
(laadé latiabo alardiD.do e p'>mai «oia 
awHaa' aiveraa beotUarae- e da- t»aB*- 
mentaglo, aarvidn por bundcj a a-v" 
e brevsaanta paio alaatrloo.      '   ' " 

Pare awU Uifauaa«laa,M»a aena- 
tor Kloy Oarqualra,   «Mrdaaa 'do OcB- 

aam dOr por 58000.   OoUoaa dentadnraa   (i.DüO garrafas POr dia dO S 

SÜSrdaTnrotCiztíSr-dfTH'-' Raphaol Quinquina. 
Ihantea Tracta daa nolaatlBa da boeca 
a eoirlge M aiumiaUaa ddatariaa. Todoa 
oa tnbalhoa ato garantldoa por maitoa 
annoa a pradeadoa aam a lainiiBa dOr, 
maamo naa peaaoas oials narvoaaa, no 
conanltorlo capiichoaamente inetallado, 
eom todaa aa eondlgOaa bygtealeaa a 
eom apparalhoa doa mala modamoa, ob- 
aervando a rlgoroaa aaü aepala, aoonae- 
Ihada paloa mathodoa oa mala ooasnm- 
madoe da cirurgia daatarla, 

Oonanltaa a oparagOaa daa 8 boraa Aa 
A da tarde. 

Rua de S. Bento* 31 
BOBILUX) 

Carnaval 
Os priipiietaric-í da casa abaixo receberam 

um variado Port'mento üe novidades para este 
divei timeuto, còmo <ejam: gaitas diversas, mas- 
caras on(fiijaes, allineles e narizes electricos, 
mão«, pós e orelhas colossaes, beiços com sur- 
presa», borboletas q le voam, gallos, patos e pás- 
saros que cantam, hisnagas de diversos feitios, 
conlellis francezes de metal dourado, e muitos 
outros objectos. 

Remettemos amostras a quem iios pedir e 
fazemos preços especiaes para quantidades gran- 
des. 

Casa Cypriano 
Una da Quitanda nSa 85-S e 87 

RIO DE   JANEIRO 

X 

''Caras y Caretas'' | 
SEMANÁRIO FESTIVO,   LITBBAaiO, ARTÍSTICO E DE 

ACTÜAIJDADE 
Com 64 paginas llluatradaa 

Assignatura — 408000 por anno 
Trata-ae com Benedicto Silva, no eicriptorio  do Correio 

Paulittano, 

*>'^^^j^^áj^, 

" Jomal do Brasil" 
As pessoas que qnizerem tomar assignatu- 

ras do Jornal do Brasil e Revista da Semana 
púdfm dirigir-se ao sr. Antônio Maria, na 
Platéa. 

üutrosim ahi lhes serão fornecidos quaesquer 
informações a respeito. 

Casa Matriz: 

62, Rua Fisconile de Maüina. 62 
Caixa Postal, 178 

K.I0 d© Janeiro 

TELEGSAUUAs 

Ornar,, 

Casa filial 

Euà Sâ. Conceito, 86 
OOHHISBABIOS DB 

eifé louis giDins h fiii 
A POBial, n. B04 
8AO PAULO 

♦^í^i 

DENTISTA 
lauue aoHES 

—.-X;— 

OinrgUo-daaUata, aape- 
etalldadea em trabalhoa da 
ouro, platina, eellttlolde.por- 
oellana, volcaalte e preto da 
índia, Biidga-wotk, on daa- 
tadnraa abeolatamaate aaa 
etaapa por proceaao aoTO 
a garantido, daataa a Plvat, 
eorAaa da oam, obtaiagBaa 
a onro, platina, aaaalta, 
graallo, poreellana, eella- 
loide, marfim e eimeato. Kz- 
traoglea de dentea aaa a 
mínima dtr, trabalhoa ga- 
raatidoa a preooo BOdieoe. 
Oabiaeta a raaldanela: La- 

da Uo Joio, a. 1. 

Gasá 
Aloca-aa a da raa Qaajraaaaaa, 8, 

(eaqnina da ma Vlctorla) tendo elneo 
dormltorica em eüna, Para tratar roa 
Aurora, «6.         

♦I 
DEtiTISTA 

lineii FiRiin ii Cunlki 
XBII IBD 

■iBoma DBirra»o A 

HiM Vlaadado dò He 118800 
a. 71 

81o Paulo 

=GW 

Aos srs. fazendeiros 
Cm mogo oom alguma pratlta e baa- 

tante preparo offereoe-aa para qnalqner 
cargo de fazenda, de preferencia adml- 
nlatragio. 

Oartaa a V. L. naata aacriptoilo. 

f** r 
Dr. ViGira de Melio| 

KSPKOULIBTA ^ 

Conanltorlo: ^ 
K.ua Slrslta., BB '• 

Dí 1 liS dl 4 T 

2     Raddencla: # 
Z    Rua S. Joaquim, 20    ^ 

** TELEPHONE, G40 i» 

Peçam o S. Rapbael Quin- 
buina, o melhor do.s aperi- 
tivos. 

(ia,   flfado 
\ trau »dr 

ajdi- < 
aetamaga, 

som asm,:; 
) Mm «aa lairtiiaahí diéaa \ \ 

aapoaWldada — lara^ta, < 
aarlt, onvMoa h aioleattaa 
aypkDlUoaa. 

; Largo da Sé. 7;; 
Oamullaê dal dê 8 If»    | !A 

Mtro 
■eç 

KfflRriMa L iyni^C,    - 
Companhia 4e Opaia, fyaa-Odeà 

'      c Opãeta. If^é 

'aui» 

■spaaialaaat»      .     . 
para ana (oumdít aitladaa ao MMLç^ 

Següdi-reirí, ii liJiMm ^ 
S.* r^olf. «bk,. touroM 

Onind* noívld 
8.  Paiili 

Pala primeira vai a apara 
am 4 aatoa a • quadrea,  da ■. Or- 
denaeaB, moalea da 1. Attlraa i 

LaPoupée 
P«rs«Hag«ns 

Alaaalia (a Boneca), R. Laloa; mne. 
Rllariaa, T. Raaaalt; eadoliae^ O. 
Amaoll; Lanellloto, O, iMBblaaa; aaaaa- 
tro Hllariua, B. RaazoU: barto de Ia 
Ohantarella. fc lUaiaaf ;y ooade Lara- 
mola, L. Xarakâli-^jaliia Ifazinlao, F. 
Poaai i irei Baldaaaare, iL. Maraaati Irai 
BaaUloo, Q. MaocãaU; ttal ./gadl 
F. Oiampolllali .lol Baaa4ettiv.a. 
daa; JoaA, apnadlBta|; O faou 
tabelUlo, r. OUmpõnlat; 1* ' 
H. D'Amore; a.s Mneoa, O.DMddarii 
l.a bdaéea, I. Oaadãrl. 

Bonaeoa ; Uor Joekay,- em Japona*, 
nm bailarino, nm arlaqnlm, nm tambor, 
nm xnerrelro. .    - .,.^ eik 

Fradaa, trabaüiadqrea, boniiay, diá- 
maa, davalhairoa'» ^rlIAaa,,.'   ^ . 

ntuloi doa quadroa: liQ, tuiio, 
O convento doa frade»', a.e'.q!iadi«, '•■K 
otriclna de Rilarina; 8 • qna&p, rk ex- 
poBig&o daa bonecas ; 4.* qnadro, 9. oa- 
samento da bonaoa; 5.s qnadie, ^ 
boneca no ooBTaato, 

kaaatro eoaoaiUdor ,3 .dli(iiai|'da 
orhdiali» ar.. Fompia Eloehlart, y, 

Uraetor da aóaiia Ir. Daata 181»^ 
roal, 
Aa 8 l|B bO!>|ia.;4Mi.aoHa 

mm patnao 
BBBVEHEHTR aopva jom 8 actoii 

da DonizatU, L'StMÍr d'atMrc, para 
eatréa de novoa artlataa a a opera-eo* 
mlca D'Artafnan. .   . . 

Oa bllhatea A venda na c Braaaarla 
Panliata >, Isrgo do Bosarlo, a> 8,^aa 
10 horaa da manht Ite A da taida i da- 
pola daaaa hora na bilheteria do thaatra. 

Depoia do eapeotaeulo havarA boad«a 
para todaa aa lüihaa. 

ATISO para a*nar abaaaa, oi bl- 
Ihetoe aó aaato   poitoa  é 

venda da 10 hdtaa do dia-da  aapi 
otaoido, álo aaado' aofMaa aa 
eommand^ », „-»ii ■ .í;'."..!.':'V  Üip 

Polytheaina-üòttc«rto 
Empresa:—C.   Seguia   &  GòÂ^p. 

Director :—J. Oa,tey8soii. 
Regente da orchestra:— 

Segunda-feira,  13 de 
REABERTURA E   ESTRÉA  DA NOVA 

Couiposta dos   Begaintoa. jxçtiàt&a 

f 
iâJÜ^B 

CEILEIITE 

AS TRÊS IRHAS MORENO 
(AB RAIMHAf) DO SALBRO) 

eantoraa e bailarinas   lieapanliolH 
Mlle. Mary Dalberg 

dútíneta canconetiáta fraiMtza 
■tiBaEloaü tCurik 

WUd Weat Juggler 
■Hat* SaJlya 

oantora fianco-íngrleBa 

Os Talcltos { 
celebres imitadores de sinos 

CAZÜLIi 
cantor cômico francee 

Troup-*  Terxx6 
BowÍDg acrobata 

♦     ■!«• Bmsta-siranar 
azeeatrUa aaagomrâtfa tt(Miir 

Mllo. Ánn«'b'Hãrvlll» 
applandlda eantoca da aetgrio   ., 

Frauleinjofa Klky 
a tontlaagra da t]^r .; ' 

nie. Bertlt Dlperitar 
ayapatUsa oaimMiWata baasaAk 

inWlaaaBta «imí^tM-ií^mMt^ 

LEONAÍSÒ 
o taTOrifo do pnblico'lianllâla 

■lia. 
cangonetlata de (aaaro 

.;-■■» 

OS l>ERLEMETHS 
0ai(toMiliM oHi lontal 

Jk'a • S|4 da aalta ■«to|||ilsa«liaa 
PREÇOS t 

Fritas, 16$000; camarotes de 1.* oídem, IdlOÚCh . 
dem, 101000; cadelru numeradas, 8$000; logreáo com 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS 
Ulxlr da Nos dd Kola da Ortaado ■aagal. - «alpalade aaah«J- 

nm^o>m a verdadeira tal. (eo-o a. •««"-JSTÍÍÍÍÍlS! 
Or Uado BasaeL «aa t8m por baae eaU planta aMaau) diieaUMM 
^Zííll.7S5S.gS^ o DMr da «o. & Kala, da Oiíaado «Bagal, 
Mdo' aaa todlaoaüvel valor therapentioo aosprovado por tade a Otaaaa 
MM tea Braellelra. qna * aooorda am conaidarar aai peapanda dapil- 
iS a ordmaSS oa aena aimUarea, um Umico reaenaradw'»«• aj- 
ee£»^r^-"aaraathenico regulador do eor,.«lo, da draala^ a da 
«ntae, aapepUeo e ^iperltivo. 

I odicacdaa : - A nanraathanla,   a   bjrpoeoadfla,   ae aevntfglaa, aa 

X£^:T^ r íszS.n'tt.sra"-.irJt:.vt 
K «d. moda .i«!--í^*«»irt-^f^^ 'SSí'r2L: 
MS* " o aagottMnanlo pramatao, a diabetaa, e albaaiania, aa diar- 
S£^ kroniSTcdo. t.b.ín.10-», do. a«U-tia.. e do. paiaa. «aea- 
taa) a a   djaurtaria. 

• K. tniqa.»» ■•ael- » —'^ ''"^'ÍSLÍ*^ **" "^ 
kalfeoa b iMlaMaaa-a, *«M « * "•*" •*"•"•" "■•• mimm. 

Vtahe    de   KoLa-Blfe,   de   Orlaada tangei. - Aaaoalada aomoee 

tiStií t,*lieam«ntoa .lim«.to., moderaAotea da mttl*., 
-- ^UBcnto» üfrvtaoa w de        "'" 

U «tainjgiaa,i laAppaiaaaia Soa ahaaiiaoè, aadtoptnioaoa a iyalaoa, aa 
 •--"—   pavaa oa abroaiaaa, altavaade pnlaad» 

wvHaw a aattlglo* 
Ooaio madleamanto «atkanieo qaa 4, aepeeUlao da sxeitagia vital 

am todaa a. aaaa nanifaatagdea, o VlnbO da Kcta-BAh, da Ofiaade 
Baaaal, axerea aobra todo o organismo nma aogio toniea geral; com- 
bate a pesMiagie pbyaiea, certo deeaaimo ; aativa aa lBM«lea aarebraaa. 
aMloiala m fansgUaa natriUvaa e a energia mnamlar. 

~ BO preventivo naa dpoeaa q^demin. e dea aoleatiae dna PB:SI" 
, preMa ainda o Vlaho da Kola-Mh da Oriaad* laafal smvi 

«ae latevantw, o que ae jaetUtea paU aaa padaaoaa aaclo kialaa dyn>- 
mopkoca a antl-depardidora. 

VIabo da Rala Pbaaphatado da Orlando «Bagal. Baae :- 
Eola, Ooaa e Fboaphatoa de Sódio e de Potaaaia. Poderoao medleanenU- 
contas o TvgTittaiaafir nanuao a mnaealar a toda. oa aetadca adyna- 
rittr. abaervadM eoaalMlamenle aoe debilitado., MB velhoe, aoa tn- 
  -mie. da mniaatlaa craveat eane a late* ir 

ladleaçlo eapltal:—Aa oêthemao nerwoã aoompaabadae pttec; 
p-dnmt. de aiaadaa parda, da phoq>hataa, partiaalanaante a aaiira»- 
Uanéa, ae úAtmimirim pho$fhmtttritmÊ, a. fkMfhmitiria$ a ' 
ea<ado« MerMdM em qaa ka aaaeartdaJa d. losaadar a dapi 
aiialaiaa Miiuau e 4* etUmãilar a aa aaUvidada. 

Bale SraaaIada-OIrnaraphoapfeatada de Orlaada Beagal represa-- 
u a aaM>ela(*a falia doa pitéalpis. aeUvea da Hoz de KoU ao OlraV' - 
pkoapbato da Caleia. . por liao é isaommasilada 4a paaanaa Iracaa, pa- 
IUa.i, asatallraa, lysipbailoaa.ewiofbalaaaa, BMartailaa,   «aMMadaa »■ • 

OEPOsrráRiot 
EMS.PAUm.Bn' 
mel ft Coiau. 
F.M HJBkliRAO 
PhETO: Linu. ■'< 

Rangei. 
A.' vvxxdei «m to- 

dcia ELS toòcLs phau*- 
naB-oiaa • dirosaxlAa 

iitrii^rii iitRAL 
ÜW  \t fcaar."' ■•^ (Iwa. 

MSEfiVAçAEl 
,   si <u.«V!neia da    ,.   .-.'.a.   lu'- 
.■r(f)'rAUiaBf« dsasttlua-jpa KÒLAH. 
yir r.4„ ,-uMia 

ttm   pnntufua 
hal* raiiliilaaa. toma 
-ai K lQ£«*.açAn do noae da Oilaa- 
de laagel, paas garantia a  earte- 

A CAKABINA OLVCEBINADA de Orlaada Basgel é am BUHr Rapa- 
ueu Laiathaqae íSB am aolngla todoa oaprlncipioa aatiToa da Oaaaaia 
Sagrada, manca o Jamiaiilu aoetvo, a vwae actilbae bale ee liiadUMlia 
"« qaa aa aotaai aoa paaparadea daata aaperte exottaa. 

A CASCABINA eLVCGBINAOA de Orlando Baagel d o verdadeiro a 
"Wlhot is|iaainmi da prlaio da ventre haUtaal; 4 de aabot affiadaval 
iiAu •u.argo, a »» Ma. anltea nAo ae taaaiii aeoapaobar de eodeaa sen 
ir onrros sanidante. de initagio. 

^adlfapdaa:—A tomHpaeã» de Tmàrt haUluai, provaslasta oa 
Ia pragnlga, atonia e ■'t'*"^»" do inteotlno gioaeo, aa da datlalaatla 
iin» sncooa dlgaMivo., rnnita partlealatnanteda bQia ; 

'l eentUpaçCj de aawfâa,   qaa   aaompaaha a gravldaB a a aa- 
nniiiasisj^a; 

~A   (anaWjiatlu   da   amha,  asseaqaeata  Ia 
riaa. 

- A canafMOfde d« memtre do. b.Baaihoidario.; 
.1  ^OMfapsfA. dt venfre doa artbritiao. . i'— 

- ^ vmafyiitAa d* eoUra da.   .aiiiaalliaalm 
..M, aa. iwnl fiapapUooa ; 

—í   rimmgiific de saadra  das  adwfaa,   faaal 
ia anhtiUaaa oa a^rrasas ; 

A   4|9Q!«ii  fostríM  (aats-«staxin«ls), < 
lu ptcBalaa., i    '       ' 

-A dilmtmiê» do otoãsfe, ^pa, i 
uiiaUf ehnnteaa 4. caigasi latMllsal; 

- Ia afetfiea   éa fiiiií% 
,»r saa taqie   ■ 

lUXIB H BOUW B PWMI, de 0ilas4a   Bas«el, I o ' 
bar aapaainae aaafea a '     ' 

dSAaaeraa Bfedaa aa* 

A PMBOCVTOUNA da Ollaada  _ 
ao-pboepba«adoj aoaatftaa o vatdsdatee i 

i eknalaa^ o («aaadat ZaddBMaa d 
taberaaliseglo doe palaaee ; e 

piPEftiziníA GiumADA umim mm: 
OB OAIiODLOS BIUABIi i 

a dabaidca, s gotts afsda aa ataaata a i  
ee eeai a FIPBBAZDIA ^BABULADA   da   Oktaadb . 

EUxir Antl-artlirlUco coro 
Herva tfe Buore, d« Orlando 

e9i 
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e catadorde café "'. 
ssm 

5? 

-»«(■■    -r'  . ■  f "ÍT»      ■*>"    "■*-'*•'««'    ;*• • 

'í "Eaía machina far clncô classificaçeõs di8tincta3 o perfeitas de cafó em 
um sã operação : chato gr^údo. mediano e miudinho, moka graúdo e 
miiidô. 

* Também separa : pau$, pelllculas, café chôcho, casquinha   solta, 
cecQSi    e   quaesquer    outros   fragmentos   leves   e   corpos extra- 

O trabalho é positivo e as qualidades são çxactas, 
;     fode-se obter menos qualidades de café empregana^-se crivos em branco 

■em aerem perfurados. 
A separação produz muito maior porcentagem de café moka do que qual 

quv diOCü ai^parador até boje conhecido. 
^    O espaço occupado pela machina é de 2»», xl'n,2998. 

O manejo da machina é o mais simples possível. 
E' um apparelhqindi^ensavel para todo o negociante de café. 

WJiJ?^Mr 

Lista dos srs. fazendeiros qae jí possnem separadores e catadores 
DS^onitor 

* 

I 

Liiil Antonlo doB Santoi Wemxrlc— 
Capim Fino. 

Dr. Antônio P. de Barroí—Campo Ale- 
gre. 

Or. Alfredo JordSo—CraTlnlioa. 
Antinio PenU-ado-MertAoziolio. 
Aotinio Jo86 do   Naaciuiento—Guariba. 
Dr. Augiiflto ÜarboBa—Curumbatalif, 
Antônio JiarboHa Ferraz Júnior—Orari- 

nhoa, (encommoDdado). 
O mesmo—Ribeirio Prnto, (encoDunen* 

dado). 
0 moamo—.Porto Joilo Alfredo, (encom- 

mciidudo) 
Bario Miülo Oliveira—Olireiraa* 
Braga é, Cunlia—FloruHta. 
Dr. Bento de Barroa—Caujpo Alto. 

Bicudo A Branco—<'arlo« (loiucii. 
Barroao * Comp.—Kibeirílo Preto. 
Conde do Pinhal    Tlblrlçi. 
Dr.   Chriaplnlano M. Hlqunlra—Iracema 
Conceifilo &   Comp.—Santog,   (uucom- 

mcodado). 
Dario N. do  Camargo—Soima   Queiroz. 
Donato TOBBOH -Rincão. 
E. Joknnton & Comp.—Engenho  Victo- 

rla—8. Carloa. 
Eliia & Netto-SanU Eudoxla. 
Dr. Franciaco V. de P. Machado—Araraa. 
Dr. Firmiano H.   Pinto.—Viscondi?   do 

Pinhal. 
Dr. Franclaco Antônio Sousa Q. Nrtto— 

Treze do Uaio, (encommnndado). 
Francisco Uazdem—Sautoa. 

♦í 
Coronel Henrique O, Bucno—Ilhatíraod* 
Dr. Joai de .Sousa Queiroz—LewB, 
J. Ollvolru A (,'omp.-Arara». 
Joaquim l'ly.8-- llauharíto. 
Josã   (.'alasauí   Negriiiros—Santa 

trudea, 
Joaquim da Cunha   ilneno---i!nemopolia, 
José Au)(iihto de    Oliveira—Juholicabi' 
Dr. Mario i'tteH de Hurrros—Kulciio Filjii 
Uuchina de ]ieuelii:iur    cufé    du    Cóf 

panhia Meohanica e  Importadora 
H. Paulo—Santos. 

Periio P8(heoo e   Silva» /allinhoi. 
Rolierto Olurk—Sarandy, 
Ciiriiuel 8eratl)ilm Ijcme da Silva—Tom- 

biidouro.    - 
Verldiaua Pttdo & F\Wo (.—8. Martin 

tMmiãmtj^t iê Juko  da 1901. 
■ an. LawraaM k Oompinhl» 
I IH. »lQa. 

_M< awhpraa, 
Btavoada doa ao an atinado lavoi 

ii 14 da aaawi*», «i ou ma nrcoa- 
ttm «lal • ^Wl^k oplawò aabi* o tra- 
Mho 4* (ttfmiador-Ottador-UonUtr, 
V Bt TUNIkm' • «aa^' ao piManta, 
■BI4 am ow 10 pm B»g«nl|o Otntral 
t«fa iButlolo* • rabaaailslor «até, v^ 
■ko, kMoai o. vaalaio vraaar, oamptlr'o 
acnd awl davit Ã dat aa lnfoniia«S<a 

>■, potjuaBto ma aeko oatiaMtta- 
«Hi ja nmtado Obtido • gaa « 

I Oli* Dada* maohuaapara bão»- 
laM Vm, praeadaatamiat*, Uva. 

<*a«a wantlnlata a^parlmanlado (vlo- 
tã • taatoa taa^ da ptatlea amprag». 
*M «a aMaataMaato» da ^«aakla aa p»- 

ca banatlolar aaf«), ainda nlo vi aarvl- 
00 tfo apatteigoado ooiao o do oaa Se- 
forador-Oatador-Monitor. K' ama ma- 
cavl^a da parfaiglo. 

Attorlaaado a w. aa, paia laaar nao 
aomo Ihai oosvln, doata minha oaito, 
aobautTo-ma, oom alta «tiuua a oonal- 
daraflo.-Da w, u, att.» vanr.« a aa.* 
obi.t—Moberto Clark. 

Attestados dos Monitores que já estão funccionando íl 

úê Ánxmhy,   iz   i«  JuUio   da 

r».   Lftwrenoé   é, Oompanfal»— 

BatâQlo 
I8U1. 

nimoa. M 
Baato*. 
▲ailcof • Maborw. 
A. luta da 7V„ dAtad» da IA du cur- 

naim mei, pedindo infuiin»Q^a sobre o 
trftbalho d» UMUSA, Hepafador t üa- 
U^or Munitor, Mwai.vwu «m Janeiro, 
■iata ta«wrta,   nsponatmoa daoUnndo 

qaa aatunoi «aUattlloa oom o MTVIQO 
qae, DO beoeflolu o preparo de mala de 
olnooeota mil arrobaa da café, tem-se 
prestado a referida uaohina. 

Podemos, sem receio de oontestaçlo, 
asseverar a soa anperlorldad^ na fopa- 
raçfto dos oaféa oh^toa e aokas, feohie 
todas aa oatna «m uso aotnalmenté, 
onmprlndo aoereseantar, eom toda a le- 
aldade, Que, ei aCo fosse o estado aeta- 
ai du meroado, os cafés paHaadun na 
macbina Monitor deveriam alcanvar 
sensível e notável difíerença de pre^a, 
sobre os oatroa, pela egoaldade de ty- 
pos qne produ. I 

Qepatamol-a, finalmente, Indispensável 
para o lavrador qoe deseja a eaparaçAo 
daa qoaUdadea línaa bem dlaorioina- 
daa. ' 

Bmittlndo aon fnimoMa • aoaaa opl- 

nilo, aqal delíamos a w. ■■. a aato- 
risaçto para faserem deata o nau qaa 
entenderem maie oouvenientc 

Somoe oom estima.—De VT. a«. ami 
soa • ereadoa obrlgadisalmof,—£/^ 4 
NUio. 

Antonlna, lo de jonbo de'^001. 
nimos. srs. Lawrence A Oompankia— 

Bantoa. 
Amlgoa e Banborea. 
Apresao-ma em responder & soa oarta 

de 14 do eorrento, b^Je recebida. 
O Separador e ÕcUador Monitor, 

qae aa. aa. me venderam, ha dias qae 
está fanooionando, separando e esoo- 
Ihendo perfelLamente bem, diversos ty- 
poe de café. 

Pelo caf4 deste anno qae Ihea foi r»- 
mttOdo, aa. aa. deveriam jA iv sotedc 

a aaa melhor separa^^Bo e llmpesa de 
qae o remettldu o anno paasadu, aepi^ 
rado e catado noa separadores e cata- 

I dores aqal asados. — De vv. ss. atU* 
«n.»—A. Penteado. 

nimos. ara. Lawrence ft Ck^mpanhia— 
Bantoa. 

Amigos e eenbores. 
Aoonso recebimento de soa oarta da. 

14 do corrente. 
Plqnel muito aatlsfelto eom o reaol- 

tado obtido do Separador e Üaiador 
Monitor, apesar da eiperlenola ter aldo 
feita com oaf4 beneficiado em aetembro 
do anno paaaado, portanto, oaU in- 
chado, 

Da ezperleiola felt' -MOt tfmié ^ti» «a 
oonsldorav:^ obato aaperlor. gmaúado 
PU»        '"«D     aato, ob'JTs o aegniut» 

'•anltado : oitenta por cento chato bom, 
oito por cento regalar, sete por cento 
moka e cinco por oento miadinho e 
escolha, o que vem a demonstrar qae o 
oalé era maito mal aeparado. 

Podem VT. es. declarar gn« poaeao eu 
nilnba lacenda am S^pOÊraaor e Oatador 
Monitor, 

Sen nials. 
Oom aatima e oonalderaçAo de w., 

aa. am». atto.—Morw Pae» de Bar- 
roi. 

Pasenda da Ooncololo, Ifi—e—901. 
Eata«flo Paletó   PUho. 

Fazenda Bvangellna, S6   de janho de 
IIIOI. 

XUnjoii, SL-e. Lawrenoe ft   Companhia. 

* 

Âmlgoã • f enhoTM 

Km mea poder o eatlmado favor de 
w. aa. de 14 do oòrrente qae rea* 
pondo. 

Em jonho du anno passado snbstttnl 
nm aeparador daplo e am oatador para 
oaí6, pela maohlua denominada t Sepa- 
rador e Catadot Monitor n. 6 ; tendo 
trabalhado sm oafás despolpados e em 
odoo e sempre com excelleute reaol- 
tado. 

JL maohina Monitor oocapa o espado 
diminuto do 8m,80 e a forga precisa 
para um catadur ooamiam, e tem a ca- 
pacidade de preparar sem mlstarar ama 
só qualidade, SO aaooas de 60 kUoa por 
hora. 

A aaa anperiorldade é tal qne tenho 
recebido caféa Já beneficiados, para be- 
neficiar por ella, tendo tirado optimo 
reaoltado. 

Prepara 5 lypos dlMÜuotou e aa pe- 
neiras s&o t&u bom combinadas qoe 
qnalqaer pessoa pôde trooal-as em pou- 
cos segnados. 

Becommendo-a franoameate, como aa- 
perlor a todas as que oonbuQo aosse go- 
nero; e aatorUo portauto fazer des- 
ta o nso qne coovler porque orolo oom 
Isto prestar nm serviço aos qne, como 
eu, estÃo mettido na lavoura du café.    ! 

Bem mais, sabscrevo-mo com a maior 
estima e oonsideraçlo, de w. ss. att.o 
am.^ crd.o obr.»—Antônio de Barroi 
Sobrinho. 

Pasenda de BanfAnna,   17   de junhoi 
de 1801. i 

Ulmoa,   ara.   Lawrence     Companhia. 
Sa*'toa, 

Ajulgoi e aenhoree. 

• De pousn do estimado favor de vdk 
ss., datado du 14 du oor ente mei, vi 

[ntelligenola do sen conteúdo, reapoj^do 
I fiiibre a inform|^Ao ,qae me pedem d 
Separador Jlfctitíor, que w, ae. mau 
dsram assentar aeatft minha íaxenda 
toubo a dijEor-voa qda a re erlda ma- 
china preunuhe inteiramente foa fina ps* 
ra quo 6 doHtlnada, principalmente mu 
aepurov&eh doa dlfferont«B typos de o^• 
fó, Kmbura n&o dispenso os catadorct 
em aso até boje, oontndo aqnella ma- 
china voin Iraxer grande molboramento 
Ds separsçfto dos nosso» oafâs. Podeli 
fazer doHiA o uso qae vos convier, 

Bem oDtro objoctivo, anbaorevonif 
com estima o ciitiHldersv^t de w. au. 

I amigo criado obrigado—Serafim Letu 
\da Aítivo. 

Quaesquer    outra» 

Únicos agentes no Brasil 
Rua IB de Novembro n. 11—Caixa postal n. 171 —SAMTOf 

'TifoFinacõfíF   OU   pedidos    a 

<^iii]p^qiliBa IMechanica e Imporlailora de S. Paulo 
í^AÜLO—Rua 15 de Novembro n. 36—Caixa Postal n. 51—S. PAÍl.O OP 

IWotQr 
Oompro-ad' oa ftdlohalta, eom t^tfa 

da iflto ■ da* «avalltfa,   «in partaito «•• 
tata itoan üvar,  dhqvae   ao   abaUo 
Jilgindii Bf oldada da Atlbala. 
"■..IJt*^, ^0 4a Jaaoito da uoi. 

Sr.: 

Partos e moléstias 
de senhoras 

mullo OoaciwB 
MBDIOO 
• Miattor honorário 

>   <>     4a MatamUad* 
VaaCadotta dlrsctor honorário da 
,í    jJlaaoladoPlwniaola 
raovfiaoB bò oimad m purroa 

paaldaac^ : JMaipada   Bar«e  da 

'TXLiriiOMa ao 
CkaaalMrla: R. Jot4 ■oBlfaclo, M 

Do malo-dla 'aa 1 hora, 
OM • Aa 40 l>oiaa d aiiooBtiado aa 
U.;:.V   iIU««»ldada 

MEDICAMENTOS IMPORTANTES 

I 

«I «pldarm*, o »«r> 

8-À, ítúa ào taíaciò, 3-A 
DrQiiEli lidmln 

A^^Q 

Jésé de Çàrveàhó 

Rrnmilii!) 'ülva  Irünin    ° maUior modo d, empregar a bromidlad am forma 
DlUlUlUií 011M aidUJU. ae XAROPB, preparado pelo pharmaoenUoo BILV* 
ABADIO, aaaoeUvio da eigmentoi lellces, de toeiu tiioffenaiva, agridavel ao pa- 
ar, da etnprogo facll, podgroBo §edalivo e hypnotico por noellonola. Prodox 

■omno reparador, traninillo, aem not&r-iio Inonveniente algnm qnando le deaperta. 
O doente, mfraqnecldo pela Inaomnla, luma-ae calmo e apto ao trabalho. K' nma 
prepara-lo par» acalmar a exniaçao nervoia. At ckra de cabeça cedem ao 
nao do ZABOPE DB BKOMUOU. Nas dOrea onde laUiam ontioe narootloo», a BBO- 
MJDIA acalma Ku deiirium tremem d4 bona resaltado,, Noaatacjnea de evite- 
êia hiMtero-efUe^iia e hyiteria qaando nanlta a eioita«ao nervosa, no dtíirio 
peitorbafio temporária daa lacnldadea Intel leotnae,) o aen emprego prompto t 
oonvenlente para prodoalt o aonwo a com eate o deliria aeaaa e o paciente ac- 
oorda calmo Ca medlcoa aSo concordea am declarar qne aa ncvralgiat rebeldea 
a outro, medicamentos oederSo ao emprego do XABOPB OB BBüJIIDU DB SILVA 
ABACJO, devido & acgio pbynlolngica daa Bnbstanclaa qne entrai» em ena com- 
poaHSo e qne actnam aobre us centxo-eepitaea origem deqnaai todas aa nevral- 
í/ioê. O XASora DB BROiiiDU DB Su.VAA(ADJO, Inconteataveimenta oonvem na 
tmomnia,nevroeiimo,   eonvuUSa t febru com deliria. 

Pilnbü rPlinblInra? ^ jirifdo de ventre resulta de oausaa nnmeioaa, a va- 
lUUiaa   IGyUiaUUiaò. nadas produzindo ^íMO de coieça, Aemorrfcotdoj, 
erUeriie e oatroa inoommodus quo é nauessario combater oom aa PILULAB BBOD- 
LAOOAS DB SILVA AADJO que purgam aegi irritar o extomago, estimulam as 
tonofSea digestivas, combatem a priit» de ventre expnlundo aa materiaa mu- 
coaaa orgai^icas, billoaaa a ontraa anoelradas naa vias dlgeatlvaa por uoia aoclu 
anta, eontinaa a derivativa dealnleotando ao maamo tempo o Intaatlno. 

DE 8ILTA A^UJO, de cal, ferro, magnesia e ioda, 
am soloçfio bem asaucarada—XABOPB—, reúne ela- 

mantoa reconatltnlntea qne o reoommendam noa caaos em que ha necessidade de 
riauilmar o organitmo dehüitada, naa depreuõet   nervoãot, a partlcnlúmenle 
""   BEUAÜTHKNU. 

03 6LYCKRO-PHOBPHAT0B experimentados por numeroso, práticos, quer 
como auccedaneo dos phoaphatos minerees nas dlfforentes moleiitiaa onde ha ne- 
cessidade do emprego da medicav^o pbospbatada, quer como agente modlficador 
d»a divorsaa oau;iaii da dlmlnnlçio da (oica iiei vuaa deram rosultadoa admiráveis. 
O sen emprego é de vantagem na convuiiiafxtiça de molouilaa depanperantoa e 
ongaa, na cWoruie, na aibuminuria, na phutphatúra, ua hgpcntltènia gat- 
trica, 
Inniwts Vsrlntia pboaptaaUada.—Alimento completo, ure- 
IMyCSia parada por HUva Araojo.—TOüIá aa Vueá qne ror neceaia- 
tto raeonatltnir aa lorfa^'do Indivíduo debilitado pela Inauincleacla do pbosphato 
da oal do organlamo naa molestiaa do peito moleatiaa lympbaticaa, rachitlamo, 
ao periodo do ereaolmento daa oriançaa na dentiçfto, convaieaoentea, senhora, 
gravidaa etc, deve-ae (aaer nao da IngeMta, qne corresponda a nma boa ali- 
mentattu perfeita manta compatível eom txidoa oa medicamento, a com qualquer 
aqtra alimenta^. 

?iülio recoQstltiiÍDte Silva Araeia Bando o tapa adui óat  Ni'.vaa, nat ui'ri;ila> 
Uaioaa, na oonvaleacen^a daa molaat laa gta 

ve, a popnlarmente oonhaoldo, é ooioao reeommendal-o 

OninS ^ilVÜ ironin ^^^'1'' OAb TBBS euiNAS—EUUB VMOSO, Apperitívo, 
UUIUQ úllia aiOUJU. —iíeconríi/ittníe.—FtJn/u^o. Ksta especialidade, telta 
para substituir a «Quina Laroche>,onJo prego nlo eatd ao alcance de todo,, o, doentea, 
contam todos oa prinoipioa daa três ptinoipaea quina», amarelta, rubra e c<nienfa, 
corresponde á espectadva do medico a do doente. EsUtnnla as tnncsSea orgânica, 
B lar recuperar a, lorgaa. O aeu emprego na Oachexta paliutre a outraa, na 
Chtora-anemia e na canvoíejcen^a daa moleatiaa graves d4 excellentea reaulta- 
do,. Estimula e fortifica o organismo, activa o appetite e favorece a digestio. 

QUINA 8ILVA ARAÜJO ou aLiIiK DIB Taaa QDIKAS tom propriedadea 
OíUíf myeníea, ionícor, anliieptieat e anlifebrifuga: 

Orando numero de porturbav^c" que se dKo na vida 
das crianças, efto o resnltado dos lombricoldes, 

paraaitas que habitam muita, vece, o canal alimentaria das crianças e meemo 
dos adultos e que nfto sondo combatidos com medicamentos próprios, podem 00- 
casionar moleatiaa grave,. Os symptomaa da oristeoola dos vermes sfto: coUoaa 
vivas ou surdas, prorldo das narinas, inchação do veniro, diarrbáa muoosa, lín- 
gua branca, mau h*llto, vômitos, inappetenola, pallldez, olbuB do circulo azulado, 
rangido dos dentes, emmagreeimcnto, somno agitado e ouirns perturba«9ea do, 
centros nervosos, como convqlaOes, etc. 

Havendo necoseldado de cuuibater energicamente esto mal e sendo de difllol 
admlniatiatao a da aoçto dnvldoaa oa venutfugo, conhecidos, deve-se empregar 
o Vermicida Silva Araújo, agradável ao paladar, oonaiiinido por elemento, ab,o- 
Intamente inolTenslvoSi de efncaola real. BzpeUs o, vermes ,em Irritaeio do tu- 
bo digestivo a nSo necessita pnrgallvo. 

Vermicida Silva AraDjo. 

Pd de carne de Silva Araújo. Recentemente pruparbdo, da canie de 
VACca que 6 snperior a todaa as ontraa 

carnes, de gojto agradável, é nm alimento de riqueza, facilmente pepionlzado 
pelo sncco gastrioo. B' o alimento por eioellencia do estômago qne digere mal. 
Os resultados theraponticos alcançados com o seu euipiugo alimeulAr a&u notáveis 
em todas  as moléstias distrophloas em que convém   restaurar a nutrição. 

Tem apparccldo ultimamente uma multldlo de preparados destinados & all- 
montaçftò e sopüralimontação dos doentes, mas nonhnm dolies pode deslocar o 
Pú DB CAHHB pelas sua, qualidades nutritivas. Muitau vezes o tratamento de 
alguna doentes depende da dieta e do regimen alimentar. K' necessário nma 
alimentaç&o rica em albumlnoides, A allmentaçSo a empregar deve aer de fôrma 
que facilite a assimilação; deve se empregar o Pó DB CARNB DB SILVA ABADJO ; 
o organismo se refaz com rapidez. Nas moléstias chronicas que resulta a cache- 
xia e outras anemias, a perda das matérias albumlnoides do organismo é gran- 
de, 6 neste caso qne o medico precisa velar pela reconstituição JO seu cliente, 
prescrevendo o pó DB OAUHE para evitar o período da Inanição. Na tuberculoie 
preciso que a nutrição seja rica em   albumlnoides. 

Faorioa, de proci-uotos olilmloos e iDlisLrm.aoe-utioos 

N. 15$, RUA D. ANNA NBRT, N. 158 
ÜEPOSITO s 

RuaPrimelro de  lüarço, 1 e 3~Rlo de Janeiro 

Prisão de ventre 
Fde meoatniaQftfj, dorea  de cabeça, tontelras, man-estar,   heniurrboldBB 

vartigena, diKeatOea dimoela, moleatiaa do Ügado, exoeseo de bllla, caram-ae com aa 

Pi^uias de Tayuyá 
M. Morato-Propagado por D. Carlos 

AS legitimas e boa, ^ihiUu de Tayuyi Si.  Marato, remédio Indispencave 
em todas as casa, e de que todo, devem tar aempre pelo   meno, um frasqainhn 

Vendem; 

Em. S. Faxilo - Bar-u-el & O. 

4ngla2 
4 qiMI qolaar  apprander a   (alar a 

L piatlaainsntii aata língua anal- 
"i tmf • pw VW i*»- 

^^^$ ^n aaaa a partioalamian- 
ta a doBdaUlo. 

OÉttaa a «alu da eonda, !•*■ 

T    lia.». FwiíDo   ^: 
oLiaíioA mpioA ! | 

Can*Dltni* 
• rMddaneU: 

>    1, Barto IlajaHnlaga, II    ; 

ELiXiR immm DE CANOMILLÂ 
— DK — 

EEÍEI.LO & GEAITJO 

"^0^. Baphael Quinqnina 
»fiMa £&rt coDeu^Bo na Ex 

í^Weo.O melhor 
ro0. 

Agprovado pele exma. Junta 
de Hygiene e aviorúeado pelo Governo Imperial 

Rate ELIXIR 6 de ama effioaoia Incontestável e sna aoc&o be- 
néfica nio ae táz eaperar iiae afreoçfiea dos orgama digeatlvoa, 
como aejam fra(p.teza$ do etiomago, fulta de appetite, indiçes- 
tõeSt dy$pev9ia» aiona^aa, ^garíralgia, vomitoB âpaamodtcoã, 
eoltcoÊ, flahdenr.iaa e acides. 

Tein eate ELtXIU a vanliagem de ae podpr niiai a qoalqner 
bora fiem dieta, onm reiguardo, attenaando tambom as exeita- 
çÕe» nervoiot, dOre» de cabeça e ventre, regnlarÍ»ndo, emfím, 
aa evacuaçõea. 

Aprevetta aempre A> crlaDOss, qnando ato atacadaa peloa ver- 
mea vlato enoerrar o mesmo EÍ.IXIB propriedadea aaüjelmintiaa. 

V«ndtt-t« «m todas an Pharm«oia« e Orofl«r(as 
K N\ 

Plia]Tiiin.cia. Gí-ranjo (Fabrica) 
RUA   PRIllKmO   DE   MARçO,        canto da ma de 8. Pedro 

Rio da Janeiro 

/' '\ 

Casa 
Agencia de Loterias 

Largo do Rosário, IS 
A aaaa aatna taa aeaqaiatado naau eaoltal, aaalm eomo am lodo o Eata- 

io, a laaa da MU* darldo 4 graoda qaantldada da (randaa pramloa a aiala aoi- 
ML qM, •• laiaii da t aaiuM, taa dlatrlbnJdo paio* aaaa namaroaoa bafaana 
a4Íw Mitaa «Mfaifaa á fatalaa, qaaatia da a mil eontoa da idla. 

MfM ,—jri ia ^ kalio a variado atoek da bllhataa das lotaria, da B. 
|>nl*« 4a OopHal Fadwat, aoai baniu a a^mpatUea aosutaglo aanpn eoia aa- 

cLnaoA MSDXCÁ 

IOU—llllliai :  —   Baa U *. 

I A»   Tinho   à» 
Qnjpaaiiut do  mondo • o 

"     dos ap6ritlfoa« 

^mt* 

A-e^aa CaaB Barlette, qna aalata aa B. Faalo,   qua tam eonqulatadr. 
■•■■, fOl* aariadsi, a laoraildada, an naa trauaefõH, • ao Lãigo i^^, 
I a. 11, an Croata 4 «fraja do maamo aoma, prevenindo ao publico qn,   aada 

laa fsa w aoa   m aaaMaua oa qaaaaqaar oatraa paMOH qae M abonam aon 
—, «laia e^ ad aa caaponaaMllaa palaa tranaaaçdaa   faitaa  aai na pro- 

4Ma th MvlM diaftaa, lan a ia 

6o:opoSooo 
da «. raatoéa a qalataa Mtaa. 

waSna   cia  wa<pxuu   foaiírãu 
■aHbiK^e aMMHMBdee veta o SalaDW MB Taatvleaa evBMsavc taBnvtfa 

""^"BelizaSío Bôrletu^ 
17. IS, L^eLT^ro do Tto&BXto rx. IS 

0. PeLulo 

« 
A LUZ SOLAR 

>» 

Ipparellio lutlioniatico — "GERADOR LOfilTO' 
para illnminaçSo publica o particular a 

^ GAZ  ACETYLENO  «^ 
de JOSÉ IvOKEI O 

Com pmltnU de lavençOo N. 337S no Diat/J • em 
outrat aaçõee, 

UDICO importador dos mais acreditados accessoiios do 
illuminaçâo e do mais pnro o prodactivo 

-»^>   CABimnETO DE CAL.CIO   ««♦.- 

Hua Horencio de ibfeu N. 51 • S. PiüLO (Brasil) 

Hamburg-Sadamerikanisehe   Dampfsebifllahrts- 
Geseiischaft 

Siniço smaul min Sanios i Eaiborgo, coo escala pelo 
Üio dl Janeiro, Baiiia i Lisbfla 

o paqaata aUamlo 

Belgrano 
OípüSo H.   HsaassB 

■ahM  aa  dia IS do aomata para o 

Rio, Bahia,  Lisboa e Hamburgo 
Vadoa oa paqaaiaa da aampanhia ate da aoaatraa«ie ■odaru, Ui Ülumlaadoa a 

da«iaapan paaaaiahoi da l.a « ta 

I* kf 

 , n LBBOl 
_ «wwaooo mBxa 
•Maa aa Ti|iiai daaia anapialil, «aa a ftaida aast^ 

■MM vlaka da asaaa em faaaafAaa ti M ÉMI,, 
^ItMkOkaa laaaariaaa paa aa aaa daa Afana a Widalfa. 
4 ftiaiaati!, raie |i ii>wi tliiniaiiaa yen Tttíã via tlaliii, tmêm 

*|nya m tA 4bm» U ttsUc». 

*iiK      'E.. Johnston & Comp. 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

LOTEKIA  DE S.  PAULO 
10:000$000 

r»or 31000     KlKtrM.*;^»^)      FN.T- 3#0*>0 

Hoje Hoje 
Segunda-feira, 13 de janeiro de 1902 

Da  i,adli1fia lia Intarlor davuin ur Airinirtn^ í 'PkAB.m*K*i.   .«    .1.     .  Oa padidoa do Intarlor davam aar dirif;ldoB a Tbaaonraria ao   di,   Amaaunai 
mnto oft a 

DOU?A£S 
*"< ua Direita n. IO S. i-*tuic 

Acceitam-se agemes no interior'Io   K^t-iJi 
ü ierecèrij-se grandes vantagens. 

AVISO:—Em 6 de fevereiro próximo exwa 
cção da Grande Loteria de S. Paulo. Prêmio 
maior 40 contos por 6S000. 

Tki Royal Vail Steao  Packte Gompaij 
S*xnrl9o eiuUixanaU «ntr*   Santos •   Bluropn 

Sabidas de Santos para Europa 
fáíSíi™* •   •    •   * <" '"•"•" '"*""• ai leverolrO 

o   MagnKIta   ■   npMt   palpita   laglai 

La Ligure Brasiliana 

Sociiilú Anooynia di 

dS^à» r *"*'*' ^ "'" ''* ^*"'' ■"'"»*»''• J»»«l»o,:íaalilr*   ao meamo 
Rio, Bahia, Pernambuco, } 

ILdsboa, Vlgo, Ofaierboureo e ! 
.      .^ Solsthampton' 
Acceita passageiros para BAHIA 

Paaaagana direoU, paia Hambnrgo,  Bremao., tntnamla  Rotterdam a ontraa ' 
ddadM oonUnanUwKooolormaaeri toformalo P'*'AÍmSS Oo SS noa n™ moa tarmoa qu aa de Boattaampton, ««•"oi»;, mmti wmmaaa nua mn- 

.^«encia da Afalr;, Re«l Ingleza em 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado) Caixa d« Correio l 

Sahidns para £uropai 
:i^Tna,s ....    ^^ cie fevereiro 

(1 PAQUKTB 

Rio Amazonas 
Esperado em Bantos, até,ao dia 25 de Janeiro  sablrá, depole da hidlepena»- 

vel demora, para 
Ktio de Janeiro, Grenova e lVai>oles 

aoceitando paaaafceiioe paia MAESHliUA. a BAHOELLONA com trasbordo em Ue- 
nora. 

Este paquete possne esplendidas aooommodauSoa para passa selios do primei- 
ia a teroalta olasH. «      »      »       o 

VIAGBM RAl-IDA 
Para passafjens e mala Infomajõos, tr»ta-/>o oum os «gentes : 
Km 8. Panio -   BRIonOLü & C. — Rna 15 de Noveral.ro, ío. 
Km Santos   - A. KDRITA & O. — Rna Vl»0(,nde do Rio lir. noo n. 1". 

NAVIGAZIOM 
mUM \U\M\ 

-)o(- 

Socieli Eimiiti 
Florio k Rabattinc 

_^^^^ o   PAQnETB 

^aSóírTarr ^"'°' ""* " *" " '^* l""""    "*"   "«"« <•• !>««»■»«"•"• 
Rio de Janeiro, 

Gênova e Nápoles 
aaaailando peasagairos pata * 

Marselha e Barcellona 
aov liaabordo aa> 

cia, ?'í,a''dâni.''°"'" '"" •""•'•"aodaiiíaa pata pasiegalto.   da «laaaa dlarf-.- 
Fwa paúiRona , otí. íaf-jnnaflíaa Irata-ee eom oa anantu: 

Lm b. Paulo: João Briccola & C. 
Krua.   Quüa«<*    «*•    Novembro   n..   80 

Em Santos : A. Fiorita   &G. 
W.vi«.   VlBOcnd»   do   tt.ln   Brounac. n.   IO 

■1 

1J 

NorddeTitscher Lloyd Bremen 
, ^__^            o papuata  allamio 

CREFELD 
niomlnado a Ina elaetrloa Oommandanle H. Hattorff 

Entrado, ,aliii& de Santo, em 16 do eonente, paia 
Hlo de Janeiro, Bahia, I^lsboa, 

Xcptterdam, .^ntaerpla e Bremen 
Unando paaaagalioe da l,a a l.a alaaaaa. 
»»a paqnete tam boa, a aa mala modainaa aooommodagSaa para paaeacairo 

lia I.» cUMa e tem cozinheiro   portngnez a bordo. 

Vapores transatlânticos de Hijo de J. Joíer& Serra de Barcelona 
o paqnete bespanhol d° l.» cUtso 

h Jover Serra 
H.n.,.H„      í'"x "fl '"■'•'»''»«. lllnmlnado a Ina eleoUloa) 
Bsperado, aahiid do Bantoa no dia U  do ootioute pata 

Hio de .Taneiro, 
13arcelonn, / 

ÜVIarselha, 
Cí-enova e 

U6|õeo. 
Beoebam panagalroa para as Ilhaa doa A«otea a Hadelia. 
Fkra pMaagaaa, ttataa a mala Infonnafde,, trata-sa aom 

08    A0KNTK8 
SEerrenner, Billow &. Companlàia 

Largo Monte Alegre, 10—SANTOü 
S. Paulo—Rua   de Sáo Bento. 81 

"• '• "~ "•o M attandaiA mala a aanhnma raclama«lo pot (altaa, qoa nlo ío- 
ram oommimleadaa por easrlpto a aggnola, at< I dlaa dapoU da anuada doa «a- 
naraa os Alianda^ã. * 

No caao em qne oi Tolnmei lejam deaearregadoa eom term* d<- 
aTurta, * noceaaarla a preasn;* da asenda no teto da entrada, nara 
podar TeriflcM oa prijiilioa » faitwi A honTW. 

lecebando paesagelro, e carga para Barcelona,   aem baldeacto 
]Vap'f>J.es 

..- v.>Ms s igm (xizumeiro   portngnez a bordo. !        ir.t, ..„_... , 
Pro«o da   paaaagem   da   !.•   elaaae pata Uaboa, Incluindo Tiako da ma«,! í.a cUsse magnlflcaa   accommoda«Sea para pa„agelros   de l.«, 2.» e 

La lijpire Brasiliana 
SeeltU 

inonlna di laTlgaxlone 
o PAQUETE 

f 

&V«ada 
'naoaa pata o 

I e dia ao da Jaaatra addii «apela   da iadlafiaia 

RiOy Gênova o Mapoloa 

N.pOtari5''o"C",^'" ■•"""'*"""    »"•   »'""""'».    """"'•.    O"""^" 
Para paaaagana, (ratea e mala InlorautOaa oom oa oousignatarioa 

Zerrenner Btllow  & Comi). 
T.      c ^^«^ Monte Alegre, 10 - SANTOS 
Rua S. Bento, 81 - a. PAULO, , 

H. B. — Nío aa attandari mais a nenhnma raelamacln Dot falta   naa nlo to 

".™"r:iíií:sr..'"' *"'"" * •''•'"^" "* • "^ ''•^'"•■^* «t,*ardo. g- 
 .'L'.'?*f-'°"'°'.'" ""»""» ««J»» daaoanegado, com termo de^ .varia * ne- 
pISS^aVSirLtnr."'* ■" "^ -^   •'•^   »«•   «po..„;..U.c.ro. 

Imà rjénerale 
ds TranspúT A KtrilIinM 

i TKpesr' d( lirullls 
o ESPLE>TJirjO PAQÜETB FEANCS; ; 

■aaaaila   a  
TUAKIt RAra>A 

12xu S. X^aolos 

BRIGCOLA £ CCSISP. 
BUA I6;DE NOVEMBRO, 80 

Bm filantoa s >%^ FTOSJrTA. êc O. 
BM Ttiewdii it Bfe Vnmm, u. 10 

PROVENCE 
Slontevidéo e Biaencis--Aires 

í- *.- 

■.r««l4iKaa dô Comta^%oUk »• *• 
l!an bantOB: Rua Quinze de Sa tòãSto. 6õ    ' 

Kw   üe   Janeiro-  rua   Pniaeiro; áiUsrço, ó4 
t       tt:' 


